
Começam a Ceder os Patrões, Ante a Firmeza Dos Marceneiros em Greve
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EM PERIGO BE VIDA 0 JORNALISTA SURRADO PELA POLICIA
Monlra apresenta rulura do baço, dos Intestinos e dos vasos do perHônlo. além de fraturas —
Resposta dos facínoras do general Ancora a criticas do repórter om torno do caso Renée Aboid

i A DIRETORIA DA COMISSÃO FEMININA DE COMBATE A OARE8TIA ettevo ontem
l no Palácio do Catrto a fim do entregar prs..aalmrntc ao rlwfc do governo o memorial
• com mais de n.ono assinaturas em favor do congelamento da preços. Logo apás, a» donas
] de casa se dirigiram inrorjxiradas à Câmara dos Deputado» ondo foram recebidas por
' diversos parlamentares. No clichâ, a comissão de donas de casa. Na oitava página pu-

blicamor. o noticiário da manifestação feminina.

d IIRI*ÔRTI'.lt Nealor Moreira, do jornal «A Noite», en*
carregado por ni|iiclo jornal do fn/i-r a colicrtiira do

«caso do Edifício Caswiovn», no qual iiortteu a vida a fran*
ctan lti'iii'1* Alionli, foi linrliaraitieute ngrcdldo e pisoteada
por dois guardas, aoh lis vlsius do comissário Gilberto Alves,
nas primeiras horas da madrugada do anteontem. O repor*
ter fora a delegacia ii procura de Informações sobre a mor»
rêncla cujo noticiário vem desde o principio desagradando
os policiais ali aboletados, Isso porque quase uma dezena do
pessoas foram ja arbitrariamente presas como suspeitas
para em seguida, depois do cartas e do scnsaclnnallsmo fcl*
to em torno do faro cherloqulano dos policiais, serem soltos
como Inocentes.

Os policiais tentam dissimular
Momentos npoff consumada a agressão, ns policiais, para

se desfazerem das responsabilidades da agressão, chamaram
um taxi e meteram Nestor Moreira dentro. As quatro horas
da madrugada chegava em sua residência, a Rua Nasclmen*

to Silva, ti.' 130, «pio, t09, • anos um breve relato do ocor*
rido k sua esposa, deitava-se, para duas horas depois, açor*
dar sentindo fortet dores pelo corpo. Como os paliativos
caseiros nada adiantassem, o o estado do Jornalista trucida*
do piorasse, foi solicitada uma ambulância ilo Hospital Ml*
gucl Couto, quo transportou a vitima para aquilo notocónilo,

Quatro horas na mesa de operação
(Submetido ao ItaloX. os médicos Junqueira Leite, Ipl-

rniil,it Guaranis, Heitor Santos Cecllln, Adclmont Pires e
Beluclo Pais constataram que o estado da vitima era grátis-
slmn o exigia uma Imediata Intervenção cirúrgica. Em con-
scquOncla do espancamento houvo rulura do baço, dos lutes-
Unos, fratura das costelas, rutura dos vasos do ncrltonlo e
forle hemorragia Interna. Levado Imediatamente para a
mesa de operação, ali permaneceu Nestor por nada menos de
quatro horas,

(Conclui na 8.* página)
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O jornalista Nestor Moreira,
veterano da Imprenso onrlo*
ca, vitimo do vandalismo

policial
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Em Sinal de Proteste Centra e Policialismo do Governe

Greve Nacional
DOS UNIVERSITÁRIOS

A Faculdade Nacional de Direito ostentando dois fumos
«o fachada

Aderem ao movimento as 39 faculdades cariocas —
Apoi% à iniciativa da UNE em todos os Estados —

Solidariedade dos secimdaristas
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ireior: PEDRO MOTTA UMA
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h CEDERII i
E ft GREVE: COME0A

TÊNCSA PATRONAL
Alguns industriais de móveis revoltados com o próprio Sindicato, que
vem se mantendo intransigente — Mais duas fábricas paralisadas —.
Vitória da campanha "almoço para o grevista": almoço a partir de

hoje — Solidariedade da LEN — Moção aos estudantes
Diante da firmeza e do

crescimento da greve dos
marceneiros, começa a ser
abalada a intransigência pa-
tronai. Ontem, a Sofá-Camn
Drago manifestou-se dispas-
ta a dar o aumento exigido
e até mesmo pagar os dias
parados, contanto que o seu
funcionamento volte ã nor-
malidade. A Serraria Gun-
ter foi mais longe: deu o
aumento. E um outro indus-

O 
MOVIMENTO de protesio dos estudantes, hoje dcfla»
grado em todo u pais, tem o caráter de vigorosa mani-

fcslnção de repulsa aos repetidos atos do sclvagoria policial
ou inilltar-fascista que representam unia constante do govêr-
no Vargas. Tem portanto um conteúdo de franca oposição
ao Catctc a greve de 40 mil universitários começada cm di-
versos Estados. A última das tropelias fascistas do governo
Vargas foi o espancamento do estudantes o populnrcs de Be-
lém do Pará, por ocasião do irote anual dos calouros, fa-
çanha ordenada pelo comandante da Kegião, general Inácio
Veríssimo, que depois do fato foi promovido.

«PUNIÇÃO E NÃO PROMOÇÃO DOS CULPADOS»
As 39 faculdade* do lllstrito

Fcdernl tiderlrnni ft greve, os-
tentando na* farlmdns umn tar-
ja negra em slnnl de luto. On-
tem, varia» comissões estudan-
Un compareceram ft Cumaru dos' 
Deputados paru. fazer entrega de
memorlnls de protesto. As de-
mnls resoluções contidas nos 10
pontos do memorial da UME,
foram cumpridos nn medida do
possível. Nu ponto oltav,, a
rJilE cnneltn os Diretórios Ara-
demlem a exigirem a «punição
e não promoção dos responsa-
vels», pelo massacre dos estu-
dantes o populares paraenses»

ÁPKOVADA VOU VNAXl-
J1JDADE

Os universitários mineiros, por
ii.mnlmifliido, numa rciinlfio un-
tem millziulii, na sede da L*FK,
decidiram apoiar n greve de-
cretada pela UNE, " contra os
acontecimentos do llelím.

O MOVIMENTO KM 0UTH0S
ESTADOS

Apesar dos precários o defl-
cientes meios de rnmtinlcoçan,
a UNE recebeu de vários estn-
dos do nrnsil mensagens do so-
lldarlt-dado ;\ greve. Na
r a r a I li ii o movimento
foi apoiado por unanimidade.
Tiimliem, no TnrA, Cenrrt, Mntn-
(.rnsso e 3Inrnnhil a prevê en-
cnntrnu frnnco apoio.

Em São Pnillo SI diretórios
acadêmicos apoiaram a greve.
Apenas três, o Centro Àcndí-
mico XI de Agosto, o Caspcr
Libero o d Sacdes Sapientino
não tomaram parte no movinien-
In, iileKiindn que o penem! Ve-
risslmo já havia sido transfc- •
ferido.

APOIO DOS SECUNDARISTAS
Os estudantes secundários, que

apoiam moralmente a grevo do
protesto, deixaram as aulas em
trfs colégios desta Capital:
o.MAIIE», oTiradentcs» e «Vera
Cruz».
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CAMPANHA DOS
CANDIDATO»
POPULARES

Mais 2 Postos
Eleitorais

PRESENTE 
numerosa assistên-

da, foi Inaugurado, ontem,
na Rua Taquarussu, 504,

mnls um posto eleitoral de can-
dtdatos populares, dois dos quais
compareceram ao ato: o líder
metalúrgico Jarbas Gomes e Fe-
lix Cardoso, secretário do Sln-
dlcatn dos Têxteis.

Durante a solenidade, falaram
vários oradores.

FROXIMA INSTALAÇÃO
Sábado próximo, será inaugu-

rado, às 18 horas, na Rua Piauí,
250, outro posto eleitoral pró-
candidaturas de Ellzeu Alves de
Oliveira, Geraldo Soares e Rui
Macedo à Câmara Municipal.

Trata-se de uma Iniciativa de
umn comlssfto de trabalhadores
em oarris.

Estará presente, entre outros
candidatos populares, o sanlta»
rlsta Valdrlo Kondcr, Indicada
para o Senado da República.

trial, o sr. Albano Soeiro, de-
saprovando a intransigência
fio Sindicato patronal, comu-
nicou-se com os grevistas e
afirmou que dará o aumen-
to, pois, nada tem a ver —
declarou — com «os liumens
que entravam os entendi-
mehtos»;

Por sua vez, os inridP.triais
de marcenaria — que, dias
atrás, na mesa-redonda do

(Conclui na 5.' página)

FALA Om EN LA!

0 Fim da Guerra é aspiração
Comum dos Povos Âsiatii

Acenfua o ministro das RoíaçSes Exteriores
da China a política agressiva dos EE. UU.

GENEBRA, 
12 (AFP) — Mais uma sessão, a terceira, da

Conferência sobre a Indo-China, parte da Conferência de
Genebra, realizou-se hoje. Foi presidida pelo Ministro bri-
tânico do Foreign Office, Sr. Antlwny ,Eden.

Em breve declaração, antes do início dos debates, o Sr.
Antony Éden disse, "em nome do Reino Unido":"Estamos- de acordo em considerar que o primeiro obje-
tivo é obter o fim das hostilidades de uma forma apropria-
da. Obtido isto, certo número de questões que se apresentam
devem ser resolvidas.

FALA CHU EN LAI
Depois do representante
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Grevista assinando o livro de presença, pouco antes de i)ticiar-se a assembléia de ontem.

. Desde ontem, cerca de cinco mil salas de aula em todo o
pais apresentam o mesmo aspecto que esta da Faculdade

Nacional de Filosofia,

Na próxima semana, na ABI
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Instalação da Liga da Emancipação
0 GENERAL ARTUR CARNAÚBA IRÁ A LONDRINA INSTALAR 0 DIRE-

TÓRI0 MUNICIPAL DA PATRIÓTICA ENTIDADE

DIA 
21 próxinio, no audi-

tório da Associação Bra-
sileira de Imprensa, reaü-
zar-se-á, às 20 horas, a ins-
talação solene da Liga da
Emancipação Nacional.

Ilustres personalidades de
diferentes sdtores de opinião,
entre as quais diversos Par-
lamentares, estarão presentes
ao ato. Vários oradores fa-
rão uso da palavra, i-essal-
tando °s altos objetivos e a
amplitude que começa a ga-
nhar em todo o país a pa-
triótica entidade, que mine,
em seu seio, elementos de-
mocratas de todas as ton-
dências.

Os dirigentes da Liga estão,
desde já, convidando todo o
povo a comparecer à ceri-
mônia.

E5i LONDRINA
Sábado próximo, dia 15, o

general Artur Catnaúba, um
dos membros da direção na-
cionai da LEN, viajará a
Londrina a fim de presidir à
instalação do diretório mu-
nicipal da organização na-

quela importante cidade do
Paraná.

Depois, irá a outros mu-
nicipios, devendo demorar-so
nessa viagem cerca de dez
dias.

M0SSADEGH CONDENADO
TEERÃ, 12 (AFP) — Con-

firmando o julgamento da
primeira instância, a Corte
de Apelação condenou hoje
o dr. Mohamed Mossadegh,
antigo primeiro ministro, a
três anos de detenção.

O antigo chefe do Estado*
Maior, general RIahi, que na
primeira instância havia si*
do condenado a dois anos de
prisão, teve a sua pena ele»

vada a três anos de trabalhos
forçados.
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viet-namita, o ministro da
China Popular, Chu En Lai
falou, apoiando as propostas
feitas segunda-feira pelo de-
legado da República Demo-
crática Popular do Viet-
Nam,
;efPi illlll

CHU EN-LAl

Chu En Lai f6z um histô-
rico dos acontecimentos logo
após a capitulação do Japão
na segunda guerra mundial.
Acentuou que a guerra da
Indo-China ó uma guerra co-

lonial, desfechada pelos co-
lonialistas franceses com o
apoio dos Estados Unidos.
Disse que a República De-
mocrática Popular do Viet-
Nam diversas vezes ofere-
ceu negociações de paz à
França, que as rejeitou. Os
Estados Unidos nunca dei-
xaram de encorajar essa
guerra e tomaram a si 70
por cento das despesas da
mesma. A política america-
na visa o domínio du Indo-
China, mas não somente is-
to, também a utilização du
península como buse de
agressão contra a Ásia su-
lesto inteira, como indicava
claramente a intenção de
Fosier Dulles, expressa à
véspera da Conferência de
Genebra, de «pflr. em
execuçílo um «bloco mill-
tar da Ãsia suleste e do Pa-
cifico Ocidental».

(Conclui na 5.' página)

A UDN è o Novo Salário - Mimmimo

Desafiado o Governo
Pelo Presidente

da UNSP
(Te.-cío na 5.' pag.J

A UDN assume, neste momento, o" triste papel de vanguarda poli-
tica dos grupos reacionários que se
atiram, como dementes, contra o no-
vo salário-minimo. Os lideres de suas
bancadas no Senado, ná Câmara Fe-
deral e na Câmara Municipal jã
ocuparam a tribuna para se lançar
contra esta legitima conquista dos
trabalhadores, o que torna a posição
deles, uma atitude oficial do partido
da «eterna vigilância».

Pela orientação que lhe impri-
mem seus dirigentes, a UND revela-
se, uma vez mais, um partido anti-
operário, visceralmente contrário aos
anseios dns grandes massas popula-
res.

Por que investem os lideres ode-
nistas contra o salnrio-mininio? Se-
rú porque julgam que a indústria e o
comércio não o podem pagar? Será
porque achem que estão, assim, fu-
zenilo «oposição» ao governo de tome
e traição nacional do sr. Vargas? '

Não! Os dirigentes udenislas com-
batem o salário-minimo porque com-' batem a classe operária e a lula do
povo por melhores condições de vi-
da. Sabem eles que' a indústria e o
comércio, apesar das dificuldades por
que atravessa o pais — dificuldades
criadas, fundamentalmente, pela crês-
cente dominação dos monopólios nor-
te-ainericanos — estão em condições
de elevar o nível de salários dos tra-
balhadorcs, sem que se ressintam
com isso. Não é um deputado udenls-

ta, o sr. Aliomar Baleeiro, quem há
muito vem confessando que são ver-
dadeiramente extraordinários os lu-
cros das empresas industriais e co-
merciais?

Também não ignoram os dirigen-
tes udenistas que eles não fazem ne-
íihuina oposição ao sr. Vargns, mas,
antes, vêm ao encontro de seus dese-
jos e mesmo de seus interesses, quan-
do se atiram contra o novo salário-
mínimo. Este não foi nenhuma dá-
diva de Vargns aos trabalhadores,
mas unia conquista que os trabalha-
dores obtiveram pela força de sua
unidade, de sua organização e de suas
lutas. Vargas, que chegara a prome-
ter aos homens da Federação das In-
dústrias que não aprovaria as ta-
belas organizadas pelas Comissões de
SaliVrio-Mínúno — isto foi anunciado
numa assembléia de empregadores —
viu-se, diante Ja decisão da classe ope-
rária, obrigado a voltar atrás e ceder
aos trabalhadores. E o fêz, apesar de
tudo, esperando, de um lado, apare-
cer demagogicamente, como «amigo
dos trabalhadores», mas, de outro Ia-
do, deixando várias brechas para que
o tubaronato anulasse esta conquista
operária.

Ao atacarem o governo, pela de-
cretação do salário-minimo, os lideres
udenistas outra coisa não fazem, por-
tanto, que favorecer a manobra de
Vargas para aparecer como suposto

«amigo dos trabalhadores» e, no final

das contas, constituindo um bloco com
Vargas e o tubaronato para liqu'da»
rem a vitória obtida pelos trabalha-
dores.

Não se trata de uma oposição da
UDN a Vargas; trata-se de uma ten»
tativa de prestigiar Vargas e reforçar
sua política de esfomeamento du po-
vo. Quando se impõe a verdadeira
oposição a este governo que tanto ln*
felicita a nação — como no combate
ao seu servilismo constante aos mo-
nopólios ianques, aos seus atentados
diários contra as liberdades democrá-
ticas e sütdicais — onde vamos en-
contrar os líderes da UDN? Maciça-
mente ao lado de Vargas, como no
cuso do famigerado Acordo- Militar
Brasil-Estados Unidos ou da posição
da delegação brasileira na Conferên-
cia de Caracas.

Está claro que a oposição a Var-
gas — a oposição que deseja o povo,
inclusive muitos udenistas que ainda
acreditam na demagogia dos lideres
desse partido — é a oposição que rea-
lizam os comunistas e todos os demo-
cratas e patriotas que combatem o
atual governo por seu caráter de trai-
ção nacional, por sua política de fo-
me e opressão. Sob a bandeira des-
ia oposição, que encontra sua
expressão mais elevada no
Programa do P.C.B. po-
dem se unir e devem se
unir todos os que dese-
jum verdadeiramente derro-
tar a política de Vargas.
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... Enquanto Celebram
a Bravura do Filho...

NOS 
JORNAIS, NO PARLAMENTO, nos discursos de membros do

governo, o filho desta senhora — o sargento-bombeiro EdgardBarros Lima — é apresentado, Juntamente com seus companheirostragicamente mortos na catástrofe da Ilha do Braço Forte, como
. um herói. Foi, sem duvida, um bravo cumpridor de seus deveres
| profissionais, um desses heróis anônimos de que está cheia a suaquerida corporação. Mns... Quando vivo, o sargento Edgard Bar-ros Llmn vivia com um ordenado miserável de menos de 1.800cruzelrps; morto, sua progenltora, dona Ana Rosa de Lima vat re-rebor um montepio ridículo, pouco mais de 500 cruzeiros. Não che-ga sequer para o aluguel do barraco onde mora. Assim vivem e«ssim morrem os bravos soldados do fogo, enquanto o governo deVargas trata a leite e churrasco os espaneadores da Policia Es-pecial — (Reportagem na S» paginai.

DESAPARECIDO, APENAS O CORPO DE UM BOMBEIRO
\.Noticiúriu tu quinta pagina).
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ANTltiOMI-NIS.MO K 0 SAURIO-MfNIMO
• Ksto Impagável iiromolor Orlando Ribeiro de Castro (o

núo vô submarino* -coiihiiiImíbií» im Guanabara) deitou en
trevlNtft no «niArlo tia Noliei snliro o aalarlo-mlnlmoi

-() plano da talnrhimlnliiM foi «laborado « «wutatlo
»hhm comnnlalaa... o objetivo principal « erlar a erlm» «»•
inVmlr» noa principal» «alado»...»

Nno ó mesmo multo slntomAtlcn quo kp alinhem eon-
Ira o anlArlo-mlnlmo o qualquer melhoria de ««Iftrlos iodos
o» rnlvoioa campeões do anticomunismo? Afinal, nntlito.
nnmlamo o luso mesmo.

Dl! <?l!ATUO
Para n -hunieni livro* J.

E. do Macedo Soarei falar
em Independência nnelonni o
ntjuiir o Imperialismo an-
p.lo.fimerlcnnn e n nlni dos
crlmea:

•Tllll.l llÇãO ilIMpIl-llIU no
erlinu n no faiiallsnm — W-
ereve mi teu arllgo de on-
tem nu «Diário Carlnra» —
já, mu» eugatm nlniriieiii. Por

! qmr innllvo iicnbum doa po-
| mu que derrumaram aan-

l| mu- «eneroso, ua lula con-
*i Ira n opressão, se empenha
p eiii ngrc(l|f e Insultar os an-
\ glo-tiiixOes?»

I IA homens que gostam de
viver fie quatro. Mas ne.
nlium povo oceltn n filoso-
riq fie J.13.

IMPOSSÍVEL UNIÃO
KM TORNO
DO QUEIJOi

g Com n titulo .Ameaça so-
P cobrar n «frònto democrati.
à >¦:>¦ gaücha, O Popular» ln-
% forma:
% «Teve longa repercunsilo
É iiftH círculos pessedlstus lo-
p cais a niltntle do sr. Mar-
I elnl Torra urdindo desllsa-
I meiilo da dlrcçnn csladnal
j£ do f.^il), por pí|n eniieordiir
Ê com a orleiilação adotada
Ú poli) seu pnríldn em relação
p nti problema estadual»
é !.Sob a máscara da >iren-
$ Io democrática», os pari Idos
0 dn reação tentaram nm con-
0 ehnvn no üin Grande do Sul,
| ronin o tentam noutros Es-
f tildou. Mns não da wrto. .TA

0 F.D.J. Dirá...

M viu unIAo de ralos em
torno de um quelJnT

CHATO QURR
HANOIIR

Por falar em ruins; tQ
.Inmol», do plearoln Inturnn-
elonol ChntA escreve nolenla-
simnmenioi

-o governo nft» poderá
mostrar-se Imlll-nnie A de-
niim-lii feita pela írmuiiln
llnisllcli-n Antlcaniunliln dn
existência dn poderosa Infll-
tração vermelha na* Força*
Armuda* o n«N repartições
oficial*.

Não se (rala npenak fie
vititus iiflmiiillvau mas «In
Indicação ato dn nAmero de
oricinls e Hargenlns do «In-
terminadas unidades que
são filiados ao comunismo*.

Cholft o seus «entrados-
querem outro Inquérito po-
llelal militar. Novas nrlsfJcs.
Novos espancamentos <• tor-
turas. Novos nssnsslnlos, eo-
mo n do talfelro 0!*rlndo.
Enfim, novos proces.tos quo
os próprios tribunais mllltn.
res são obrigados n derruhur
porque não passam do ia1-
'as sangrentas.

O INTOCAVKI-
No mesmo Jornal 'e não

pediu deixar de ser), o fa-
moso general Veríssimo —
aquele contra o voto dns In-
vaileiras — justifica o mns-
sarre que mandou realizar
contra os estudantes pa-
rnenses:

«Estava-se diante de uni

«Triltniin 'I» Idtprenia»
(A aampro o primeiro Jor-
nal a imlldar faloa da n-
parUçflo compotcnle) In-
forma:

ilíin inU-fut jumallallca
embarcará An I» hora».
da bole, para m lt»tadoa
llnlilo», em avlüo da Ao.
ruvliw Hiti-ll, o i-bcfe da .
atteno de Imprensa do
Hi-Sf. dr. Ilenualla HH-
lar».

Naturalmonle, quando
do regresso do dr. Res-
ealln, n «Tribuna de Im-
iuvn-.ii> e oiilnm jornais
«índios» lerAo nlKijmo no-
va campanha n «defen-
dei». O liil dlrA qual o
assunto.

|ini|io»lt» «le di-»ivh|ii-l|fi ih
Inilhcipllna social, de opof>l-
çAo A init.-m moral. K ncii-
do assim, Innlo itotllti aer
feito por gente simule-* co-'mo 

por •".imlitMt.-s. fllliOH du
ellle da eldado».

Como se o itrlsmerAilco
fnsclslu. com hiiu tci-o do
«volo ile elite* íosce, ôle
mesmo, n ordem moritl e so-
dal...

ANTE A RESISTÊNCIA DO COMÍCIO EDO POVO

Amaral Recua,
Por S Meses a Aplicação da 2.114

Suspendendo
ENVIA EMISSÁRIOS SUCESSIVOS AOS LIDERES DO COMÉRCIO, PARA SAIR DA ENRASCADA
EM QUE SE METEU - APAVORADO COM 0 DESMORONAMENTO DO SEU PARTIDO AS VÉS-

PERAS DA CAMPANHA ELEITORAL —

Amaral Peixoto encontra-se apavorado com a
sua «vitória» no que ne refere à Lei 2.111. Certo
ile que a firme posição do» comerciante» não lhe vai
possibilitar a efetivução da fumit/erudu lei, o ahiran-
te está enviando emissários sobre emissários pariu-
mentor com o» lideres do comércio, a fim de con-
seguir amenizar a sua difícil situação.

Decorrente desse recuo, a
niliii.an «Ias -ituliiH flsrala*
foi hiih|i"iisn por H nii.Hi!h.
Sabe.se, por outro lado, que
O sr. IVI.Mito, diante dn
pivsprrllva do ioiul desmo-
ronamenlo de seu partido >•
da eaiidlilatiira do ar. Mi-

Klllm. itillbado

A PREOCUPAÇÃO
DG SEMPKK

O «Correio», num tópico
contra... o snlúrlomlnlmo,
escrevo:

«Por parte th) «.ivérno,
tudo URiim •'• si'i itreiii-iipação
eleitoral. Por elma diia cn- g ,.,„., < „„1(,
rênclns e aflIçúcH 4n povo g d srn A|j,|ro v„ j4
brasileiro. Indirerenle no uil- r-
menti» JA Insiipnrtftvel dns
preces o A ovoliieão tslve/ g
ealastrofit-ii da espiral infla- ú
1'lftnÍNta, o Ktit êriin kA pen- g
sa o só age em função do É
pleitfi ileitornl de oul>ibn>». 1

O cCorrelo> estA evlden- ü
temonte ennnnndo. O f>o«êr- ú
no só pensa e nfje em fnn- É
çflo dos Intorôsses rins pa- p
trCcs norte-americanos. Mas ú

leiadmito a revogação da
3.114. — (Da sucursal).

NA» ACI-ITAUAO
AS NOTIFICAÇÕES

HAItltA MANSA, 12 (Do
coiTcspondcntc) — Rcall-
20u-sc uma assembléia tio
Associação Comorcial tio
Barra Mansa contra a lei

2.114, quando ficou resolvi-
do que os comerciantes não
aceitarão as notificações1 fel-
tas pela fiscalização, Irnsen-
tias na referida lei.

Estão sendo colhidas iikkI-
nuluras em grande manifes-
to que será lançado.

O sr. Manuel Lopes Ribel-
ro, discursando nn ousem-
bléla, mostrou a neccsslriu-
de da Associação o fios co-
merclantcs ndotarom contra
a lei 2.114 formas de luta
mais enérgicas, realizando
comieios o outras reuniões
para mobilizar'o povo con-
Ira a citada lei. Assim, res-
ponderão ao governo, que

procura fazer crer que a
mesma se destina a baixar o
custo do vida...

Repudiado Pela População de Barra
Mansa o Governo de Amaral Peixoto

fasjtwtp^m^^

contra Isto, evidentemente. J
Impotente a polícia, com suas metralhadoras, diante da manifestação
popular — "PSD: Podridão, Sujeira e Degeneração" — Enterrado sim-.

bólicamente o ge nro de Getúlio —

ACIDENTADO
0 COMERCIÁRIO

Um bonde da linha "PArto
do Velho" — São Gonçaln",
ao passar cm frente on t-inc-
ma Éden, na Ituu Visconde
do Rio Urauco, em Niterói,
foi freado violentamente. E'
que o motornclro, para evitar
uma colisão com outr veiculo,
foi obrigado a tomar essa ati-
litde. Em consequúnciu, o co-
morciário Ison Ferreira, que
viajava no rcbnnue, lol ati-
rado no solo, sofrendo feri-
mentos «cnoralizados e sus-
peita de fratura do crânio.
(Da Sucursal).

IMPRENSA
POPULAR

Dlretori
ii:iiH» MOTTA LIMA
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César de Bar
ros Barreto

Missa «m Intenção
da Alma Daquele

Kudiulista
A AssõdnçSõ Bvasilelrs d»

Kiidjii convida sciib auocla-
tlog o amigos pura a missn
t|ue será reindu, dia 18 pro-
xituo, tis 10 liorns, n0 altar-
mói- da Igreja da Candelária,
cn: Intenção da nlma do ru-
flitill.stii Cegar de llurrus Bat-
teto, falecido ha um ano.

César do Burros Barntn
ertl sói-iii-fundudor e come-
lhelro da ABR.

Quase Cego, o Instituto
Lhe Cortou a Pensão

0ESPI4NTELADA A NEGOCJÂTÂ DO
REFEITO DE SAO JOÃO DO MERSTI

Queria lotear uma praça pública — 0 povo realizou úrr comício de pro-
iesto e a mensagem íoi rejeitada pela Câmara de Vereadores

O povo du São J'""io d» Mo-
<oti acubu de alcançar unia
vitória, desmascarando o des-
Tiiatueianilo uma negociata
que ii Prefeito urmavit.

X" í-áli-uí» pela njanhft :i
oid:i;!« tiuiitínt -•onliechiicnlo
de--"que o !J;'[f(!Íto havia on-
viãdó .7i Câmtirã Municipal
unia mensagem pedindo aú-
ti»t'izS!Í,'íi(l pula lotoumflrit° du
jardim, situado na IVaça da
Batiflcira, local onde o poyp
8" i"'i|li'.' aos dominiíos e fe-
riáííui- i,.;o vti'iii Heneflcjor
11i'n-'-• ("(ripa dõ Caxias e pro-
li!'1f!-.'a-sn iiue i".,i l'inr;i iria

distribuir 751) mil cru-cir^3
com os vfi.-eadorea (6U mil
por cabeça) para comprar o
voto delcH pata a <marnic-
Ioda».

Diversas pessoas, tendo á
frente os comunistas, urga-
nlzarani imediaiau ejite um
movimento contra <i negocia-
ta, conseguindo o apoio de
todo p comércio louil.

Nu domingo cerca de mil
pessoas se reunicam na pra-
ça e um comício fui realiza-
do. Cerca de uma dezena de
oradores usaram da palavra,
_ntie os quais n candidato

ja 99 Hão Deu Bola
vSn dois repórteres foram à> entrevista coletiva

sôbrè o quarto centenário de São Paulo
Óiilein, ás .') iíoras úa '»«

popular a vercad..., llcnja-
mim de Oliveira, denunciando
au povo a negociata pairo-
i-inada pelo rrofeito.

Na scgunda-ffilui uma co-
missão escolhida no comicio
fui uté ii Câmara dós Vorea-
dores, levando um memorial
com centenas de assinaturas,
cxlgjr a rejeição da men.sa-
liem do IVófoito, n que foi
conseguido no mesmu dia.

rtAltliA MANSA, 12 (Do correspondente) — Quando
foi votada n<> (anuíra Municipal desta cidade moção sabre
a emancipação de Volta Uedondu, verificando que iiIruhs
vereadores haviam se vendido ao P.S.D., a população, In-
dlgnudu, realizou grundes manifestações ile repulsa ao sr.
Amaral Teixotu u ao pessedismo — conformo nolleiunios
ontem;

ENTERRO DE AMARAL
Rapazes de Unira -Mansa

resolveram, então, realizar o
enterro simbólico do genro
de Getúlio, presidente q'g P.
S. D.

Saindo do Circo, o féretro
percorreu as ruas da cidade,
no som de fogqbt-cs e bombas
e íecebcndo o apoio unânime
iln população, transformou se
um grande passeata.
IMPOTÊNCIA ü.l POLICf.1

A policia, reioreacVá por
unia caravana dirigida pelo
delegado Antônio Pedro, ten-
tou impedir as manifestações

NOVOS MUNICÍPIOS
Miguel Pereira e Governador Portela

mas foi impoleiMc, apesai das
inctralhadoras. para conter o
entusiasmo popular de rünql-
sa a Amaral e ao pessedis.
mo. Os "liras" foram estrepi-
tòsamcnte vaiados cVurantc
lôda a manifestação.

COMÍCIO
Encerrando a passeata foi

realizado um firande comi-
cio na Praça Ponce de Lcon,
onde se encontrava estendida
uma faixa, com os sequintes
dizeres: "Povo cVo Barra Man-
sa, procure conhecer os noli-
ticos vendilhões e traidores.
Não reincida no etiRnno. Ne-
Kuo-lhes o seu voto."

Outra faixa aberta na ei-
dade dizia :"A caixinha dá:
Podridão, Sujeira e Degenera-
cão".

Empresa de Lotações
Explora os Trabalhadores

dor
nfm, na A /-!.).. membros du
comissão'organizadora do (V
CViílcür.rio da São Paulo mar-
cnruiu uma elitrcDista co/iíti-
lia- com. u imprenso.

Iticío preparado, .loi posta
uiit.i mc:;n com doce;; e rcjri-
ncrantcs cara os jornalistas.
Maíeriol e)l^ quaittidade

0'iiíi'spérado. porím. ncon-
Ipf-eít'""'

Ka hora da eufrduistii os
rc/iórii.Tcs não apareceram
Apuuns deis jornalistas esti-
vetam presentes, mus Orles
\òrafru insit/iciciiles pnrn de-

.ol«l;r ps comes e l)i.'l),;s, que'F_;0JEf0""C0M""AS''"

BASES DO ABONO DE
EMERGÊNCIA

Osr. Frederico Trota apre-
sentou anteontem um pro-
jeto de lei determinando que
o ''abono de emergência con-
cedido aos servidores da
Prpfcituai, do Montepio, das
Autarquias municipais . do
Departamento de Estrpclás
do. Ilodagcni do Distrito Fe-
deiaí, passe a ser pago de
modo a que o seu valor men-
sal referente ao padrão A
seja .de _".2Í30,'00| B, Í.24Ó.0Ò;
C, Í-i260,P.O; D, 1.270,00; E,
1.280,00; F, 1.300,00; G, ...
1.330,00; H, 1.370,00; 
1.410,00; ,T, 1.480,00; K, ....
1.440.00; 'L, 1.390,00; M, ...
1.200,00; N, 1.100,00; e pa-
drão O, 1.000,00.

onuimcutauam it bela mesa
Insialniin tin Cnsa do Joriia-.
lista.

O final da bistóriu /oi u
entrüfjtt de copiiu; dn cntreius-
ia aos dois profissionais pre-
sentes;

Quanto aos doces, lá fica-
raai como um atestado da
pouca atenção que a "sadia"
deu pura a data do Estudo
bandeirante. Os jornais não
iliiiscram nada, vem mesmo
com a munição de boca

ATROPELADO
E MORTO 0
DESPORTIVO

• Entre as localidades de
Tribobó e Arrastão, na rodo-
via Niterói-Campos, o cami-
nhão chapa 4-37-7B (R. J.),
dirigido pelo motorista Artur
Pereira, quando trafegava
em grande velocidade, arre-
messou para longe do veiculo
o desportista Eugênio Ferrei-
ra, residente no "Morro do
Castro". Em conseqüência,
Eugênio veio a falecer com
o crânio fraturado.

O caminhão conduzia . Ce-
legação de um clube de fu-
tebol. (Da Sucursal).

W^È^iÚli

NERVOSOS
Desanimo — Angústlu — Dificuldades Sexuais no Homem e
na Mulher — Fobtus — lnsflntu — LrrltablUdada — Nervosls-
mo — Sentimentos de Iníerlorldade e Insegurança — Idt>as

da Fracasso — Esgotamento
Tratamento especluUzado dos dlstárbio- nearittooi

-—— OUMCA 1'SICOI-OUlfJA ——-

ssr. j. m.^%%
RUA ÁLVARO ALVIM, 31 — 13.» ANI-AR — SONS: tSSI-SMS

OAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 10 HORAS. DIARIAMENTE
wmmOÊMÊmm

A Assembléia Legislativa
Flumiiiei)se autorizou a eman-
cipagão de Miguel Pereira.

Agora será .walizarfo um
plebiscito entre a população
danueia cidade o de Oover-
iiaflor Portela para debater
o assunto, já quó os dois di.c-
tritos pertencem ao munici-
pio de Vassouras.

ELEIÇÃO PARA
VICE-PREFEITOS

Ainda o Legislativo ilüini-
nciise aprovou cm primciia
discussão o projeto ó'e lei, otte
manda sejam o; vine-prefeir
tos eleitos iutanieutc com os
prefeitos.

Tem medula lenT por objc-
tivo eliminar w.w dispo.ttivo
cciistituc'.;nu:l. scitunilu o qual,
em caso de inincoimento do
prefeito, o presidente da Cá-
mura Municipal assuniiiá a
direção' da Prefeitura.

Os defensores do projeto de
lei argumentam que até nqüi
tom havido várias irrègiilári.
dades em municípios tlnmi-

penses, pus alguns presirien-
t-es do Câmaras Municipais
têm assumido a direção das
Prefeituras para usufruir van-
tagens políticas e eleitorais.

ASSISTÊNCIA AOS
NÁUTICOS

Os oficiais de náutica cm
assembléia realizada, decidi-
ram que u pecúlio de assis-
tència da Associação Náuti-
cn Brasileira será de 10 mil
cruzeiros, o mesmo aprovado
para o exercício do ano pas
sado.

Quanto ao aumento do pe-
cúlio, assunto para que fora
convocada a assembléia,
aprovaram os náuticos que a
diretoria da Associação Náu-
tica deverá apresentar um
relatório da situação finaiv
ceira da entidade ate janei-
ro do ano vindouro.

Os "Tiras" Tentaram
Seqüestrar o Motorista

Em face tia resistência do chofer, vibraram-lhe
covarde facada

.Km nossa redação esteve
uma comissão de trabalhado-
res da empresa de lotações
Nos-a Senhora da Glória pa-
ra naitar como são escorcha-
dos até os motoristas e tro-
cadores daquela empresa.

Km virtude do acordo as-
simulo pelo Sindicato e os
patrões, a empresa tem de pa-
gar KiU crii/.eiros pcv dia aos
motoristas o 03 cruzeiros aos
trocaibní. Acontece que a
empresa Nossa Senhora da
Glória, cujo principal sócio c
um tal sr- Lòpretiço, paga
apenas __U pct.' i.ciilo de comis-
são. Kn: 8 horas, 0 motorista
faz apenas três viagens, cuja
renda ascende, no máximo, a
'Jüü cruzeiros. Resulta daí
que o motorista ganha p°r
viagem 10 cruzeiros c, no fim
de 8 horas, 120 cruzeiros.
Dessa forma a cmp.êsa rou-
ba diariamente aos inotoiis-
tas 40 cruzeiros, ou seja, uma
viagem. Também os trocado.

res, em vez de f>3 cruzeiros,
recebem 40,

Ademais, segundo nos dis-
serám os membros da comis-
são, a empresa N. S, da GIó-
ria não assina a ca.-toira pro-
fissional e nãu paga o re-
pouso remunerado.

EXPECTATIVA
EM TÔRN0 DO

CHURRASCO
S. GONQALO, 12 (Do

correspondente) — íüeina
grande expectativa cm
torno da realização do
churrasco a ter lugar no
próximo dia 0 de junho
na Travessa 'Palita, cm pi-
loresco sítio, neúc, muni-
cípio. Cáriãs escõZfjs de
Samba farão um desfile
nesse dia. numa bela de-
monslraçdo da sua arte

Artur Emanuel Pessoa Bar-
bosa, ajuefante de mecânico é
mais uma vítima da "assistên-

cia social" do governo Vargas.
Sofrendo o trabalhador, úe
miopia e não podendo mais
trabalhar, recorreu ao 1. A.
P. 1. de onde vinha rccehcn-
do uma pensão n'o 1.100 cru-
zelròs, há quase dois anos.
Nem é preciso dizer que esta
quantia miserável não dá pa-
ra sustentar uma pessoa,
quanto mais o operário, sua
mulher e três filhos, que se
encontram passando fome.
Submetido a outro exame exi-
gido pelo Instituto, e ouc de-
veria ter sido feito por uma
junta médica cspccialZÍaQ'U,
o trabalhador foi atendido
por nm médico de clínica ge-
ral. Diante da estranheza do
trabalhador, o médico disse-
lhe, que representava a junta
e elaborou um laucYo sem pro- I
ceder a nenhum exame. Em I
conseqüência, o operário teve |
o benefício cortado pelo Insti-
tuto. Não se conformando com
tal situação, o associado di-
rigiu-se ao dr. Paulo Filho,
especialista, que o examinan-
do. declarou por escrito
que o trabalhador tem a vis-
t-a reduzida para 25% do nor-
mal.

Devido a essa mentirosa
assistência social de Vargat.
o, trabalhador encontra-se de
scmpregqdo e sem meios para
sustentar sua família.

Enquanto o governo nãu
paga sua gigantesca dívida
Dará com os Institutos e Caí-
xas, aumenta monstruosa-
mente a contribuição dos as-
soclados, c continua propa-
gando as excelências ó'a assis-
têncla social propicia aos tra-
balhadores. os fatos se emar
regam do desmentir toda ess?
demagogia.

Não Registra
os Empregados

Esteve em nossa redação o
gráfico Eraldo Silva Lima
protestando contra o fato de
não serem registrados os tra-
balhadores da Gráfica São
José Ltda.. situada à flua do
Propósito, -12, como manda a
lei. Adiantou-nos o trabalha-
dor que trabalhou ali oito'
dias, sem ter sido registrado,
a que muitos outros seú>
companheiros estão cm situa-
ção semelhante, embora te-
nham muito mais tempo de
casa.

MORDE E SOPRA.,.
Deputado governista apresenta um projeto de
amparo à família do motorista assassinado

pela polícia de Amaral
O deputado Arino de Ma

tos. do PartiáO do sr. Amaral
Peixoto, apresentou, na As-
sembléia Legislaílvàj Um pro-
jeto de lei abrindo ' crédito

destinado a amparar a famí-
lia dn motorista Antônio Sot-
ter Hibeiro, assassinado há
dias, pela polícia do sr. Ama-
ral Peixoto. (Da Sucursal).

J
UM MÉDICO PARA
QUATRO FÁBRICAS

SAO JOÃO DE MERITI,
12 (Do correspondente) —
Quatro «tire.» da policia, fa-
zepdo parar o carro em que
se encontravam (3-68-81),
perto da Rua da Matriz, ten-
taram seqüestrar o motoris-
ta Oldemar Teixeira Moreira,
residente à Rua Wanda de

Oliveira, número 56, nesta
cidade. Repelidos pelo cho-
fer, os capangas de Amaral
Peixoto vibraram profundo
golpe de faca ^m Oldemar. O
instrumento perfurou o tó-
rax do rapaz, Indo atingir
o seu pulmão esquerdo. Os'«gangsters», 

praticado o cri-
me, fugiram.

MARQUÊS DK VALEN-
ÇA, 12 (üo correspondente)
— Füi criada nesta Cidade,
uma filial do SESI, finan-
ciada pelos donos das fábri-
cas locais. Nessa organiza-
ção, há um posto de .assis-
tència, com apenas um me-
dico que dá consultas das 9
às 11 o das 10 às 10 horas,
para as famílias dos opera-
rios de quatro fábyiças. Esto
médico, que de maneira ai-
guma pode dar conta do tra-
balho, muitas vezes se vê

obrigado a dispensar doentes

precisando urgentemente de
sjqçprrò. Um desses dias,
aconteceu que um operário da
Fábrica Santa Rosa, V-°-u-
rou o SKSI, queixando-se de
deres terríveis e acusando
iem-e alta. Como na ocasião
houvesse 3 clientes na fren-
te e faltasse vinte e cinco
minutos para se esgotar o
expediente, mandaram o ope-
rário embora, sem o menor
soect-ro. O trabalhador foi
medicado por um farmacêu-
tico amigo, que se condoeu
da sua situação.

SINDICATO NACIONAL DOS C0NTRAMES-
TRÊS, MARINHEIROS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Rua Silvinp Montenegro, 102 — Sobratfo.

Edital de Convocação
O Sindicato Nacional dos Contramestres, Marinhei-

ros, Moços e Remadores em Transportes Marítimos, con;
vida os seus associados que se encontram em gozo dos
seus direitos sociais, a comparecerem k assembléia geralextraordinária, que será realizada no próximo dia 15 de
maio, em primeira e segunda convocação, às 17 e 18 ho-
ras, com a seguinte ordem-do-dia:

1» — Discussão e aprovação da Ata da assembléia
anterior;

2' — Apresentação do Relatório do Exercício de 1968.
Companheiros: podemos pelos meios legais defendero direito que as leis nos asseguram. O comodismo e odesinteresse são o maior inimigo dos nossos direitos.

a) ÁLVARO DE SOUZA — Presidenta

loini
Cruzei

Vo m 700 Mil
ros Deu a LB. A.

Comerciantes de Friburgo, as vítimas
NOVA FRIBÜRGO, 12 (Do organização demagógica só

Quer ser forte?
Alimenta-se pouco?
V, deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência

seu organismo^
em Todas

n..ácias
Ü "Venda
r as Fa

correspondente) — Os" co
mereiantes locais ei.-onlrom-
se revoltado: com o. calote
que lhes passou a Legião
Brasileira de Assistência.
Nada menos de 700 mil cru-
zeiros é o «rombo» que a
«legião» da família de Vav-
gas deu na praça de Nova
Friburgo. O pior ó que a
L.B.A. nem pode argumen-
tar que caloteou o comércio
em benefício do povo, poi;
as «realizações» da referida

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
clalidade: tuberculose e

. doer. ;as pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 -
(São Gonçalo)

existem nos' jornais, como
publicidade.

Dissídio dos
Porteiros

Arquivado
no T.R.T.

Continua arquivado no TRT
o processo de dissídio dos
porteiros e empregados ' 

cm
edifício. O Sind. dos Empre-
gados no Comercio Hotelei-
ro e Similares, anexou ao
Processo uma copia fotostá-
tica da Poetaria 16-A de 81
de março, provando que essa
categoria profissional esta
afeta a esse sindicato. O
Tribunal transformou o fa-
to em diligência e já são de-
corridos mais de 30 dias
sem que o processo ande. Os
empregados em edifícios piei-
teiam um aumento de 30%
sobre o salãrio vigorante em
28 de agosto de 53 e a par-
tir daquela data.

ALUGAUa A STAN
R Fiilíía HÍSCIÜHBI.

WD E A SHELL
0@ DETnni cm no9 rdSIOLEIROS

Medida urgente: a criação do Ministério Civil para os transportes marítimos — 0 governo mantü.
comprar navios de guerra e não financia um centavo sequer para os estaleiros nacionais —-

Denúncia apresentada pelos marítimos —
Todas essas providências são, em última análise, maio»

imediatos de obtenção de divisas indispensável» à aquisição
do matérias-primas estrangeiras para o desenvolvimento da
indústria nacional e o bem geral da Nação.

O governo de Vargas, sempre subserviente ao imparia-lismo ianque, autorizou a construção e aquisição"no estran
geiio, mesmo depois de ter compromisso firmado com os
trabalhadores marítimos, de 23 pequenos navios para a Ma-
rinha de Guerra, 9 pequenos navios de passageiros para o
governo do Estado do Pará, 6 barcos de pesca para o Estado
de São Paulo, 6 outros para a escola do pesca da Fundação
Darci Vargas, nlém de outros, quase sempre financiado*
90% pela Caixa de Crédito da Pesca, quo para os estaleiros
nacionais não financia um centavo sequer.

Ainda o governo autorizou a vinda de técnicos e operA-rios navais espanhóis para a construção de 104 barcos de
pesca, destinados ao governo do Espírito Santo.

Na Convenção Pela Emancipação Nacional, o coman-
dante Emílio Bonfante Demaria, em nome da delegação dos
marítimos, apresentou uma tese, sobre a atual situação da
nossa marinha mercante.

Ontem apresentamos alguns tópicos deste trabalho. Hoje
publicaremos novos detalhes referentes às denúncias foi-mu-
lados pelos marítimos bem como as medidas, que so fazem
necessárias para a solução total do problema.

«As resoluções para os problemas da Marinha Mercante
foram indicadas ao Governo pelas Assembléias do Sindicato
dos Marítimos na histórica greve de junho do ano passado,
em que o Governo foi obrigado a assumir com os trabalha-
dores o compromisso do recomendar aos órgãos de direito,
sempre que possível e dentro do regime constitucional, seja
evitado o uso de bandeira estrangeira na Cabotagem Nncio-
nal; seja estudada nos acordos comerciais a possibilidade da
Inclusão de uma cláusula garantindo, pelo menos, o trnns-
porte nacional de 50% das mercadorias trocadas, beneficinn-
do a Marinha Mercante Nacional; seja recomendado por
parte do Governo Federal aue as obras do reparos nos navios
sejam feitas sem intermediários».

MINISTÉRIO PARA OS TRANSPORTES MARÍTIMOS
Visam ainda tais resoluções incentivar no Brasil a cono-

trução naval, evitando encomendar e reparar navios naeio-
nais no estrangeiro; aparelhar nossa rede fluvial e a Frota
Nacional de Petroleiros; renpm-elliar nossos estaleiros; criar
o Ministério Civil para os Transportes Marítimos a fim de
evitar-se a ação burocrática c prejudicial dos seis ministé-
rios a que está sujeito tão importante setor de nossa economia.

DESEMPREGO

Enquanto isso, fecham-se estaleiros nacionais e os ope-
rários são jogados ao desemprego.

Além de tudo, o governo aluga nossa frota nacionaldo
petroleiros ã Standard Oil e ã Shell, em detrimento dos in-
terfisses nacionais.

Assim, o problema do reaparelhumenlo da Marinha Mor
canto esiã nas mãos dos marítimos e de todo o povo brasileiro.

O governo já revelou os seus propónitos, Não deseja
mesmo solucionar o problema, pois curva-se sempre às
exigências do imperialismo ianque».
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0R1G1NAL1DADES
DO HOMEM LIVRE
SaliHiu iiiilícl»»» Imporiam

teu ii»" .loriwln. O sr. Koclio
Oliinl, apieieiilnilo ao-, leltii-
ivk de «O Globo» como pil-
mo de Ilirolilto e chefe dn
IiiiiIImw. «firma an Jornal
do -\: .Marinho «."'• «» «'cs*.
I» ile viver o quo Infelicita

â huiiiHiitilNil»»». Também in-
lou a «O íJloho» a m-a. Ko-
iIiii, revelando coisa* monim
Imnscoiulentfls, embora «on-
slileriivch. Dliuo» a prima do
Imperador do Kixo quo está
ciiNHila há drr.cwte anos e
que paiMiu cinco nieiw* nos
listado* Unidos e no Ca-
lISll*'

Kntrelanto, uno ilnveino»
ficar voltados para Tóquio,
esquecendo os valore* lira-
Mleiro*. Passemos a viMi»
pelo * Diário Carioca», onde
pontificam dois bicho* da
mesma fiuinu. embora de ge-
rações diferente*. Na pri-
mrlra pagina o sr. Macedo
Investe contra o* povo* bar-
h»ro* da Ásia, que aiidaelo-
snmenle lutam pela Indc-

pendência. Macedo quer a
Jnill» nora n» lnglooe*. a In-
iloChln» p«r* o» americano*
tou laivo» P*"» o* trance-
Ml), |Mli;aii(lo que para Por-
digal * Jiixt* 1»r w conwr-
vi Go*.'

Xa crõnli'* social o *r. 4a-
cinto de ThormcB «preacm
t„ n *r. («ilillle ( hiinioiin
como «" presidente mal*
«hupátlro do quantos têm

passado pelo Brasil». Inclu-
mlvc, nalurnlinenle. Somoza
h OdrlH. F. ao mesmo tempo
informa que o casal Silve-
rio Ceglin. lendo chegado ao
Rio, Bliiinçnii no Bife dn
Ouro. ,

O »r. Macedo não é tilo sul-
lllanle. firmando*» nos as-
minto*. Pronde-se » idéia de,
defender n submissão dns
Nliálions no* países Imporia-

«*"
llil»» d hllstcnt» qilO e»lc»
imIncn «abriram aa poria*
do nrnndo ao* imivon barba-
ro* da Aula».

Kiupiaiito l**o Jacinto de
Thorme* dedica um ídplco
de sim crônica ao *r, l'af#
1'lllin, hoje feito arlxlocrata,
como tanto* outro*, íafé pa-
l moinará a Festa da Ro*a,
em In-iierlclo do lar da
Criança, com a* bênção* do
cardial .lalmi» (áiiiaru e da
Mga Eleitoral Cnldllcn.

Ala* o *r. Macedo siibllu-
incuto ao exalta, preocupado
com a surto 'Boi Inglese* no
niuhiln colonial. Seu ponta
mento Miiperaônlco irmiapor-
•i»m>, «orno a velocidade dn
um rabo de cometa, do Goa
para Georgetown, onde re-
hoIvo espinafrar o «deullsla
indiano» Jagan, que preten-
ilu «tirar da propagam/o so-
dlelosa efeitos jMmnJoHON
paru *eu* Interesse*». Isto ê,
para a Independência da
Guiana.

K .IncInloT Jacinto conta
que o «retrnlo dn bonita An-
gelila foi Iniiiignradn no
llrltiU-lliirt » que êle pró-
prlo. Thormos, e*tá plntan-
dn sua c**a, Inmhnwtdo de
tinia taté a ralr. do* cabe-
los»,

No artigo do ontem, o Ho-
mem Livro mostra-se Irrita-
do, ante ns «prurido* d»
mesma moléstia que está do-
compondo a* nações», a lu-
ta contra o colonialismo,
quo. o sr. .Macedo considera
«crime «» fanntismo», «agres-
silo d insulto» aos nmerlen-
nos e lodosos.

O velho fnlicularlo semi-
colonial, mesmo em idade
provecto, empunha a ban-
drira do Roclnl-mafioqulsiiio.
O que êle quer é ser oprl-
mulo.

Paulo MOITA UMA

H3.54054 IMPRENSA POPULAR TáRlim 3

F Preciso lotar Contra o Imperialismo
Falando sobre a Liga da Emancipação Nacional, o lider sindical baiano

Hermenito Dourado enaltece o papel dessa organização, como fator
da vitória de nosso povo

SAIA AhOlí, 12 (IP) — O Sr. llrriiienlto Dourado,
iireslilontn «Io Sindicato do* Traballiadoros do

Energia Klétrleii d» llulila « membro «I» •lt*l«*K«»«.,»«»
baiana íi Convocaofio Pelo Kmáhelnae&o Noclonol «o-
licitado pela IMPRENSA POPULAR a rniltlr sua opi-
nluo sobro como consegulr-so a unidade do* patriotas
para enfrentar o vencer o Iniporlallsmo, (léelaroii-npsi

trftrlo, como os fato* provam
aliialmenle, haveremos do 80|P
sempre um povo fnmlnio,
doente, pobre e BlrnWUlO.
Sem n unidade (Io povo con»
tra o Imperialismo, inuiiii*
conseguiremos vencõlo, Io»
ro nlnnuom pode fartar*) «
este chamamento solene dn
.Ligu da Emancipação Nn-
donnli, sob pena de cometer
um crime do losu-pátrlu. Uiin
mo-nod, pois, sob n bandeira

- Uma das iniils Impor-
InnlOH resoluções dn Convon»'çfto, sonno, em certo sentido,
n mal* Importante; foi n crio-
ç.lo da «Liga dn Emancipa»
çfto Nncionnb. A Liga á
nparlldftria, contudo, emliien-
Icmonto política. Será como
um divisor de águas. De um
lado ficarão os nacionalistas
o do outro os enlroRuIstns.
Nuo hft como fugir deste dl-

' lemn. O povo há do sabor
quais os políticos que terno
soluções nacionalistas para
o» nossos problemas, quais
os que preferem entregai' o
pnis ao Interesse lucrativo
dos trustes Internacionais,
em detrimento da economia
nacional e rio bem-estar rc-
ral.

E acrescentou:
— A Llpa, para collmar

seus objetivos e finalidades,
lera do atingir a todos os
brasileiros. Filiais da Liga.
portanto, serão criadas cm
Iodas ns capitais o Iodos os
municípios do pais, onde for
humanamente possível. Para
participar desta cruzada de
redençáo nacional estão con-
vocados todos os patriotas,
independentemente de côr po-
litica ou crenças religiosas.
A luta é de todos e todos
tôm o privilégio de dela par-
ticlpar. Sob as garras do im-
perialismo jamais seremos
um povo livre e feliz; ao con-

dn <Llgn da Emancipa.;»"
Nhcloniil-, pnrn a grandiwA
¦Io Hinsll o felicidade do nos-
ST pOVO.

DKBATK IM)S MAGNOS
PROnLKMAS

Sobro n Impressão que lhe
causou ii ictilizaç/io da Con-
vnnçfto Pela Emancipação
Nacional, ressaltou:

~- preliminarmente, cxpll»
qunmos quo n Convenção so
constituiu num chamamento
o desafio aos patriotas brn-
silelros para um amplo o sé-
rio debato cm torno dos iii.-ir-'
nos problemas do pais. Tive'
mos a Incxccdlvcl ventura
do contemplar a assembléia
desses patriotas. Tivemos o
grande privilégio de também
integrá-la. Mem de perto pu-
demos sentir ò sentimento
dos verdadeiros filhos do
Brasil, daqueles que. acima
rio tudo, são brasileiros c,
por preço algum, seriam ca-
pazes de trair seu lorrào na-

Protestos Contra a Brotai Agressão
Da Policia a am Jornalista
OS DFPUTADOS ROBERTO MORENA E HEITOR BELTRÃO, COM A SOLIDARIEDADE DE NUMERO-

WmS ; PROFLIGARAM O MASSACRE POLICIAL AO REPÓRTER NESTOR MOREIRA -
506 UfcKU I Auua, r™ AUT0N0MIA 

Do DISTRITO FEDERAL -

>,Pi
O deputado Roberto Morena saudou a

manifestação nacional de protesto dos eslu-
dantes contra o monstruoso atentado pra-
licado por forças do Exército, a mando do

general Inácio Veríssimo, comandante da
Região no Pará, contra estudantes na Ca-

pitai daquele Estado. -
Salientou que 265 Kaculda- nistro da Justiça contra o ia-
•**""' - - - to e ao mesmo tempo visi- .

lar o repórter agredido. Nu-
merosós deputados solidari-
zaram-se com o protesto do
orador, demonstrando a una-
nime repulsa da Câmara «o
vil atentado que fere a li-

, bordado de imprensa e os di-' 
reitos individuais.

Em seguida o sr. A/.iz Ma-
ron, vice-lider ilu PTB, iam-
bém profligoú a atitude dn
policia, procurando no en-
tanto inocentar o governo,
no que foi contraditado por
diversos aparteantes.

AUTONOMIA UO
DISTRITO FEDERAI,

Nào pôde ser votada on-
tem a Emenda Constitucio-
nal que dá Autonomia ao
Distrito Federal, pois são
necessários ÜOti representan-
te*, isto é, mais de dois têr-
ços da Câmara, e somente
compareceram 173. Hoje vol-
tara a Emenda à ordem do
dia, e, caso não compareça
o número constitucional de
2/3, será votada i>or maioria
simples, e neste caso, a sua
aprovação só se consumará
em duas sessões legislativas
consecutivas.

A propósito o deputado
Heitor Beltrão dirigiu um
apelo a todos os deputados
que se encontram presente-
mente no Rio para que com-
pareçam hoje à Câmara na
hora regimental a fim de
completar o «quorum> neces-
sário à votação da matéria.

PROTESTO DO COMITÊ
DE IMPRENSA

O Comitê de Imprensa, da
Câmara dos Deputados, em
protesto contra o vil atenta-
do à liberdade de imprensa

i. Constituição praticado

«es em todo o pai» estão ma-
jiiíestando o seu repúdio ao
«tentado, suspendendo as au-
)m « colocando faixas prõ-
tas am slmil de luto e ainda
MMKwatt* bandeiras nacio-
nais * KW*» páu.

Depois de «aüentar a res-
jonaaMtoxte do governo
nesaM aèéftUdos que se su-
cedem em todo o pais, d»
claro»»» solidário com os es-
tad-ante», «firmando ainda
que a Cansara dos Deputados
deva dar solidariedade ao
proteste dos universitários.
Km ap*c*t o deputado Augus-

•»• Mete» solidarizou-se com
• movimento estudantil.

WWTESTO CONTRA A
AGRESSÃO AO

JORNALISTA
Repercutiu na Câmara o

•brutal atentado da policia do
2.» Distrito contra o jorna-
liiita Nestor Mo.reira, repor-
ter do vespertino «A Noite»,
ijh* foi agredido na Delega-

• «ia de Copacabana de tal mo-
áo qu*' se acha hospitaliza-
dn em «stado grave. Inicial-
mente falou o deputado Ro-
herto Morena, que salientou
a responsabilidade do govêr-
»o em tais atentados.

O deputado Heitor Beltrão,
a seguir, na qualidade nâo
somente de deputado, como
de 1.* vice-presidente da ABI
e de presidente da Comissão
de Defasa das Liberdades
Democrática*, «prestou o
seu protesto contra a agres-
são ao jornalista, exigindo
a imediata puniç&o das auto-
r i d a d e s responsáveis. Em
«parte o sr. Mendonça Ju-
nior sugeriu que a Câmara
nomeasse uma comissão pa-
ra ir protestar junto ao Ml-

Nestor Moreira, massacrado
no 2.'' Distrito, dirigiu um
telegrama ao Ministro da
Justiça:

«O Comitê do Imprensa da
Câmara dos Deputados ex-
pressa a V. Exa. a justa rc-
volta contra a miserável
agressão da policia do 2.v
Distrito contra o jornalista

Nestor Moreira p. apela no
sentido de que enérgicas pro-
vidôncias sejam tomadas pa-
ra a punição dos atrabiliá-
rios policiais c no resguardo
dos preceitos constitucionais
sobro os direitos individuais.
Saudações respeitosas, (a)
•losé Irineu de Souza, presi-
dente*.

Espancamento do Jornalista

tiil, Atinai, uno puderlii Ker
ilifeienic, eram os pntrlQtfn
(|itp discutiam seriamente or
problemtu dn Pátria com o
firme propósito de dar-lhe».
Holuçóos em consonância com
im aspirações lirnsilelniN.

— in-. nl n impressão
mulor nuo nos causou a
Coiivflnçno! a mililnili' do*
pnlrliiltlx liriiNlIelruii em lór-
nn da sohiçAo dos iiinciiiis
priilili>iu»H du pais, rinlca sal-
da (pie hn di» noivar a Nn-
cã» dn riiinn completa.

i: concluiu:
•— Sem medo de contesta-

çfto, podemos iidriunr quo
iodas ns toses, sobre os mais
diferente* assuntos, chogn-
rnin n conclusões multo cln.
rns: quo o imperialismo nor-
Wamerlenuo, ii alui burguo-
sin o os liiHfiuidiãrios, -- a
ele visceralmente llgiulos —
e o atiuil governo, seu nlin-
do de lõdns ns horas, são
os Inimigos do progresso
brasileiro o. dln a dia, l.iri-
çam o pais no rnos e o povo
na miséria, na sim sanha fu«
riosn e doeniln dn maiores
lucros.

«Obra - P r i m a
<lo O 11 r o c do

Tempo»
CURIOSO RELÓGIO
FABRICADO POR

UM PORTUGUÊS
PAUIS. 13 (AI-TI - Snl) n

nome. .niirn» Prlnins il» Ouro
o do Tempo . umn cxpoiilçRo rcu-
nlril. ile lil » :«) ile Junho pró-
xlmp, ii.) museu (.'oKnnco-.inv,
um iiulnvcl cunjiiiit» >lc juallic-
rln o relojonrjn nnllcn o mo-
d ema.

KiiIit ns «pccnx iinli'ii.s5 ver-
RC-A um fattttlo.so rcinjiin mn-
siderado como >> mnis compllra-
du 1I0 muiiilu c que Im f.ibil-
rnrto cm Bcsnncon, cm 1SU7. por
um nmndnr português, o Sr. A.
>!>• Cnrvnlho Monteiro,

Numii rnlxn 'le ouro rlnzoln-
rio, com figuras, calxn que nAo
innlc mala tio v centímetros de
(IIAmotro, isso roldsln iln o .dln,
a (lnt.i, o mes. o «tio e levii cm
conln os nnos bissextos. Indica
ns fases >' n i.líule d» lun. ns
rstnçòos <Io nno. ns solsÜolox, ns
oqulnóxlos o n enuncio >l>> lem-
po. Cnnln os minutos a ns lio-
rns. Bnlc ns liorns. c possui car-
rllli.lo. lnillc-i o citado do riu
nn hemisfério horenl e no lie-
mistério austral: um còii c um
horizonte pnrn Parts com "-'.in
estrelas; pnrn l.ishmi rom 560
c pnrn >> Itl" ile .'unclro com
611. Mostra lambem ns horas
cm 12r, cidades do mundo c, pn-
rn l.lsbon, a do levante e do
poente do sol. Conta, ainda, com
um termômetro, um alttmctro
para 5.000 metros, umn bússn-
In, um hlgromotro c os .sIriios
do Zodíaco,..

fisse lelóRio fantástico, qun
costura 20.000 francos c -1 nnos
rio trabalho, atualmente é dn
propriedade de um .lonllielrn do
Lisboa. Provisoriamente se on-
conlrn no museu de Hosançon,
onde umn subscrição nacional
permitirá; .sem dúvida, que ali
tlque dellnltlvanientc, depois de
ter provocado n ndmlrnçao >ios
parisienses na bem merecida
qualidade de cObrn Prima do
Ouro c do Tompo>.

«—i —» ' ' "¦">¦>» «niiiniwiiimii. 1 11 >ii| 11 1 1 ' m > i- '«.iw-
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NA CÂMARA
DO DISTRITO

A sessüo de ontem foi cspccialmen-
to. prorrogada para que. todos os verea-
dores pudessem lavrar seu protesto con-
tra o bárbaro espancamento de que foi
vítima o .jornalista Nestor Moreira —

alvo da fúria dos beleguins de Vargas no 2.' Distrito Policial,
por ter anteriormente feito criticas a certos policiais.

ver de lutar em defesa da li-O sr. Mário Martins, ao
narrar que se acha grave:
mente enfermo no Hospital
Miguel Couto, o repctfter de
«A Nr-iteí, foi aparteado pe-
Io vereador Aristidca Salda-
nha, que se solidarizou cm
nome da bancada comunista
com o protesto, e acentuou a
responsabilidade do governo
de Vargas. Mais adiante,
quando o Sr. Mário Mnvüns
exigia punição para os res-
ponsáveis Pelo atentado, o
vereador EUseu Alves de Oli-
veira ressaltou a necessida-
de de se protestar da nies-
ma forma quando jornalistas
da IMPRENSA POPULAR
são violentamente presos e
espancados, ressaltando o de-

berdade de imprensa.
Todas as bancadas se soli-

darizaram com o protesto.
NO EXPEDIENTE

Durante o expediente, res-
saltou apenas o requerimen-
to de autoria do sr. Gonçal-
ves Lima, que foi unânime-
mente aceito, pedindo um vo-
to de. congratulações pela
passagen1. do «Dia da Knfer-
meira». Em terceira discus-
são na Ordem do Dia foi dis-
cutido o projeto 1.124, quo
dispõe sobre a carreira de
fiscal de higiene da PDF. O
projeto nãn foi votado 0111 con-
seqüência de ter terminado o
tempo (regimental

VICENTE PAULA
SANTOS

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

<0 Escritório Central Elei-
(oral dos Candidatos Pòpu-
lares convida o sr. Vicente
Paula Santos, que através
daquele posto vcquereu seu
titulo eleitoral, que compare-
çn 11 Ruü 13 de Maio, núnie-
«•o 23, salas l.í)lM/.r> a fim de
resolver a (piestão de sen ti-
tulo eleitoral.

A fúria o o desespero sao mnus conselheiros em política
( urlrnliirn ,|„ MIVAli

O PROGRAMA DO P.C.B. E A JUVENTUDE

REUNIÃO NA UOM
Keunir-se-á a ma 11 h ã, às

18,3(1 horas, o Conselho Dell-
beraiivo da União dos Ope-
rários Municipais, constando
a Ordem do Dia de dois pon-
tos: arregimentação de novos
sócios o assuntos gerais.

pela polícia contra o repórter

Aprovado Projeto Contra
os Interesses Nacionais

Aprovado o projeto concedendo isenção
de direitos aduaneiros, inclusive adicional de
dez por cento, imposto de consumo e de-
mais taxas alfandegárias, para todos os ma-
teriais importados diretamente pelas cm-
presas ferroviárias, o sr. Kerginaldo pediu

a. palavra pata, em declaração de vol o, denunciar a propo-
slçí» «orno oocrtrawa aos interesses da economia nacional
c de proteeSo ac* trastes estrangeiros.

DEDO IANQUE
O coiúWMo aeacionário

Ote* Maden deposa de «nca-
«linhar à M«s* recrserimerjto
no «entido de ama maiufes-
taçSo de pesar peJ» queda
de Dími Bien Plm (agora li-
bertada péo exército popu-
lar), justifiee* projeto de
sua autoria que pretende es-
tabeleeer novag diretrizes de
politíca econômica. O objeti-
vo do latifundiário paranaen-
»e-.é conseguir que a jnter-
•vençãa do govènio e de en-

¦ 1-idades estatais se limite «às
omprêsas de serviços públi-
eos e a instituições especial-
mente criadas por lei pái'a
incentivar ou amparar o de-
«envolvimento econômico de
determinada, região ou pro-
duto nacional, sem, entre-
tanto, executar diretamente o
tmpr*endimento».

Tal j>roj*to, ditado, »em
dúvida, pelos monopólios ian,
qujts, visa a assegurar o do-
mfnio da iniciativa privada
•m todos os ramos funda-
mentais (principalmente o
petróleo) da economia bra-
silftira.

MÍNIMA Â REDUQÍ 0 DOS LUCROS COM
0 PAGAMENTO DO SALÁRIO-MÍNIMO
0 Lucro Por Operário na Indústria Continua em Ritmo Progressivo —

Os Fatos Desmentem a Declaração do Ministro Interino de Que o í>a-

lário-Mínimo à Base do Trabalho-Hora é o Justo pagamento 
do Custo

da Produção e cia Mão-de-Obra"
"Os novos níveis de sala-

rio-minimo. na base do traba

ESTATÍSTICAS FALSAS
Tratando do convênio ce-

lòbrado entre o Serviço Na.
cional de Malária c os diri-
gentes do Plano de Valc.i-
zação da Amazônia, para a
dcd^lizaçfio desta região, o
sr. Vivaldo lima protestou
contra a publicação das es-
tatislicas oficiais a respei-
to. Baseado num artigo que,
a propósito, escreveu o jor-
nalislii Aníbal l)iimie> disse
que esses dados são menti-
íosos, pois é impossível que
sessenta por cento daquela
exlení-u área tenham sido sá-
nemlcs-

ESPANCAMENTO
O si\ Ezequias da Rocha

apelou para o governo ¦> fim
de que adote providência?
para evitar o colapso total'
da indústria açur.areira do
Nordeste; é o sr. Mozart La-
go requcfeu informaçpes ao
Minstro da Justiça sobre o
bárbaro espancamento de que
foi vitima ó repórter Neslor
Moreira, dè «A Noite;-, por
parto d0 destacamento de
policia d" 2^ DisUito, cm Co-
pacabana.

lho-hera representam o insto
pagamento rio custo da pro-
ducão o da mão-de-obra.

Não é verdade esta declara-
ção do sr. Hugo de 1< una, mi-
nislTO interino do Trabalho.
O- novo salário-minimo esta
longe de ser o justo pasa-
mento da mão-de-obra — re-
presenta somente u ootenção,
pelos trabalhadores, de uma
oarte íntima dos lucros uue
eles produzem para os oa-
trões.
OS LUCROS DESMENTEM

üs lucros cia indústria de
roupas, que não é a grande
indústria, por exemplo, cies-
mentem a grifa patronal, bem
como, as declarações do sr.
Hugo de Faria. A Companhia
Brasileira do Roupas (CBR),
por exemplo, de propriedade
dos donos das lojas "A Expo-
sição" e "Ducal", acusou, em
seu balanço, referente ao ano¦de 1952, um lucro líquido de
vinte e quatro milhões de
cruzeiros. Acusou mas não é

real, O edifício da fábrica
apesar de ser próprio, consta-
do balanço como alugado. Us
honorários e dividendos dis-
tribuiclos entre os diretores
estão incluídos em «ratifica-
c»es e salários;

LUCRO POR OPERÁRIO
Os 500 operários da CBR,

em sua maioria mulheres e
menores, ganham o salário-
médio de 50 cruzeiros dia-
rios. A, base deste salário ex-
Dliquemos, então, o que sig-
nifica o qun o ministro inte-
rino considera como "HiKto
pagamento do cusl» da oro-
ducão e da mão-de-obra, A
inétíia de produção de cada
operário, trabalhando todos
em maquinas1 elétricos, é de
um terno por dia, conside-

rana'o-se a produção separa-
da de calças de homens. O
preço do corte de. tropical
"Varan", tecido mais utiliza-
do na empresa, o de 600 cru-
zeiros. Com 200 cruzeiros de
gasto de eletricidade das ma-
quinas o diversos, e mais 50
cruzeiros do salário do ope-
rário .0 custo da produção so-
ma 850 cruzeiros. Mas em
suas lojas, a CBR não
vende'o terno por menos de
1.700 cruzeiros. Isto explica
que os 850 cruzeiros acresci-
dos sobre o cqsto da produ-
cão foram criados pelo ope-
rário, ou seja, é o valor do
seu trabalho. Mas ao f.perá-
rio são pagos 50 cruzeiros

apenas, enquanto os ¦ itroos
ficam com o restante como
lucro. . _,, „ •

PODEM PAGAR O
SALÁRIO-MINIMO

Os exemplos citados do-
monslram que a indústria,
pacanclo o salário-minimo de
2.4011 cruzeiros ,ao invés de
ir à falência como querem
fazer crer os empregadores
terá apenas que reduzir nu-
ma parcela insignificante fa-
bulosos lucros aue aufere.

A Companhia Brasileira de
Roupas, nor exemplo, pagan-
do os 2.400 cruzeiros aos seus
empregados, terá ainda de lu-
cro. em cada terno, mais de
700 cruzeiros.

Diz o ponto 
'M do Prógra-

ma do PCB: «Garantia da li-
vie organização o do livre
funcionamento das organiza-
ções sindicais-. — Sabemos
que hoje, embora seja nu: di-
reitn garantido pela Constl-
tuição, não ha liberdade de
çvganlznção. Os sindicatos
sofrem a intervenção niinis-
terialista, as greves são afo-
gadas em sungue pela poli.
cia fascista de Vargas, as as-
sodações juvenis que defen-
dom as liberdades domocrá-
ticus nu denunciam us trapa-
ças govoríiãmentais são in-
vndidas pela policia c saquea-
dns, sous funcionários são
presos.

Vemos dia « dia crescer a
oi.vessão govcrnaiv.eiilal, a
miséria assolar os lares ope-
rárioü, os cárceres se enche-
rçm de patriotas, os jornais
populares apreendidos o suas
sodes saquudas pela policia,
como i 0 caso de «:Noticias de
Hoje», em- São Paulo, e do
«Momento», na Bahia, a pri-
são de jcvnaleirog que ven-
ifcni jornais do povo, com» é
o jornaleiro José Buroni, que
continua preso em S. Paulo.

A exploração nas fábricas
não é menos intensa. Sala-
rios de fome são diminuídos
por grandes descontos e mui-
tas. Jovens perdem a saúde
nesses verdadeiros matadpu-
tos onde faltam a higiene e
a y:i-'i.-U'ncia médica. A tu-
berculose grassa entre a mo-
cidade. A crescente incenti-
vação dn guerra, a corrida
iivinanientísta e a terrível
elevação nos impostos que
cmi.Sii a queda incessante do
podo- aquisitivo do povo, a
literalucn « americanizada i-,
uni dos maiores focos de pro-
pagando cie guerra — eis o
quadro da situação.

Tini'» isto exige uma ime-
diaUí loniiida de posição, me--
diflas paia solucionai- esses
problemas. E o Programa
upontíi con: clareza esta so-
lução no ponto 5 que diz:
«Adcgáo de medidas que ia-
voreçani n manutenção da
paz. l'-OÍbição da propaganda
de guerra e punição para os
propagândistas de guurrax

l.cmbri.nào o 15 de abril àe.
I.ÍI47, data da medida ilegal
r arbitrária do governo de
Dutra que lançava na ilega-
idade a jovem União da Ju-

vòntude Comunista, que gva-
ças ao ardor combativo c ab-
negado cs forço de seus diri-
gentes e membros continua
existindo e atuando, vemos o
quanto a juventude sofre em
cbnscquôn :ia da desastrosa
Política de Vargas e seus
iguais. Ao fazê-lo) porém, é
preciso salientar a responsar
bilidade daquela orgâhiiiaçãò
ipie certanisnte saberá con-
gregar as torças juvenis «111
lôi-nn do Programa rio P-.CB.

Cabe-nos a rios, jovens, uni
posto nn ampla divulgação
do Programa, o dever rio es-
tudo sistemático individual c

coletivo, do Progrnmn, para
fnzer dele o ostandcvte rie
lula contra o Imperialismo
americano, cnbc-no-; particl-
par nns lutas operárias e
camponesas — nas fábricas,
nas usinns, nos campos e u;i3
Cícolns — levando n l'ro,va-
ma para lodo.; ns lugares e
con; élc inspirando todos os
movimentos.

Conhecemos o terror im-
posto pela reação à classe
operária e no povo, o terror
da «.cação pelag organiznçõcs
juvenis de caráter democrd-
tico, Mus isso de nndq vale-
rn ec soubermos unir-nos, fa-
rendo o Programa chegar a
Iodos os ponto?.

A luta contra ° imperla-
lismo americano é tão indir-
pensável como " nr que rrs-
pVames. K para lutar o pre-
ciso reunir as forças, ter uma

grande frente ''m quantida-
de a qualidade, para i.,so è
imlisponsnvel levar aos lecais
nndc se aglomera a modela-
de, o ai difundi-lag. a.i leses
do Programa, *.)-- jovens são
milhões c sua maioria unssia
por nina piiíviii livro.'Mostrar
com jiistozn o caminho da
lula, sejn no rasr ò°s baixos
siiliirios, seja no campo de
futebol, que nâ° tem a neces-
sárin s.ssistcncin, mostrar o
que. em cada cand. significa
o Programa, eis o modo de
difundi-lo praticamente-

Temos mn Programa. Ei-
fia é a nossa bandeira. Sal-
bainos empunharia e Icvn.lá
para frente, pois assim nj»".i-
paremos cn- tôrrto de nes as
massas peimlarer, assim ,,r-
ganlzüi-cmos a juventude.

a) Valório S!í.V\ - Tau-
bato, .q- Paulo, abril d? 195-1);

Pekuwta _g*;_-l]» ^£l-V"TT--->^:-'C--l'..-l-r,'^-..)-^--C. -,'a.il
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Continuam n Ianques Violando

PQ&EM0S 3üíiF5£Si\n AS EMPRESAS f AftjgUES?
PERGUNTA — Podem ser confiscados-por uni

governo democrático de libertação nacional ou capi-
tais e os empresas do imperialismo norte-americano?

a) ISA1AS BRAGA — D.F.
RESPOSTA — lista pert-untn foi loiinulada, em carta

que ontem publicamos iui\ seção «O povo debato o Programa
do PCB». Segundo o leitor isníns, 11:11 de seus amigos acha
impossível o confisco dos ucpilois o empresas ianques por-
que o Brasil so encontra «geofrrnficamonto isolado de seus
aliados seguros», na retaguarda d:- sen principal inimigo —
o imperialismo americano — i- niiiilti porque «grande parle
do ouro do Brasil se acha nos bancos dos Estados tinidos!.

A admitir como válidos os argumentos do amigo do sr.
Isaias Bruga teríamos de chegar ;"> conclusão de que é im-
possível a lula de libertação nacional o, portanto, qualquer
progresso social e econômico paru 11 nossa Pátria. Semellian-
te tese, qualquer que seja o palavreado quo a envolva, se
confunde com a propaganda dos mais descarados agentes do
imperialismo norto-ãriicrlçahò em nosso pais, que assoalham
justamente que, por «fatalidade geográfica o histórica» o
Brasil devo girar sempre na órbita do «éolosso do Norte».

A verdade é que é possível e necessário se realizar em
nosso país o confisco dos cupiliiis 11 empresas do imporia-
lismo norte-americano, como mciililn fundamental para li-
hcrtnr o Brasil do jugo colonizador ianque Evidentemente
tal medida — é o que demonstra o próprio Programa — só
será posta cm prática vitoriosamente com a derrubada dos
sustentáculos internos da dominação imperiulista norle-amc-
ricana em nosso pais: o poder dos latifundiários e grandes
capitalistas submetidos 11 Wall Street, 110 momento repre-
sentado pelo governo de Vargas. Só será possível com a
substituição revolucionária do ninai governo prlo governo
democrático de libertação nacibiial, governo que Impedirá
qualquer traição no povo o não capitulará diante do inimigo.

Ê absolutamente corto que, nestas condições, fracas-
siirão todas as tentativas do intervenção norle-umcricana
para a restauração do poder (!>' seus iiçenlcs e om defesa
dos interesses cspoliàdores dos monopólios ianques. Em tal
situação, o país dirigido por 11111 governo que não capitula,
tendo ã frente a classe operária, as lontiitiviis intervencio-
nistas do imperialismo ianque uno farão mais rio que refor-
çar a união do povo em torno da frente democrática de II-
bertação nacional. Na história riêsle npós-guerra não há um
único exemplo de povo que se lenha lançado tinillo ã luta
do libertação nacional e que pudesse ser dormindo pelos seus
opressores iniperinlistas.

Ainda mais: levando em conta ns condições partícula-
res do Brasil e o fato também ric nos encontrarmos na re-
taguarda geográfica do imperialismo ianque, nosso inimigo
mortal, c que o Programa dirige com justeza todo o gume
da luta de libertação nacional exclusivamente contra o im-
perialismo norte-americano, Isto permite se contar com a
exploração dns contrai!leões iiiteriiiiperiallslns o enfraquecer
c isolar o inimigo fundamental.

Finalmente é preciso compreender que mundialmente
as forças democráticas estilo em crescimento p quo contamos
com a sua solidariedade ativa ã nossa luta. Esta solidarie-
dnde, aliada ii resistência nacional, pode francamente desba-
ratar os planos intervencioriais do imperialismo norle-anie-
ricano. Não é isto o que está evidenciando o exemplo da
Guatemala, onde os impériãlistus americanos não tiveram
ainda possibilidade de meter suas pntns sangrentas, cora*
o desejam?

Continuaremos.

n a j | p f*

Presos em
KÃESONCíi 32 (Hisinhua) — Os americanos

continuam violando o acordo do armistício e 110
mês passado enviaram homens armados para as
áreas sob controle sino coreano. Por volta das no-
ve horas ria manhã do dia HO de abril, uma uni-
dado sino-coreána, .estacionada em laesuapdo, des-
cobriu aí uma pequena embarcação americana a
cerca de mil metros ao sudeste da ilha. Foram a

seguir descobertos e aprisionados cinco agentes
do lado americano, que vieram pela embarcação,
Os cinco prisioneiros eram coreanos do sul. Esta-
vam uniformizados e foram armados pelo Exerci-
Io americano. Carregavam armas automáticas, mu-
lilçôos, fuzis e granadas de mão, Traziam lambam
papeis e cartões de identificação, pelos quais se
pôde comprovar que eram agentes do 9" suhcorpo
do 18» corpo distrital do serviço secreto de Rhee.
Os cartões estavam assinados pelo maior Choi Tai
Chu, do Exército do fantoche Rhee. Declararam

Território Norte-Coreano Vários Agentes
os agentes qué haviam recebido instrüçOes para
desenvolver «atividades hostis»,

Outro caso semelhante ocorreu no dia 6 do mes-
mo mês, quando foram capturados perto de Pa-
Ihakri, ao sudoeste de Kaeju, três agentes rio lado
americano, também coreanos do sul. De acordo
com suas declarações pertenciam ao 8.103 corpo
estacionado em Poumdo. Esses agentes, de um
grupo de cinco, no dia 2 haviam recebido ordens
para penetrar na área sob controle slno-coreano e
obter informações. AJém das armas, os agentes tra-
.ziarn aparelhos de radiocomtmicação.

No mesmo dia, 6 de abril, os guardas slno-corea-
nos capturavam outro agente do 8;007 corpo, es-
lacionado om Blálíhyqngdo. que eslava armado.
Trazia também uma máquina fotográfica.

Nos dias 9 e J0 de abril, outros agentes foram
l capturados: 110 litoral leste, .'1 pertencentes ao ser-
I viço secreto de Rhee, e 3 nas proximidades de
I Kaesong.

do S e r v i ç o S e c r e t o
CONFIRMAÇÃO

PAN MUN JON, 12 lAFPI - Um comunica-
do anunciou que ns circunstâncias da prisão, na
noite de ontem, pelos nprte-èorennqs, rie Iré.s ofi-
ciai.'! colombianos, serão objeto do um inquérito da
Comissão Milhar de Armistício. \ reunião terá
lugar a pedido dos norte-coreaiios, que afirmam
que os três oficiais colombianos atravessaram *
linha de demarcação e penetraram em territóri»
da Coréia do Norte.

LIBERTADOS

MUNSAN, 12 (AFP) — Os três oficiais colora-
blanos que haviam sido presos na 7.011a desmili»

'tarizada foram postos em liberdade hoje A larde.
Não será comunicado nenhum detalho a res-

peito riêsse Incidente enquanto durar o inquérito
que está sendo feito pela Comissão Militar de Ar-
misticio.
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ÁGUAS ESTAGNADAS E LAMAS
NA ZONA BA/XA DA LEOPOLDINA

Aauim oilagnadai por to*
ilui oj cantos, capim «om
mato de um metro de nUuiu,
lixo do todas ai <|UfilidiulQ» o
»lt> vário» procedência», mo«>
quilos e num cheiro «Ao as •
condições sanitárias, du .tona
bnlxu dns tuhúvblos (In Lcn.
poldlna,

("om ns chuvas caldas ri»
cfnlfmonte o bairro trol«
••Uni. d» pela liiiuii foi o do
nonruresso. A lama, embora
do fnrmrt mono» Intensa, foi
nte fi Una Lobo Jun|nr, ntln-
glndo toda a parto compren-
dldrt entre o leito iIr vln tir-
ron ila Lenpoldlnn e n Ave-
nldu IVnsIl. principalmente
.iunlo ii ostn Avenida, n pnr-
tir do nonsnroso ntó íi Oir-
ctilnr dn Pcnhn,

CORTA A LUZ
No bairro Jardim Sumnrõ,

cm S.lo JoAo do Merltl. tô-
fias as noites, dns 18,30 As
21 horas, n Iluminação dns
residências d cortada. Dlver-
sas rortnm.icrtcs JA tem sido
/citas A Llght e A Prefeita-
ra local pelos moradores,
mns nenhuma providencia
foi tomada.

Doado que o fccluin-onto dns
canais naturais ocasionou ns
enchentes quo so verificam
durante qunli|iier chuvn o d«-
pala delas, mesmo que a Água
tenha caldo ononas no mor-
ro fm frente, pelo outro lado
da via férrea,

A Iiiiiiu cUu uquela parto
da cidade quando chove pnr-

Suo 
nAo existe pavimentação,obvio, que apenas evllarln

u terra mus nfto na enche»-
tes. Faltam no Indo da pavl-
mcntacAo dag ruas, esgotos
para a salda da água acumu-
liid» nu baixada, o quo oca-
slena transtornos, verdadeiro
Inferno • que estilo submeti,
dos ns moradores.

Tr«s dias depois do uma
chuva maior ainda ¦'• pratica-
monto imposslvol a travessia
dns pedestres, Não fica ca-
sa limpa nas proximidades
dn Rua Costa Rica.

Da agun estagnada nos ml*lhõe-, do buracos existentes cm
toda a zona, principalmento
na parto mnls bnixn. partemns mosquitos. O perigo do
doenças contagiosas, como se
vfi, o multo serio. Além das
Aguns das chuvas as ruas
mnls ntlngldas du hA muito
que estão abandonadas pelaLimpeza Pública. O capim so-
be, om alguns. pontos, ato

FICARAM SEM BONDE

Na Rua Santa Alexandrina, em princípios do mês passa-do teve inicio .4 demolição do prédio número 15.1. guandoa obra ia bem avençada faleceu o dono do edifício e ademolirão foi suspensa. Acontece quo a parede fronteirado prédio ameaça ruir e, por essa razão, foi suspenso otrafego de elétricos pelo local. Os bondes só vão até pró-ximo ao número 153 c de lá voltam para a cidade. Tal 
'¦

fato causa um verdadeiro transtorno aos passageiros que '
moram-no fim da linha, pois tem que percorrer uma'longa distância a pé. Por essa razão centenas de mora-1tíores reclama da Prefeitura a imediata, demolição do '
muro ameaçador para que o tráfego de bondes possa 

'
ser normalizado. Na foto acima um aspecto do prédio ',

que estava sendo posto abaixo. <

MOVIMENTO DE AJUDA v
À IMPRENSA POPULAR; 1

Sócio
«A™/','!?8. um c°1ab°rador permanente da IMPRENSAPOPULAR, tnscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular -Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO j
QUADRO SOCIAL DO M.A.I.P. j

NOME
LOCAL DE COBRANÇA ....

CRS.

CHURRASCO DA IMPRENSA POPULAR
Dia 30 de Maio, em Campo Grande

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individuais  570,00
Ipanema  600,00
São CristovAo 120,00

CINEMA

O MAIP está distribuindo
convites para a sessão cine-
matografica do próximo do-
mingo na ABI, quando se-
rão exibidos os filmes «VI-

DA EM FLOR e OS SAPA-
TOS DA IMPERATRTZ».
Aproveitamos a oportunida-
de para levar ao conheci-
mento dos interessados, quea sessão será iniciada às 16
horas.

FOLHINHA DO
AJUDISTA

<-"Ota  60.000,0o
Realizado  9.035,00

15,0%

CAMÍSARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria t? bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13L

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA*"
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Xel.: 49-8310
illllj wiiiiii uMIl H lllali isjssiib ilailf

mais do metro, AH eroscoir.
cobras, mios o outros bichos,

pontTno engenho
NOVO

Moradores do Rngenho
Novo reclamam por que a
Prefeitura ainda não cons-
trulu uma ponto na Ilua Vaz
de Toledo, naquele bairro,
sobro o corto aberto paia II-
gar o Engenho Novo com
Cachambl.

Foi aborta uma passagem
entro os bairros do Engenho
Novo e Cnchnmhl, ficando a
Rua Vaz do Toledo, situada
a mais du 15 metros do altl-
tudo, interrompida no melo
polo referido corto, o que
representa sório perigo pa-
ra tronseunltcs e veículos.

De um lado ainda coloca,
ram alguns obstáculos, mas
do outro qualquer notorlsla
que não conheça o local po-
dorá sofrer grande dosas-
tre.

JA havendo sido feita a
desapropriação dos prédios
que poderiam atrapalhar a
realização das obras não se
compreende a razão pela
qual ainda não foi construi-
da a ponte da Rua Vaz de
Toledo.

JA om dois orçamentos fo.
rnm votadas verbas para o
calçamento das ruas 1'nrnnn-
pnnomo o Corlrl, èm Olaria.
Aconteco quu utô hnjo n Pro-
leitura não tomnu iionhumn
providencia para efetuor ch-
so serviço n não ho subo tnnv
bem quo dostliin foi dado iu>
dinheiro nos dois anos om
quo ob voroadoroí (totorrril*
nnrnm qtm êle fosse empre*
gado no calçamento,

Essas ruas constituem n
única vln do passagem para
uma numerosa população
operário, residente no halr-
ro denominado Vlln Cascai |.
nhn, cujos moradores, com
a menor chuva, encontram
essas ruas Inteiramente In-
trnnsltávols c são obrigados

. n darem uma enorme volta
para chegarem fts condu-
ções quo os levam a seus lu-
gares do trabalho, com o
Inevitável atraso.

Quando acontece serem
solicitados os socorros rio»

ambulância» dn AtmlitOnclnMunicipal, estas n .. podemchegar ntó o local, sendo no-cossárlo carregar o ilnento
nos brnços do populares,numa oxtonsãn do centonsa•in metros. — OI.

ENCANAMENTO
INUTILIZADO

Pessons residentes na ltua
Manoel Correia reclamam
quo pnr diversas vc/os tom
so dirigido ao Dopnrtomon-
to do AgUBl 0 Esgotos dn
Prefeitura, protestando con-
na o estado do oncanomonto
do água naquela rua o nada
tom conseguido. ,iá lul cons-
talado n necessidade da
substituir u canalização,
mas o D.A.E. ate, hoje nu-
nhuma providência tomou.

Destruído
o Jardim

A Prefeitura iciiUzoii obras
sa margens dn Lngca Ho-
Jrlgo de Freitas o, nessa êpo„
ca, destruiu pnr completo os
jardins do praça José Ma-
rinno Filho. Diversas pes-sr/as moradoras naquelas
Imediações tóin roclantndo,

pois n lYcfeitttrn ntí hoje ain-
da não restabeleceu os jardins
quo ora um dos lugares Bpra-
zlvels o onde ng crianças cos-
tumavam brincar.

Apenas 24 Leitos
Para 164 Cancerosos

Sem assistência as vítimas do câncer no Espíri-
to Santo — Declarações do dr. Affonso Bianco

O Dr. Afonso Bianco, diretor da Campanha Contra oCâncer no Estado do Ksplrilo Santo, falando a respeito iXfnlln de assistência aos cancerosos por parle do governo na-
quele Estado, declarou:

— Não foi contruida, nem está em construção, unidade
especializada para o diagnóstico c tratamento do câncer.

24 LEITOS APENAS
Clínica, através de prontuá-rios c fotografias referentes
a doentes que chegaram aonosso serviço fora de oual-
quer possibilidade de trata-
mento. Tivessem recebido as-
sistêneia especializada cmtempo oportuno, teríamos cer-lamente porcentagem apre-ciávcl do recuperação total ouna pior das hipóteses, pro-loncamcnto de vida.

Em substituição à Clinicade Câncer com 2-1 leitos, ano-xa ao Hospital da Santa Casa,
precisamos dispor, ounnto an-tes, do um Centro do Car.cc-rologia com capacidade paraRO ou 100 leitos.

O dr. Bianco frisou que,
para 1C5 pessoas que morre-
ram vitimas 6'o câncer em
1952, em todo o Estado dis-
põe-se apenas de uma Clini-
ca de Câncer anexa ao lios-

.pitai Geral da Santa Casa,
com 24 leitos para os dois se-
xos.

Disse ainda:
A assistência aos cance-

rosos vem sendo feita ape-
nas na Capital, a partir de se-
tembro do 1951. Os dados es-
tatisticos referentes à mor-
talidade — ressaltou — não
demonstram a realidade porfalta de melhor dignóstico,
principalmente no interior do
Estado.

NÃO HA TÉCNICOS
Por fim o dr. Affonso Bian-

co a'isse:A insuficiência de assis-
têncin especializada está su-
ficientomonto documentada na

Dr. Affonso Bianco

PROBLEMA N.' 427
(Para Médios)

i pr~]3 
"4 5

HORIZONTAIS

— Peça teatral.
— Encolerizar.
— Nome próprio maa-

culino.
— Paralisia.

11 — Rio da França.
12 — Epílogo.
14 — Namorada.

VERTICAIS

— Graceja.
3 — Altar de sacrifícios.

— Mamífero americano,
da família dos roedo-
res. •;

— Relativo aos Árias.
— Penúria, fome.

10 — Órgão secretor da
urina.

13 — Arrieira.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 426

HORIZONTAIS - í Amem;
2 Moro; 3 Odor; 4 Rasa.
VERTICAIS - 1 Amor; 2
Moda; 3 Eros; 4 Mora.

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 382.

Camisa sob medida

QUINZENA DE CULTUM
NOITE FOLCLÓRICA A CARGO DE VANJA

0RIC0 E CLÁUDIA MORENA

>ILt»

Terá inicio no próximo dia
14, sexta-feira, ás 21 horas,
na sóde da União Nacional
dos Estudantes, a sessão de
instalação da 1» Quinzenade Cultura, Patrocinada peloDiretório Contrai de Estu-dantes da Universidade doBrasil.

Ainda como parte da l.«
Quinzena de Cultura, que se
prolongará 'até o dia 29 do
corrente, serão realizadas, c.s-
ta semana, as seguintes reu-
niões culturais: dia 15, às
10 horas, conferência promo.vida pela D.A., na Faéúldá-
de Nacional dL> Farmácia, à
Av. Venceslau Braz n. 49,
e às 21 horas, noite folclori-
ca, a cargo tio Vanja Orico
e Claudia Morena, no audi-
tório do Ministério de Edu-
cação e Cultura, e dia TG,
às 10 horas, Concerto Sin.
fônico, pela Orquestra Sin-
fônica Universitária da C.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio • ms-
peito.

Rua Itonald de
Carvalho, 74

E.B.
tono,
recreativa, à praia do -Ela
mengo n. I.'i2.

no Teatro João Cae-
e, às 15 horas, parte

Dr. Paulo
César

Pimeutel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 16 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITEKOl

ALFAIATE
íRUA BENTO RIBEIRO, 38
, V and. sala 1 • Tel. 43-0'juü

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-rantidos à Rua São Loa
renço, 119, - Solo inteira
ou meias solas, com ra-
pidee o garantia. — Tele-
fone; S032 - NITERÓI.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLORIA: Praça Almiran-
te Baltazar; COPACAIIA-
NA — Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLON — Avenida
Barfolomeu Mitre; BOTA-
FOGO — Rua Clarisse In-
dio do Brasil.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SA' -Rim
Latira de Araújo; MEIEJt— Rua Mcdina; PENHA —
R. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Kua Fells-
berto de Meneses; REA-
LENGO - Rua Conselho!-
ro Junqueira; RIACHUE-
LO — R; Pais do Andrade;
PJCNHA CIRCULAR - R.
Engenheiro de Gôis; ANDA-
RAF — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES; R.Engenheiro Osvaldo Cordel-
ro de Farias; JACAREPA-
GUA' — Av. Nelson Cardò-so fia Estrada do Tindibá:
PADRE MIGUEL -- Rua Es-tância; RAMOS — Rua DrNeguecl; ENCANTADO '-1
Rua Angelina.

. ILHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA _ PraeaCarmélia Dutra.

DOMINGO, 16 DE MAIO
E.A.t%\\ ifl, « irri-rira dcmlniu d» ni*. d> mulo, t«rA/.' .iiiai'..i.».tu ,„„, nmft mim aOIlSo <lo CIP.

vkSR

I imlImiMiiilii n« aua tmmttt-macia nifiitlm. o (./!• /»".nlr* iiihi» um ninm ..,\|íi|im

SUPRIMIDA A LINHA
O bairro do Engenho du

Dentro, um dos mui.s pupulo.so» da cltludo linha uniu linha«Io ônibus. Era du canos ve-llios e caindo aos pccJnsog, uaisagora nem essa niulB teni. Fi-caram apcn.-m Hnhna du lota-
çüo quo alén: de caias nüp
chegam para o giande iiúnto-
ro do pessoas quo por ali
transitam. Milhares o milha-ren do moradores u le pes.soas que uli tralwdiam estão
praticumenti; som condução.
Dü trem não 6 honi nem fa-
lar porque quando paia,,, ali
já v£'in com gente pendura-
da ató nos engates.

Ml
ntn uuit, como J4 tlvomoa «iiiiofiuiiiiiuii», ito cpmoniar. tr«.i» do mim nnuirlrn rtplrltuo.«» o »rntlmrntnl «a ncrlpfelK*io um irupii tio jovxn», llijii-.dei na biitm do um nrordoao,
.. '".ro*» l"»ndo c»trrmlii m>
ilr?J"i '0!0,í, ía piada popu-litrliluile, druturiiiiilii-kP nó »mi"•Iriiru hnmiicfní-ii ,, troTmlhiido Anv» gfmvlniikaya, MhololI#onov o Olcg Itnhrov.li liilaiiil.) do «VldH <-m Hlftr. luiin ,„„ „,„equivoco levo a novo lllulo trocado cmnlsun»»'""»»• Icmliramo» que «ata « uma rralliocAoiIh Nercuel intlnvit.li, diretor oovletlco doa mal»eanliecldoe mundlalmenla o que ffi parto da de.IríiicSii iln 1,'nlAo KovKllca no úlllmu Vi.Hval de

Cannea, onde foi homenaioado pelo eeu Altlmotralialliu •Nruiiilrr-lloc»,
Kntre o» fllmr» dlrltliloa pi-l» laureado rim-

a»la, ao deitaram película» como o mainlllni
fllinr-liluglAllrii .Jrtiiih rlvcnlluv» OU o ilm iinit-i,.
lAil» em i'Are» «A Mòcidade cm Marclim, nl*m
do ter dlrlildu com Krmler um doa prlmelrm,filme» aonoro» anvlatlro», •Cuntru-rianu»,

Ma» it »r»»Au do »'ir nAo conktnrA Atilr».
mento de»lo (lime, «Vida cm riAr», HcrA tiiniMm
oiilllldo uni «atinri» inualral Inédito, Trutu »¦¦ ,u-
•O» riiioitl»» ilu lmpi<rnlrl>>, mim hcllimlmii A|ii<ru
riirlii do Ti IiiiIiii\«i|I|I, com a qual o» i'H|ii., i,,
ilorca trrfti, a oportunidade nnlea de maU um» i
voa «ntrnr cm conluio com a Arlc Nm-litlUlu,
i'iimprccnilcndo-»o lodnvln nAo acr c»lit prAprhi- i
inento uma prniliicAo recente,

Aaalm, nu iirAnlmo dumlnio, Aa 10 lii.ru», mi íAlll «ltua AruAjo l'Arlo Alegre, Tt-0» amlor), ns l
leitor» du IMPIIKNKA l'01'ri.AII o pcaaon» In- :
terc»»ndu», lerAn n mnanlflca opiirtunlilmln «i>- <
n»tl«llr u dol» fllmea artlallrot. com u rovclacAn ',
liifilllii iln Aiirra «O. Hapiltoa da Imperatriz- ;O» relnrilalArlok que «e aproaaem... ou perilerAo 1
algo do «kliiirt».

RÍFA TRANSFERIDA
Os responsáveis pela rifa

de uma sala de jantar rús-
tica, que deveria correr nodia 15 de maio, avisam queo sorteio foi transferido pa-ra o dia 29 do mesmo aiês.

FICARÁ FECHADO
TRÊS MESES 0 MU-

SEU HISTÓRICO
NACIONAL

O diretor d0 Museu Híb-tórico Nacjonal, tendo em vis-
ta as obras internas de adap-tação e melhora de várias de-
pendências daquele Institu-
t°, bem como os trabalhos
de mudanças de n:ostruários,
arrumações e reformas de vá-rias salas de exposiçãoi a fimde se poderem inaugurar ou-
trás já devidamente planejardas, torna público que o Mu.seu Histórico Nacional per.manéoèrn fechado à visitação
por tres mesòs a partir deV de junho Pnóximo.

Fragmentos
I)c Ci luloide

* <Torrn Natal> 6 a última
i'1'iili/.n.'íio de Josef Mach,
tuna comédia em cores, com
música c danças, que (ocall-
za momentos Inesquecíveis
da vida nn Eslováquia.

\i * Foi iiiiuluilu na Tcliiiu-
% i; liiváqiiiu em fina do uno
;J passado u AdmiulNlrucAo

; Coletiva dos l'-slúdlos de I'o-
|| llculos Infantis, do murlone-
:| (cs e desenhoa animados, a
p flui de facilitar a colabora-
fi i.uti i.-nlre os mclhorea cl-'ú neastas, escritores, poetas,
f, pintores, músicos c pedaço-
j| :;os na crlaçüo deste ramo
% du elncmnlo^rafla.
|| ii< Em 18 do janeiro último
p loram apresentados em ses-
^ são especial, no Palácio du
?j Belas Artes de Bruxelas
y (Bélsica), dois filmes de Jiri
% Trnka, «Velhas Lendas
H Tçhccas» e «O Circo Ale-
$ Rrc^, que obtiveram um es-¦| frondoso sucesso, sendo am-
% piamente elogiados pela im-
^ prensa belga.

I.11II

J**M a^»V ^Kl '^< ' &^yL^^'1 tf^B JBW |

L^»V^»w9 EjBaS ¦ .'TKbKVÍ

M BB Lm. w .wkSISX^.

LEàaalH ifl @vi« IhÍ^&7V Lra Lt Hi»

SiZfana Pampanini numa cena do filme "A Mulher Que §í
Inventou o Amor", de Fcrruccio Cerio, que será mais %

um lançamento da Art Films. %

Agulhas e Microfones
Este 6 um re-

railo melancóll-
CO dlrluldo nos
senhores ros-
pons&volH pelo
rádio rarloca.

Vejam os dl-
. retores das nos-

sf j sas emissoras•A, ) romo vfio os
& ¦ proaramas tidos

i como atrações.
< Vejam o medi-
5 tom. Pensem um
> Iiouro, nuis pensar não íaí mat.

É uo so lamentar que uma estaçAo gaste
; meia lima para apresentar uma coisa lnquall-
) íuiivel, que su propõe a ser programa, mas
; que não passa de uma sandice bem patrocinada.I.slu acontece prlelpalmente nas chamadas

grandes emissoras, Justamente nas quo deviam
caprichar nas suas programações.Hoje, afora algumas poucas uudlções, sò-
mente pode-se ouvir música no rádio. As vozes
nem isso é possível porque no Intervalo do uma
gravação para outra lá vem uma legenda cretina,
pretendendo ser romAntlca, mas na verdade
vazia u sulilitcrária.

Os diretores dos prefixos cariocas precisam

II

RECAD O
dois minutos-,
dlo-almanaquc:

tade, de concl-
Ilação, de ordem
c de disciplina. > «

É preciso che- \ g
gar a realidade.
E dizer real-
monte tudo o
que e o rádio
no Ulo.

A Nacional,
por exemplo, no
melo de progra-mas bons, com.) ; íí
«Nada alím de < '/i

«Um milhão de melodias-, «rta- ( 4etc, possui inúmeras audições < %.11.»*. *„.-i i. ( íi

1

5? vsa 'in «uni-a uva |itviiAUB «.uiiulus pifLlnUII% < olhar mais o lado artístico do que o comercial
é ) Se tal não acontecer, desde quo o patrocina-
^ j dor X queira um programa com berros no ml-
íi \ crofonc leremos os berros, pois o anunclunte é
& I conceituado o paga bem.
0 Não chegamos a dizer que não haja salda
íi ) pura os defeitos apresentados pelo sem-ílo.
Kí ) A solução existe e tudo depende de boa-von-

de baixo nível, cuja' (Ilação total ocuparia
multo espaço.

O mesmo acontece com a Malrlnk e u Tupi,
outras emissoras quo mais se dedicam ao rádio
comercial.

Um nmlg", em conversa conosco um dia
destes, declarava ser esta seção multo Imple-
dosu com os programas tidos populares.Roapondemuü dizendo que a questão não
era de aversão pessoal por artistas e produ-toros. Nossas criticas bnscnvum-so no compor- j •¦¦¦
lamento de artistas e produtores através do í g
quo ouvimos pelas várias estações. ( pNão somos contra os programas popula- t g;
res. Somos — Isto sim — contra os maus ( -^
programas, tenham eles boa uudlôncla ou não.

Kstas coisas c que queríamos dizer neste
recado nos responsáveis pelo rádio metropoll-
tano. Esperamos que compreendam o objetivo
deste comentário

I
1
|
|

BAMO-ESCUTA

(^CINEMAS

i

i
ííII
I
1
III

Cinclândia
capitólio — Sessões

passatempo.
BlPKltlo — Nem San-

são nem Dallla.
METHO — A rainha

do mar.
ODEON — Império do

pavor.
PALÁCIO — o manto

sagrado.
PATHÊ — O malaba-

rista.
PLAZA — Bonita e

audaciosa,
liivou _ a encru-

zllhada.
VITORIA — Cabelelrel-

ro das arábias.
Centro

CENTENÁRIO — Ata-
llios do Destino.

C. TR1ANON — Ses-
soes passatempo.

COLONIAL — Bonita eaudaciosa.
PLORIANO — Nem

SansSo nem Dallla.
ideal — Nem Sansfio

nem Dallla.
ÍRIS - Gloriosa con-

sagração.
LAPA — Contra To-

(Ias ns Bandeiras.
ME.M DE SA — impe-

rio do pavor.
MARROCOS — Furta

do Congo.
OLÍMPIA — Monte

Cassino.
PRESIDENTE — A en-(Ttizilhada.
PRIMOU - Bonita eaudaciosa.
RIO BRANCO — Mon-

tanhns Ardentes.
S. JOfjfi — o mala-barlsla.

Zoh: Sul
ALVORADA — Nunca

6 tarde.
ASTollIA — Bonita e

audaciosa.
ALA^KA -- Adultera,
AZTECA — O mala-

borlstr..
AUT-PALACIO — A

encruzilhada.
CARUSO — O mala-

barlsta.
COPACABANA — Glo-

rlosa consagração.
BOTAFOGO — Império

do puvor.
Ipanema — Semlnole.¦LEBLON — Gloriosa

consagração.
MIRAMAR — Fugindo

do puvor.
NACIONAL — Ao sul

de Faco-Pagq.

RÁDIO

I-

Aconselhnmos puni hoje:

ELDORADO: <Concerto Eldorado»,
22 horas.

TUPI: «Uma pulga na camlsola»,
21,05 horas.

GLOBO: «Um «show» em 3-D»,
21,30 horas.

ás

as

fts

íl»
ti

PAX — Spartaco.
PIRA.TA — Escrava

do Desejo.
POLITEAMA — A Vol-

ta dos Irmãos Corsos.
RITZ — Bonita e au-

daclosa.
HIAN — Império do¦ pavor.

ROXY — Cabeleireiro
das arábias.

ROYAL — Sessões pas-
satempo.

S. LUÍS — Gloriosa
consagração.

Ttjuea
AMÉRICA — Império

do pavor.
CARIOCA — Gloriosa

consagração.
METRO — A rolnha

do mar.
MADRI — Caoelrflrelro

das arábias.
OLINDA - Bonita a

audaciosa.
TIJUCA — Nem San-

são nem Dailla.
Bairros

AVENIDA — Nem San-
são nem Dallla.

BANDEIRA — A Gar-
dénla Azul.

CACHAMBI — uma
mulher decente.

CATUMBI — Homens
em Revolta.

E. DE SA — O céu
está cm tflda parte.FLUMINENSE — O ex-
presso de Pequim.

GRAJAU' — Assnssl-
natos em profusão.H. LOBO — Bonita o
audaciosa.

MARACANÃ — Nem
Sansão nem Dallla,
REAL — Hotel de
Sanara.

NATAL — Nem San-
são nem Dallla.

S. JERONIMO — OHomem do dia.SANTA ALICE — Glo-
riosa consagração.

^32ft©

S. CRISTÓVÃO — A
Noiva do Papni.

TRINDADE - Oscravu
Isaura.

VELO — Ablot e Cos-telo no Planeta Mar-
V. ISABEL - De Ho-mem para Homem.

Central
ALFA — Sangue decampeão.
ABOLIÇÃO — Cabelei-

relro das arábias,
BARONESA — O ma-labarista.
BENTO RIBEIRO —

Terra de sangue.
BANDEIRANTES - Ostambores rufam aoamanhecer.
BELMAR — Nem Sun-

são nem Oallla.
CAMPO GRANDE —

Flechas Incendiadas.
COLISEU * „iuiu-

barlsta:
EDISON — Uma noiteno Paraíso.
JOVIAL -- Piratas da

Perna do Pftu.
MADUREIRA — Nem

Sansão nem Dallla.
MARABÁ — A mar-

gem do destino.
MARAJÁ — A coroa

negra.
MASCOTE — Bonita

o audaciosa.
MEIER — Anjo Es-

late.
MODELO — Alerta no

Cairo.
MODERNO (Bangu) —

Os Quatro Desço-
nhecldos.

MOCA BONITA — .'.
De Homem para Ho-
mem.

MONTE CASTELO —
Gloriosa consagra-
CãO.

NOVO HORIZONTE —
Os galhofelroi.PARA TODOS —
malabarista.

PIEDADE — A Morti
tem seu Preço.

QUINTINO — Alerta
no Cairo.

REALENGO — Bor-
risca.

ROCHA MIRANDA —
Só a Mulher Peca.

ROULIEN — Senhor
desconhecido.

RIDAN — Na sombra
. . do DIrfarce.

TODOS OS SANTOS —
Sindicato do crime.

VAZ LOBO — Você Jft
íol ft Bahln?

Leopoldina
BRAZ DE PINA —

Nem Sansão nem Du-
lila.

BONSUCESSO — Nem
Sansão nem Dallla.

MAUA — O malaba-
rista.

ORIENTE — O Manto
da Morto.

PARAÍSO — Viva Za-
pota.

PENHA — A espada
dos mosqueteiro».

RAMOS — Rebelião de
Bravos.

ROSÁRIO — O vale dü
decisão.

STA. CECÍLIA — LI-
dia Ballov, Feltlcel-

ra do Haiti.
SANTA HELENA —

O amor nasceu em
Paris.

S. PEDRO — Nunca é
tarde.

Niterói
CENTRAL — Império

do pavor.ÉDEN — caneao do
Shelk.

ICARAt — O páriadas ilhas.
LMPERIAL — BèVras-

ca.
ODEON — Cabelelrel-

ro das arábias.
PALACE — Nem San-são nem Dallla.

CAXIAS
PAZ — Senhorlta Ino-

eêncla.
POPULAR — Os Mtí-

térlos de Tanger,

li

BRASILIANA^
M E

Reproduzimos, ubalxo, trechos de seus comentários-

«tournée», na América LatlnrT ii in. .i/f"0' e" apos uma lon8a
hoje em Paris» Latlna' el"los- apôs um <>no, na Europa,

de autenticidade e beleza» smo tempo um sentimento

so, p?.rS0,dS.f «Cckete0heesS»Pe«áTCeUrra ArWa»U.UWk,* lst° br.em dan°-
> de Café», que deviam exorimir»Ji^.e íE„m, u?a Plantação
| Brasil e sua ex^ploracão g ande mlsér,a dos negros do
\ 0**^™^^;^^%™"***™™ vigiando a

l Petáeulo muito In&qnte-" a^rafeí?" 'Bras",ana» «"> es-

stes (

o TEATROS
JTOLLIES (2T-8216) —

- «Doll face», de Ztlco
Ribeiro a Rui Ca-
valoanti. — 20 e 22
hora».

, RIVAL (22-31*») —
«Dona Xapa». com
Alda OainrMo — 21
hora».

MADUREIRA — «Ma-
caco, olha • teu ra-
bo» — 20 e 22 Ho-
rai.

CARLOS GOMES —
(22-7518) — «Daqui
não saio», com os
Artistas Unidos —
20 e 22 horas.

GLORIA — «Brotos em
3-D», de Ceaar La-
delra e Haroldo Bar-
bnsa, com Cole c
NíUa Paula. — 20 e
22 hs.

SERRADOR (42-6442)«A rainha doferro velho», com
Eva e Seus Artistas.31 hi.

DE BOLSO (37-1037)«Da natwsldade
de «er poltgano» —
31 hs.

MUNICIPAL (22-2Sbn)«Pour Lucrecc», deJean Ulraudoux, porBorrault as i« hs.DULCINA (Sy-a^JH) _
«Um» certa viúva»oow ivr«» concaivc.

tO e 22 hs.m^mmmmm^
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Decididos os Ianques
a Intervir m Indo-China

OS PRETEXTOS PARA ESTENDER A GUERRA
WASHINGTON, 12 (AFP) — Os Es-

tados Unidos estariam prontos para inter-
vir na Indo-China nas seguintes condições:

V) So a Conforôitcln do Gonobrn terminar num frn-casso o, mesmo som essn confirmação, ao se verificasse
quo ns convorimçOoH se nrrnstnm:

2M So fosso constituído um pneto coletivo do dofcsnno siiPBto asiático, agrupando os países do "anzus" (Estn-dos Unidos, Austrnlln «• Nova 2e.am.la), a Frnnçn, nsFUIpInai o os trôs Estados associados da IndoChlna,Vlct-Nnm. Laos e CambodRc;
3») So os trôs Estados associados da Indo-Chinafizessem oficialmente um pedido de auxilio ao» EstadosUnidos.

EISENHOWER CONFIRMA
WASHINGTON. 12 (AFP) - Elscnhower estaria

pronto a pedir no Congresso autorização para Intcrven-
c,.o dos Estados Unidos na Indo-China. so os três Estados
Associados: Viot-Nam, Laos o Cambodge, o pedirem for-
malmente — declara-se cm círculos autorizados. E acros-
cchta-so quo os lideres do Congresso, consultados, Já
teriam antecipado que aprovariam a referida nutorl-
ração.

Situação Séria no Delta,
Reconhecem os Colonialisias
Perdidos grandes contingentes de tropas de elite em Dien Bien Phu, oadjunto de Navarre manifesta temor — Avançam igualmente sobre o

Laos as forças libertadoras da Indo-China

Estudantes de Medicina
Escorraçaram o Policial

"Tira" do DOPS queria censurar os cartazes do
trote que desfilará hoje

HANOI, 12 (AFP) — Lago após a queda deUlen Ulen Phu e da perda das melhores tropas doCorpo Expedicionário, entre aa quais 7 batalhões dcpara-quedistas, o comando trances concentra a suaatenção sobre a situação no delta tonqutncs, qualifi-cado, ontem, de «séria» pelo general Picrre Bodct.adjunto do general Henrt Navarre.
apenas\lmPlo%00Ua' 

" """ '"""""" COntam

NO VALE DO LAN NAM BAO

A polícia tentou ontem à
tnrde censurar os cartazes
com quo dcsfllnrúo Os calou-
ros da Faculdade Nacional
de Medicina em seu trote ho-
jc íi tarde.

Os universitários não per-
nillirum a. intervenção da po-
Hcia o enxotaram da Facul-
dnde o «tini» que pretendia
proibir os cartazes que trou-
xcs.ioni criticas .no govôrno.

Os esiuduntcs que estão
/icssc momento em greve na-
cional contra ns violências co-
metidas contra os acadêmi-
cos numa' passeata de tro-
te. Indignados com a arbi-
trariedado, dirigivam-se à
Câmara Federal e à Câmara
de Vcieadrves para protes-
tar contra a tentativa de
cerceamento à liberdade de
critica.

A passeata «tos alunos da.
Faculdade Nacional de Me-
liicina deverá partir hoje às
15 horas da Traia Vermelha
até à Lapa, dc 0ndc depois.

de concentradog dcsfllac&o
pelas principais ruas da ei-
dade.

VIENTIANE, 12 (AFP) —
Anunciou-se hoje, nesta Ca-
pitai, que elementos popula-
re» operando no noite-Laos,
so infiltraram no Valo do
Lan Nam-Rao.

Assim «5 quo foram assina-
lados vários choques na re-
giüo de Nam Bac, a 90 qui-lômctros u norte do Luang
lYabnng,

EVACUAÇÃO DOS
PRISIONEIROS

SAIGON, 12 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente:

«O Aito-Comando Francos
deu ordens, esta manhã, pa-

ra quo uma mlasfio de liga-
Çilo sejn enviada, rapldnmcn-
te, a Dien Dien Phu, segun-

do ou prnso» o modalidades
contidos na monjagem do
Exercito Popular irradiada
ontem.

Essa mliwfio ícsolvora, com
ns- autoridades populares, sfl.
bro im disposições nocessã-
rins pura u ovncuoçfio dos fo-rido» i|,i Unido Francesa.

ÇómproondorA a missão 0fi-
elaln roprosontando o estado-
maior, o serviço dc saúde, a
nvlnção o n engonhnrin. A
vlngem n Dlon Ulen Phu se
fará om holicoptoros «Si-
korsky» da aviação militar
francesa».

Ferro Velho Para a Marinha'
Enquanto Aranha Chora Miséria

Conferência da Borracha
COLOMBO (Ceilào), 12

(AFP) — A déclma-primelra
sessão do grupo Internado-
nal de estudo da borracha
terminou em Colombo. O
grupo examinou a posição
estatística da borracha, e pu-
bllcou as estimativas seguln-
tes para o ano de 1934:

A produção da borracha
natural se aproximará de
1.703.000 toneladas longas,
enquanto que a produção de
borracha sintética, nos pai-

. ses membros da organização,
atingirá 706.000 toneladas
longas. No que concerne ao
consumo mundial, o grupo
calculou que èle se elevaria
a 1.681.000 toneladas longas
de borracha natural, e a cêr-
ca de 7M.0Ò0 toneladas lon-

Violenta Tempestade
Atingiu a Frota de Pesca
SAPORO, Japão. 12 (A.F.P.)

— Segundo as mais recentes
informações recebidas a noi-
te passada. 78 barcos de pes-
ca — com 450 pescadores ó'ei-,
xararh de responder à chama-
da, após o tufão que devas-
toij Hokkaido.

Até agora, foram localiza-
dos 220 barcos, em sua maior
parte desarvorados, dos 500
que se deviam encontrar nes-
sas paragens.

Por oytro laà'o, o serviço
governamental do Pesca tcle-
«raiou hoje às autoridades

soviéticas, pedindo-lhes as-
sistência, pois Vudo leva a
crer que dez barcos japoneses
derivaram para águas terri-
toriais soviéticas.

Não será possível estabele-
cer o balanço das perdas an-
tes de, pelo menos, 24 horas.
Mas teme-se desde já queseja bastante elevado, pois
que se encontrava na rota do
tuíão a maior expedição ja-
ponesa de pesca ao salmão jáconstituída desde o fim da
guerra no Pacifico norte.

EM 24 HORAS
DITADURA NO CHILE

SANTIAGO, 12 (AFP) —
Foi preso Clotarlo Blcste,
presidente da Central dos
Trabalhadores do Chile, por
motivo do discurso que pro»
feriu no Primeiro de Maio e
que foi considerado subversl»
vo e injurioso ao governo.

O líder trabalhista havia
sido convidado a comparecer
à justiça. Hoje o íêz, e ao
se apresentar foi preso.

PERTENCEM A UNESCO

PARIS, 12 (AFP) — A
Biclo-Rússia. e a Ucrânia ade-
riram à UNESCO.

A CAMINHO DE MOSCOU

PARIS, 12 (AFP) — An»
drei Vinchynski deixou hoje
de manhã o aerodremo de
Orly com destino a Berlim
e Moscou, num avião militar
soviético.

REUNIÃO AMERICANA

ISTAMBUL, 12 (AFP) —
Os meios de lutar contra a
influência soviética no Orien»
te Médio constituirão o te»
ma essencial da conferência
dos diplomatas americanos
daquela região, que íoi ini-
ciada ontem de manhã em
Istambul, sob a presidênciado sr. Henry Byroade, secre»
tário de Estado adjunto.

TERREMOTO

ATENAS, 12 (AFP) — No-
vo tremor de terra verificou»
se hoje de manhã na região
de Plrgos, no Peloponeso,
matando uma pessoa e fe-
rindo 12 outras.

O abalo, que durou 3 se*
gundos, danificou umas 60
casas.

As habitações de Plrgos
mesma não sofreram nada.

CIENTISTA INDIANO

BUENOS AIRES, 12 (AFP)
Com destino ao Brasil par»

tira amanhã o secretário do
Ministério de Recursos Na»
turais e Investigações Cien»
tificas do governo da índia,
sr. S. Bhatnagar, destacado
cientista indiano que visita
atualmente a Argentina.

INCÊNDIO

BUENOS AIRES, 12 (AFP)Após quatro horas de es-
forços, os bombeiros conse-
guiram dominar um incên-
dlo provooado pela explosão
verificada numa usina de
gás e que fêz um morto e
vinte feridos.

A explosão ocorreu no mo-
mento em que vários técni-
cos experimentavam um no-
vo dispositivo numa sala de
compressores. Os danos ma-
teriais parecem ser elevados.

gas de borracha sintética, não
compreendida a produção de
borracha sintética dos paísesnão membros. A diferença
entre as estimativas de pro-duçãd e o consumo, das duas
categorias, poderia ser absor-
vida pelos estoques governa-
mentais e comerciais.

As seguintes conclusões fo-
ram adotadas pelo grupo:1) Embora a estabilização
do mercado mundial da bor»
racha continue sendo o obje-
tivo principal do grupo, este

I não formula nenhuma reco-
j mendação a respeito.

2) O grupo reconheceu quea diferença entre os preçosda borracha sintética e da
natural apresentava um pro-blema de importância vital
para os países produtores,cuja economia repousa sobre
a exportação da borracha na»
tural.

No que concerne ao esto»
que regulador, o grupo cons-
tatou a sua utilidade, no ca-
so em que acontecimentos
imprevistos viessem a dese-
qullibrar o balanço entre o
consumo e os abastecimen-
tos.

Os paises produtores deborracha natural, apoiados
por alguns países consumi-
dores, pediram ao delegado
dos Estados Unidos paratransmitir ao seu governouma solicitação, no sentido
de serem revistos os preçosatuais da borracha «G.R.S.»
(Government Rubber Styrre-
ne), no sentido de um au-mento.

O grupo aceitou o convi-
te do governo da Libéria pa-ra realizar sua próxima as-sembléia anual em Monróvla,
a uma data que .lera mar-cada ulterlormente.

Austrália, Ceilão, França,
Iondonésia, Libéria, Holanda,
Inglaterra e Estados Unidos,formarão o comitê de dire-
ção do grupo para o ano vin-douro.

WASHINGTON. 12 (A.F.
P.) —¦ O vlce-nlmlrante Er-
nesto Araújo, Inspetor geral
da Marinha Brasileira, teve
uma entrevista do mela ho-
ra, hoje, com o sr. Henry
Holland, secretário de Esta-
do adjunto para os Assuntos
Internmericanos. O embai-
xador do Brasil, sr. João
Carlos Munlz, assistia ft cn-
trevista e declarou aos jor-
nalistas quo a conversação
versara sobro a missão do
almirante Ernesto Araújo
nos Estados Unidos.

O inspetor geral da Mari-
nha Brasileira se encontra
nesta capital há algum tem-
po para realizar, com o De-
parlamento da Marinha dos

Estados Unidos, negociações
para a aquisição de equipa-
mentos pnra a Marinha bra-
sllelra, de acordo com ,i Tra-
tado de Assistência Mútun,
cm vigor entre os dois pai-
ses.

O embaixador Cai los Mu-
niz precisou que o tipo do
equipamento que a Mutlnha
brasileira pretende adquirir
nos Estados Unidos será de
acordo com as recomenda-
ções da Comissão Naval
Brasil-Estados Unidos, com
sede no Rio e em Wnshing-
ton. O embaixador rio Bra-
sil não dou detalhes sobre o
gênero de equipamento, di-
zendo apenas que inclui
principalmente navios.

MÜa:

Os operários da fábrica dc adubos asotados de Kedziertinie um dn» nm„,i». ,-.,,. ,•do Plano Sexcnal polonsc. orgulham-se dc terem ui™™^cando aos camponeses quantidudes cada vez maiores de tcHiliianir* v„A?, ' , ' ,oric.'
mos três anos, será posta cm functbmniento™™^ &**da trimestre, uma fábrica das proporções da que é ames Zada ia loto í , li"' -"' °T

adubos químicos do combmadl lltrapassVfddeZZs^tesa\í°mâdT$rZ

Colonialismo, Ameaça à Paz Mundial
Vnvi ni..? ui »n ,..-,,,, . ..

Criminosos de tetra
JULGAMENTO DE DOIS MÉDICOS NAZISTAS

LION, 12 (A.F.P.) — O
Segundo processo dos mé-
dicos do Campo de Struthof,
Eugen Hapgen e Otto Bickcn-
bach, iniciou-se, ontem, pe-ranto o Tribunal de Lion.

As duas audiências tícsse
primeiro dia foram consagra-
das, ero, grande parte, ao in-
terrogatório dos dois acusados,
que respondem pela Jnocula-
ção do tifo em internados e
pela aplicação c'e gás fosse-
nio.

Todos dois acusaram o pro-fessor Hirt (condenado à mor-

te por çontumáeia, quando do
primeiro processo de Melz,
cm 1952, o qual, segundo eles.
lhes ordenou o.üc realizassem
aauelas expcriènri.»

No tfecòrrcr da audiência
da tarde, Bicknbach teve de
admitir, cm resposta a per-
guntas do presidente do 1 ri-
bunal, que a série de expe-
riencias ordenadas polo pro-íessor Hirt. o da qual o
acusado participou, era cri-
minosa e inútil. Em seguida,
a audiência foi suspensa.

Em Segunda Discussão o
Escândalo de Arapoti

Derrotado o bando do ex-governador do Paraná
- Sessenta e nove deputados, entretanto, apoia-

ram com seus votos a tremenda trapaça
A CÂMARA FEDERAL manifestou-se, na sessão de on»*¦* tem, por pequena «lifercnça de votos, contra as ne-
gociatas. escandalosas do bando chefiudo pelo ex-governador
Moisés Lupion, no Paraná, que provocaram frontais desmas-
caramentos através de denúncias que sucessivamente têm
sido feitas naquela Casa do Congresso. Trata-se do caso
«Arapoti» o do outro negócio com as glebas Missões e Cho-
pin, feitos com a Superintendência dns Empresas Incorpo-
radas ao Patrimônio da União pelo referido grupo.

NOVA DELHI, 12 (AFP)— O í<:. Nehru, primciro-ml-nistro c Ministro dos Ncgó-
cios Estrangeiros, em respos-
ta a uniu perguntu feita ho-
je de manhã no 1'urlamento
por um deputado sobro a ati-
tude do governo indiano a
respeito de certas declara-
ções feitas pelo sr. Daniel
Malan, primeiro-ministro da
África do Sul, segundo as
quais o sr. Nehru pareciavoltar suas vistas para a
África, declarou notadanien-
te:

«O governo indiano não
considera necessário refutar
tais alegações mentirosas o
engànadcfas. O ponto de vis-
ta do governo sobre o colo-

ÃCÔRD0 CULTURAL
SIN0-BÚLGAR0

SOFIA, 12 (I.P.) — Foi
aprovado o plano executivo
para 195-4 do Acordo Cultu-
ràl Sino-Búlgaro. Assinaram
o acordo Tsao Ilsing-jen, em-
baixador da China na Bul-
garia, e T. Todorova, presi-
dente do Comitê Búlgaro pa»ra as Relações de Amizade e
Culturais.

nialismo e a discriminação
racial é bem conhecido. Cha-
n:0 a atenção do Parlamen.
to • - acrescentou o ministro— síbre o ponto de vista
unânime expresso na recen-
te Coferência de Colombo

pelos primciros-minisiios dosueste asiático, segundo o
qual o colonialismo o a. dis-criminação racial constituem
uma violação dos direitos dohomem e s5o uma ameaça à
paz mundial».

A TRAGÉDIA DE BRAÇO FORTE
"""" '" 4m*m^^m^mmm,t*ii''***m+sir»swimswÊmWBsmÊÊm

Desaparecido Apenas
o Corpo de um Bombeiro

Encontram-se no necrotí-
rio do Instituto Médico Le-
gal sete corpos de bomlicl-
ros vitimas da catástrofe da
Ilha do Braço Forte e queforam encontrados nas bus-
cas realizadas desde segunda-
feira nos proximidades do
sinistro. Ali foram identifi-
cados como sendo os praças
83 — Antônio Pereira Bra-
sil; 478 — Manoel Gomes da
Cruz; 1.033 — Júlio José
Mendes da Rocha; 35 — Cláu-
dlo de Souza; 197 — Jorge
dos Santos Santa; 98S — Mo-

zart Nery Bacelar e 95G —
Antônio Lecazio.

Os corpos já foram remo-
vidos para o posto Central
do Corpo de Bombeiros, es»
tando marcado para ãs 11
horas de hoje o scpultamen-
to de inuis essas sete vitimas.

UM DESAPARECIDO
Das dezenove vitimas da

horrível tragédia já foram
encontrados dezoito corpos,
restando ser localizado ape-
nas o cadáver do praça Or-
lando Xavier da Costa, nú-
mero 643.

Momento Feminino
N* 105

«Vamos brincar de roda?» — crônica de Diana
Gilaberti;

A «Ajuda a teu irmão» não chegou ao Ceará» —-
reportagem de Léa Sá de Carvalho;

«Defendam a música brasileira», diz a folclorista
chilena Margot Loyola;

«Guatemala: pequena e brava, falou pela América»,
texto de Zenaide Moraes.

E ainda
Rádio, cinema, conselhos de beleza, cozinha, modas— Eustrações de Djanira e Afaria Tereza.

Hoje, em todas as bancas e na redação

Pedimos ás nossas representantes que venham pro-tfWar as suas cotas.

Serve o Municipal
A Manobras

Políticas
Denunciado na Câmara
de Vereadores o camba-
lacho entre Barreto Pinto
e Ademar de Barros

_ — O sr. Barreto Pintonao tem direito de fazer doMunicipal trampolim parasuas manobras políticas.
Esta foi a declaração for-nuiiada ontem pelo vereador

Gladstone Chaves da tribu-na da Cfimara do Distrito
Federal. O protesto d0 repre-sentante carioca «5 contra ofato de haver o Sr. Pintoatualmente um dos diretores'
da principal casa de diversões
da cidade, cedido suas insta-
lações para que ali seja rea-lizada, dentro de poucos dias,
a Convenção Nacional do Par-
tido Social Progressista. Em
troca, o presidente da agre-
miação, Ademar de Barros,
além de acenar, naturalmen-
te, com as gordas possibili-dades de sua famosa caixi-
nha, prometeu ao ex-deputado
e canastrão que o nomearia
Ministro do Trabalho se elei-
to presidente da República.

Pinto e Ademar, dois au-
tênticos ases do negodsmo,
estão, assim, perfeitamenteentendidos...

O CASO DE ARAPOTI

O caso referente à venda
da Fábrica Arapoti entrou
ontem em segunda discussão
através do projeto que man-,
tém a decisão do Tribunal
de Contas negando registro
à negociata. O plenário apro-
vou por 91 votos contra 69
o projeto, derrotando desse
modo o grupo Lupion que
pretendia reformar a resolu-
ção do Tribunal de Contas
para dar como aprovada a
venda. Falando no encami»
nhamento da votação o sr.
Guilhermino de Oliveira, ho-
mem do situacionismo minei-
ro, defendeu mais uma vez
a negociata, referindo-se ain-
da às denúncias de suborno
que foram feitas à Comissão
de Tomadas de Contas, pro-curando contestá-las. Por
sua vez, o sr. Ostoja Ro-

guski leu uma carta de um
ox-advogado das Empresas
Incorporadas, carta essa que
deixa mal os defensores J"
escandalosa negociata.

OUTRA DERROTA

Também no caso referente
à aquisição das glebas Mis-
soes e Chopin o grupo Lu-
plon foi derrotado. Preten-
diam eles que a resolução do
Tribunal de Contas negando
registro à essa outra nego-
ciata não fosse apreciada pe-
Ia Câmara, mas enviada à
apreciação do Senado. O pie-
nário aprovou uma emenda
em primeira discussão, apro-
vando a resolução do Tribu-
nal de Contns, e negando o
registro em apreço. Essa vo-
tação foi ainda mais expres-
siva, pois a emenda foi vito-
riosa por 118 votos contra 55.

«w» maiism
MAIS FIRME A GREVE...

Na Comissão de Finanças o
Congelamento dos Preços

A Comissão de Finanças
da Câmara Federal discutiu
ontem o projeto estabeíecen-
do o congelamento dos pre-
ços dos gêneros de primeiranecessidade, medida que se
faz necessária para comple-
mentar a decretação dos no-
vos niveis de salário-mínimo,
a fim de que o custo da vi-
da não suba a ponto de anu-
lar aquela medida.

Em meio aos debates o
deputado Artur Audrá apre-

sentou um substitutivo ao
projeto, dispondo que o Ml»
nistério da Fazenda deverá
fazer o tabelamento dos pro-dutos essenciais ao consumo
e às empresas de serviço pú-blico, na base dos preços vi-
gorantes em 23 de setembro
de 1953, antes do Plano Ara-
nha que trouxe como conse-
quência imediata o aumento
do custo da vida. Determina
ainda o substitutivo que o
congelamento será feito à
base dessa tabela.

Desafiado o Ceve
Osr. 

Licio Hauer, presiden-te da UNSP, na assem-bleia cYe ontem promovida
pelo MSQ, desafiou, a Comis-
são de Reclassificação do Go-
vêrno para vir a público dis-cutir com os servidores o pro-blema da reclassificação. Asoalavras do líder do funcio-
nalismo, receberam estrepisos
aplausos do plenário, que lo-tava a sala cVo Conselho daA.B.I.

A assembléia contou com a
presença do senador Mozart
lago que tentou justificar arejeição da emenda 109, pelaComissão de Serviço Público
do Senado, jogando, uma du-cha de água iria sobre a rei-vinolcação de qüinqüênios
para todo o funcionalismo.

Presidiu os trabalhos, o sr.Joaquim Reis, um dos com-Dementes da .Comissjo Cen-

mo PÉ Presidente da UNSP
trai qüe vem dirigindo a cam-
panha do funcionalismo poraumento de vencimentos e re-
classificação de cargos. O sr,
Joaq.ujm Reis, é ainda mem-
bro da Comissão ó'e reclassi-
ficação eleita pelos servidores
públicos na última grande as-sembléia realizada no Liceu
Literário Português, na qualtomou parte ativa e aceitou
publicamente as incumbên-
cias çue lhes foram confiadas.TENTATIVA DE DIVISÃO

Contudo, abertos os traba-
lhos, o plenário assistiu com
surpresa, a tentativa do sr.
Joaquim Reis de separar na
atual campanha a reivindica-
ção de aumento de vencimen-los, ó.'a reclassificação, apre-sentando ainda a assembléia,
cnmo não deliberativa. Essa
tendência dlvisionlsta foi com-
batida Delos oradores, tendo

o funcionário Manuel Alves
Mendes declarado não haver
mais cVúvida de que o pro-blema imediato du funciona-
lismo é aumento de salário.
Exigiu, ainda, o orador, quea assembléia tivesse caráter
deliberativo, pergutando ao
plenário "se assim não for,
o que então viemos fazer
aqui?"

Logo depois do discurso eVo
sr. Licio Hauer, o presidenteda Mesa, submeteu ao pie-nário a questão levantada pelo
sr. Manuel Alves Mendes,
tendo, entretanto, o cuidado
Q'e alarmar antes os nròseri-
tes quanto ao adiantado da
hora em que tcrrnnàrarri ostrabalhos. A assembléia, cons-
titúida de grnndò número desenhoras, votou pelo caráternão deliberativo, ;-cndo ime-
diatamente encerrada.

ÜNT declararam não aceitar
«entendimentos» — já mar-
caram uma assembléia paraamanhã, em sou sindicato, a
fim de prepararem uma
«contraproposta» e apresen-
tá-la aos grevistas _ na reu-
nião de segunda-feira, no
DNT.

INTENSD7ICA-SE ,A GREVE
Mas, enquanto os patrões

não resolvem dar em con-
junto o que os marceneiros
exigem, a greve aumenta e
com ela o movimento do so-
lidariedadc. Pararam mais
duas fábricas, situadas nos
números S8 e 83 da Rua do
Rezende. E, ontem, durante
a assembléia permanente,
operários da Fábrica Miran-
da, que jâ parou, afirma-
ram que a «Leandro Mar-
tins» tem um pacto com eles
de solidariedade em todos os
terrenos. Daí, pois, esperar-
se que hoje também esteja
parada.

COZINHA
EM FUNCIONAMENTO

Uma das mais importan-
tes iniciativas do movimento

de solidariedade aos grevis-
tas foi a criação de uma co-
zinha, no sindicato dos hote-
leiros, que a partir de hoje
estará em funcionamento. A
principio serão fornecidos
apenas almoços. Já ontem,
à noite, havia um caminhão
lotado de gêneros alimenti-
cios enviados pelas coopera-
tivas sindicais, descarregan-
do mantimentos para a
«boia» de hoje. O forneci-
mento de alimentos para o
dia de amanhã, quinta-feira,
será feito pelo Sindicato dos
Sapateiros e, sábado, pela
Associação Feminina do Dis-
trlto Federal, cujos diretores
estiveram ontem na assem-
bléia, hipotecando solidarle-
dade ao movimento. Na se-
mana vindoura, mais algu-
mas cooperativas sindicais
enviarão novos fornecimen-
tos, conforme já promete»
ram ao Comitê de Greve

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Os grevistas receberam du-
rante o dia de ontem: 170
cruzeiros de uma comissão de
operários em construção civil j
500 cruzeiros de «um depu-
tado» (não quis identifica».

O FIM DA GUERRA...
CORTrNA

PARA A INTERVENÇÃO
IANQUE

Prosseguindo, declara o
orador que a afirmação de
que a China Popular inter-
viera no conflito indo-chinês
não passava de uma cortina
do fumaça para cobrir a in-
tervenção americana e a ten-
tativa feita pari» dividir en-
tre si os povos «ia Asta.

Indo-Cluna e China sempre es-tiveram em relações de amlza-do, nunca Intervieram uma naoutra. O fim du guerra na Indo-China era desejo e era nsplrncflocomum da índia, Paquistão, In-rionísln, Rlrmflnln, China o ou-tros países du Ásia. Estava tam-uúm de conformidade com a po-lltica da URSS. Lembra que asaspirações do povo Indo-chinêsforam expressus na Declaraçãode Independência de 1945, com-paravel à Declaração de Inde-pendência Americana de 1766e ii Declaração Francesa dosDireitos do Homem de 1791.Por isso apoiava o plano da Re-pública Democrática Popular doVlet-Nam, apresentado por Dong.Por isto condenava Bldault porter Ignorado nas suas propostasa existência da República De-mocr.itica do Vletnam e ter ngi-do «como um colonialista, comoum vencedor», A atitude fran-cesa era irreal, desrnzouda esem relação com o principio deuma negociação em pé do igual-dade, Conclui o orador dizendoque a Conferência visa encon-trar uma solução honrosa, justae ruzoftvel para as duas partesinteressadas e levar a um ar-

mlstlclo rápido na Indo-China,restabelecendo logo a paz. Setodos os delegados sentirem ls-so, «estou convencido de que è
possível chegar a um acordonesta Conferência.»

REUNIÃO DE HOJE— A próxima sesfio da (Jon-ferêncla de Genebra sobre aIndo-China será sexta-feira. Ade amanha será consagrada àCoréia.

se); 370 cruzeiros de uma
comissão de aeroviários, os I
quais, ero sua assembléia de
ontem, aprovaram ainda a
doação' para o mesmo fim de
3.000 cruzeiros. Foram reco-
bides telegramas do sindica-
to dos gráficos e da UNSP,
hipotecando solidariedade-

Oa bandog precatórios co-
letaram, ontem, 1.42o cm-
zeiros.

SOLIDARIEDADE DA LEN

Também esteve, na assem."
bléia dos grevistas, uma co-
missão representativa da Li-
ga da Emancipação Nacional,
que, através do coronel Cro-
degando de Morais Mendes
deu toda a solidariedade ao
movlmelUo • conclamou to-
dos Os presentes à luta pelaemancipação de nossa pátria,

MOÇÃO AOS
ESTUDANTES

A assembléia aprovou cji
envio d» uma n:oçã0 de j»*».
lidariedade aos estudantes em
greve e, amanhã, de uma cc*
missão à UNE para o mes-
mo fim. Esta resolução foi,
resultado de um, discurso fei-
to pelo deputado Roberto
Morena — lá tambáro pre*.
sente — em que classificou
a greve dos marceneiros e s
dos estudantes, bem como a i
de todo» o* trabalhadores de'
nosso país como tendo os
mesmos objetivos fundair.eru i
tais: respeito aos direito» sin»1
dicais e democráticos, que
vêm sendo violados pov Ge-
túlio e sua camarilha de ge-nerais fascistas.

EM PERIGO DE VIDA..
afirmara, ontem, não querer farí-.;AS PniMEIHASDECLARAÇÕES DA VITIMA

Mal podendo articular as pa-lavras, Nestor Moreira, com
grande esforço, pouco depois deoperado, relatou as violências
que havia sofrido no 2.o Dis-liito Policial. Disse que ali fo-ra a fim de collglr novos ele-mentos sobre o prosseguimentodas diligências do «caso Renée»,
quando os guardas n» 568 e136S, de nomes Claudlonor ePeixoto, na presença do comls-sárlo Gilberto Alves, provoca-ram uma discussão com êle,em virtude de suas reportagens,nas quais a polida figura co-mo completamente Inepta. Dadlscussáo os dois guardas pas-saram a agressão a socos, cas-setôtes e pontapés. O Jornalls-ta caiu e os gunrdns, entáo, pas-snrnm a pisoteá-lo, com fúriaselvagem.GRAVÍSSIMO o estadoDO AGREDIDOSe nao fosse a forte comple!»çflo física de Nestor Moreira,talvez êsse houvesse falecidottipsmp no ato do estúpido es-paneumento; seu estudo de snú-ile, segundo declarações médl-eus, é gravíssimo, o delegadoFernando Basto Siqueira, que

».— ....». u, v.l.b»>| ..1»W »'Ul.ll.l IMIf-iclonar no caso, porque como ti-tular do 2.o Distrito era sus-
peito, hoje, numa reviravolta,amanhaceu no Hospital MiguelCouto, com um livro, querendotomar depoimento da vitima.Foi, entretanto barrado pelo»médicos. Apesar de inquérito»contra policiais darem Infalível.mente em nada, o delegadoSwab, da Delegacia de Econo-mia Popular, está com a incum-bêncla de «apurar» o caso.

REVOLTA GERAI, CONTRAOS AGRESSORES
Contra os autores da brutalagressSo volta-se a repulsa detodos, Uma comissão de parla-mentores composta pelo sena-dor Mozart Lago e por diverso»deputados estiveram no Hospl-tal Miguel Couto para hipotecara sua solidariedade e lavra-rem veementes protesto de sua»bancadas. O Sr. Luiz Gulma-rães, presidente do Sindicato deJornalistas, também ali esteveoferecendo têda a assistênciado Sindicato ao profissionalagredido-. Tanto a AT3I como oComitê de Imprensa da Poli-

çia Central publicaram uma no-ta de protesto contra « vlolên-cia policial.

e 
'¦¦- 

(?£tMisMi%&s;.';\ i iJiliiTniflViiiiVi' '":_?.!.¦-* Upj&feaMit»* -**¦*. -i. »¦.-.,..». ...



PÁplmi t\ IMPRENSA POFIXAR 18-5-1954 fg" ¦iam ttinmtsum

MANIimW AOS OFICIAIS DE NÁUTICA
.¦••-*.-¦»

Reivindicações da Nova Luta dos Marítimos
Damos hoje a conclusão do mani-

fcslo dos oficiais de náutica, lançado
pela chapa encabeçada pelo coman-
(Imite Itonfante, vitoriosa nas eleições
do sindicato. São enumeradas as se-
guinles reivindicações da nova lula em
que vão se empenhar os marítimos de
tildas as categorias:

«/¦) — Aumento geral de salários
de acordo com a escala movei, porém
modificando o escalonamento c congela-
mento de preços.

2*j)-r*" Participação nos lucros das
empresas.

3i) — Total cumprimento do acõr-
do de cessação de greve de junho.

4") — Extensão aos particulares
de todos os direitos e vantajens con-
feridos aos autárquicos.

5i) — Posse imediata das chapas
eleitas na Federação e no Sindicato dos
Oficiais de Náutica.

r ¦«»-^^*^''^^•^^^^^^^^^^^^*-,^^,^**»»*^»•^^^^¦^^

Aumento geral fie salários c mais treze itens serão
. reivindicado.-. — Assembléias e criação de comis*

soes cm Iodos os sindicatos — Pela unidade de l
ação dos trabalhadores

»»flí»ftftí»fWA«i-«*'«*\*viaJsiv*«a-»*« »-*.*l »¦»->-*•*• *!*<»,.1

(!•; — 100% do > Imposto Sindical
pardos Sindicatos.

7') — Amplo direito de greve, li-
herdade e unidade sindical.

8*) — Regulamentação e pudroni-
zação das ,'unçôes e do trabalho a bor-
do abolindo as multas sobre soldadas
vencidas « instituindo ferias duas ve-
tes por ano nos navios petroleiros.

9*) — Aplicação das resoluções do gcnlts sindicais

primeiro Congresso Rrasileiro de Pre-
vidèncla Social.

10i) — Auxilio financeiro por de-
sem prego.

lli) _ Voto a bordo paru as ciei-
ções presidenciais e dos Congressos,

12i) — Revogação da Portaria 20
do M.T.l.C.

18*) — Imunidudcs para os diri-

I' •' mm 1. 1 1
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mmm Para o P
V* ¦ v ívâSvsP ¦ 

'*""!¦»? ' 
M Bi/L'

*tr:-:^WmT

14^) •— Arquivamento do processo
contra os lideres rio Comando Geral da
Greve,

SUGERIMOS: '

V) — Convocação de assembléias
nos sindicatos para discussão e reivin-
dlcaçòes, tirando manifestos.

2i) — Criação dos Conselhos de
Representantes Sindicais nos locais de
Trabalho. ¦

8,1) _ Fusão dos Sindicatos reglo-
nais aos de âmbito nacional criando-se
delegacias em Iodos os portos.

4*) — Eleição de comissões de rei-
vindicuções e inlendimentos com os
mais amplos poderes para a conquista
rias reivindicações,

5*) — Sinriicallzação em massa,
d') — Realização ria conferência

Nacional dos Marítimas no Distrito Fe-
dcral.»

O Que Denunciam os Marceneiros ao Povo:

si

iti-iiii/iir-M-A no próximotlln I", om iIiiiih convncaçOov.
Hoiltln a 1.' ns (3 o n 2,' As
II lioift,*,, umn ntu-fimhlóln

do Consolho Dollbcratlvo (In

APOSENTADOS l)A MARINHA
MNRCANTE

Afwocliiçflo dos. Aposentado»
dn Marinha Mercnntn. A
roúnlílo, tom como finalidade
ologor n Diretoria dn onlldo*
do pnra o bl/mlo do 11)54 a
105(i.

COOPERATIVA «OS EMPREGADOS
PÚBLICOS

uniu riHsemblôln gorai oní.
níirlii, quo so realli-nrA no
próximo dln 22, ns 1G horas,
nn sedo dn ontldnde, A Avu*
nldn Vcnc/uoln n.* .11. torreo.

A Diretoria dn CooperaiI-
va do Consumo dos EmprO'
findou Publicou, pkIA convo-
rnndo o.s nssoclndos pnra

COOPERATIVA DA L1GHT
A Cooperativa dn Conuu*

mo tios Rmprogndoi- da
Companhia de Cnrrls, Luz
o Torçn 1I0 Rio de Janeiro
l.imiindii e A.ssocindn.s con-

vom ns deloRados pnra a
nssomblôio quo se realizara
no próximo dln 15, As 1!)
horas, com a seguinte Or»
dem do Din: — Assunto»
gerais.

SERVIDORES DA P.D.F.
blóln em sua sede. s rcall»
zar-so no próximo dia 18 as
18 horas. .Nessa nssemblóln,
os servidores municipais, es-
ludnrno os meios de pnrticl»
par nn lula pnr nnmenlo, na
base dn tnhcln I.lcló Hauer.

Km apoio A cnmpnnhn do
funcionalismo por aumento
de vencimentos e reclnsslíl-

„ caçAo de cargos, a UOM cs-
^ tA convocando os servidores'da 

PDF, filiados ou nflo a
entidnric, pnra umn assem-

«W

n Operário-800 Cruzeiros;
Patrão - Mais de Um Milhão

^píS*^**s*334<!.;íSí'58í

Marceneiros cm sen trabalho diário. r>aa duro vm. diainteiro, es rezes entram pela noite, mas no final do mêsreccbsm migalhas como salários. Seus patrões, no entanto.-Kv.chem*c nado voz mais de dinheiro. Dai a greve-em que so empenham, para aumentai os salários

NÃO Há PREÇOS MAIS ELEVADOS E FLEXÍVEIS COMO OS DOS MÓVEIS - EM APENAS OUA-TRO MESES 40% MAIS CAROS -VENDAS NO MÊS PASSADO DA MÓVEIS LOMACINSKY: LO-
JAS — 1.400.000 CRUZEIROS E FÁBRICA — UM MILHÃO - OUTRO LADO DA COISA: 800
CRUZEIROS PARA SUSTENTAR MULHER, FILHOS, ALUGUEL, ALIMENTAÇÃO, ETC.

(Reportagem de Hélio Benévolo)
na. A Móveis Lomaoinsky . no mes passado, respectiva-Cada bando precatório dos marceneiros em

Rreve conduz cartazes como este: «Preço de um
dormitório — 18.000. Preço da mão de obra —
2.500. Lucro do patrão — .10.000».

OR. A. CAMPOS
ICIRUHUMO DENTISTA)

lli-nlndnr*! iniMOlnlo*. ps, proetiio norl.tm«rir»nn. r.ttm-cín illtircl» r .,p..,»tÓM d. Iiot». - HK1IIÜES FIXOS B MOVEIStICun.-lii mm i.iaiunai tarantlrio poi preço, rasni.ali ((•»¦>¦•¦lori,,; Una ,|„ ca,m„, a _ „,. Mrt„ _ 8M, „, A> ,,tCM( <0(,.!»• . .àbnd.,». . Una D. Manoel. H tSobnd», A. f»tn«da>
qnnrlaa . «,j>tiia-ti4raa. — Talaleoai 12-1114.

O objetivo disto e .'ciiuii-
¦ ciar ao povo a exploração

* de que são vitimas povo c
trabalhadores. Os industriais
de moveis alegam que são
«obrigados» a cobrar dois
ou mais mil cruzeiros pot
uma mesa, por exemplo, por-
que pagam «.salários altos
aos operários*.

. A iniciativa dos grevistas,
portanto, tem uma grande
importância: denunciar um

rios mais oinicos embustes.
CAROS

O povo diz que «moveis
são luxo prã rico^ — e com
muita razão, pois, não há
artigo que tenha preços
mais variáveis e elevados.
Isto (•: que tenham maior
margem de ¦ tolerância >,
nunca descendo — t» claro —
do uma quantia mínima que,
por si só, 6 iá uma fortu-

INDO UM GOLPE MINISTERIAL
^terpÓe a Federação dos Jornalistas recurso contra a portaria criando

nova entidade sindical divisionista
Km sua reunião mensal ordinária, a diretoria daFederação Nacional dos Jornalistas Profissionais de-liberou sobre ns providencias a tomar em relação aoato do Ministro do Trabalho, sr. Hugo de Faria,reconhecendo, para efeito de sua posterior transfor-muçao em Sindicato, a «Associação Profissional dosJornalistas Liberais», c criando no quadro de profis-fissões, anexo à Consolidação», o 27? Grupo — Jor-nalistas — no plano dn Confederação Nacional dasProfissões Liberais.

CERRAR FILEIRAS EM
DEFESA DA UNIDADE

Participaram ri.-j reuniãoos diretores executivos, José
Freitas Nobre, presidente-.Maria da Graja Dutra pecre-
tayia-geral, Raul Francisco
llyíl, tesoureiro, e José Go-
mes Talaria), J.* vice-presi-
dente, informante do ponto•da ordem do dia relativo aosto insólito d0 Mjms i > ti„
frabalho.

Examinada H questão .-ob
todos os seus aspectoá, che-
KOti a diretoria às seguintes
conclusões: o ato do Miriis-tro do Trabalho, portada n.'49, significa unia tentativa
de quebrar a unidade orga.
nica do movimento sindical
dos jornalistas brasileiros e
dividir suas fileiras no 010-
mento fm que a cõrporaçSò,
mais unida do .,uc nunca,
luta pela revisão' das tabe-• Ias do saltVjo profissional,r.pn.ire.ladq jiá dez anos. Mais
evidente SP iorna a signifi-'
cação desse e.lo por ter sido
precedido do desmombrámen-
to. seio prévia audiência eu
.comunicação nem a Federa-
cãn Nacional dós Jornalistas
e nem ao Sindicato dos Jor.
r.alistas Profissionais do Hio
fie J.r.ieirn, dessa entidade
com o reconhecimento de no-*.;n Sindicato com sede em Ni-
frfoí. K, a portaria ministe-
ria!, baseada em parecer dn
sr. Valente de Andrade, da
Comissão de Enquadramento
.Sindical, é inconstitucional

por ferir o principio da uni-
dade e por pretender equa-
(ira..-, para efeito de organi.
zação cm entidade de 3.*
grau,, os profissionais de im-
prensa em .Confederação a
que, cn, hispoteses aígurna
poderão pertencer dada a sua
modalidade de trabalho e
suas caracteristica.s insofis-

maveis empregados de em-
presas jornalísticas.

Deliberou a a.séforia en-
viar circular tílegráficá às
entidades filiadas, concla-
manrio.as a cerrar fileiras
em defesa da unidade da cor-
poração e manifestar juntoao Ministério d.. Trabalho
o seu protesto contra a pof-taria em questão.

RECURSOS
Foi, também, redigido e en-

tregue imediatamente ao nii-
nistro do Trabalho 0 compe-
tente recurso contra o en.
quadramento dos Jornalistas
no plano da Confederação
Nacional das Profissões Li-
bevais,

OUTRAS RESOLUÇÕES
Foram, ainda, tomadas ou»

trás imporíaines resolr.i:'»'s,
relativamente à campanha
nacional pulo lonjustamenlo
do.s sálni-ns tirófissionàis
do.s jornalis.as. defesa da l,i-
berdade do Imprensa, parti-
eipação da federação ^ dos
Sindicatos lr,s .Tomaiistas tia
campanha dos trabalhadores

E^ifimo Aumento de Salários
Os Trabalhadores da Carrís

Os trabalhadores em canis urbanos vão novamen-
te à luta, dessa vez, reivindicando uma série de me-
didas quanto à proteção aa trabalho e regulamentos
da empresa.

Na próxima terça-feira ha-
verá uma gigantesca assem-
bléia em que os diversos
pontos do memorial apre-
sentado à empresa serão de-
batidos. Além disso, falando
à nossa reportagem, o sr.
ffosé I/ipes Veras, secreta-
rio geral do sindicato, afir-
rriou que provavelmente o
pessoal da Canis sairá para
nova campanha de aumento
de salários.

MESA RISDONDA
Na Dróxlma quarta-feira.

os trabalhadores da Ught,
Fiscais, irão ler com os p'i-
trões no Ministério do Tra.
balho para debater em mesa-
redonda, a exigência feita
pelos empregados de um lo-
cal fixo para o pessoa] da
fiscalização pegar e largar o
trabalho. Como se sabe, es-
ses trabalhadores, iniciam e
terminam o trabalho cm
qualquer ponto da cidhde,
causando isto dificuldades
sérias i. vida de cada um.

brasileiro, pel- imediata ajilU
cação dos novos salários-mi-
nimos e congele mento de
preços, reunião da Conferên-
cia Nacional dos Jornalistas
e participação das organiza-
ções sindicais dos profissio-• nais -de imprensa no Congres-
so Mundial de imprensa, oue
se reunirá em São Pat.'<>, em
novembro deste ano

EM DEFESA DO JOR-
NALISTA ALAGOANO

Tendo tomado ípnhecimén-
to das condições em que foi
preso é condenado o torna-
lista alagoano Jaime Mirar,-
da, e da suspensão do jornal
que dirigia, «Voz dn Povo»,
de Maceió, a diretoria da Fe-
deração deliberou enviar le.
legrama de protesto ao -.ro-
vwnador Arnon de Mello,
mensagem de solidariedade
ao confrade encarcerado e
um oficio ao Ministro da Jus-

fica, solicitando informações
detalhadas sobre o processo c,
reclamando para o jõrnàüs-'a, vítima da iníqua senten-
ça baseada na Lei de Segu-
rança do Estado Novo, con-
dições de carcevagem rompa-
tiveis com a sua qualidad-2 de
r-vofissiohal de imprensa.

Finalmente, foi marcada no-
va reunião da diretoria parao 5 do mês de junho vindou-
rn, em São Paulo, onde se
reunirá também, a Comissão
Permanente, do V Congresso
Nacional dos Jornalistas.

W . ¦-.. J1l...'.t. d.......AlbwtoCawHo
A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO

SOVIÉTICA (19)

nos IfeloTooic^WÍSC Si8SnUt^ sliíaS^er-cem rigorosa ílscalizacão garantindo a execução do contratoisso srt K possível numa torra em que os trabalhadores selamos próprios dirigentes de seu pais.
LITÍGIOS 110 TItAIJALHO

A Inexistência da exploração rio homem pelo homem oaseonso constante do bem-estar dns trabalhadores, a conscl-ência de que nao trabalham mais para os capitalistas, a certezade que trabalham para si mesmos, pura sua sociedade, excluemnas empresas soviéticas u possibilidade do conflitos de trabalhoscomo as greves, Inerentes ã sociedade capitalista, com seusIrreconciliávels antagonismos de classes
m,„£em„!1"v",K: .'«?¦>„"¦«<¦ significa que não possam surgirlitígios entre um. trabalhador e a administração de uma empresa
rf .„„," ,Fem ll,essc's litígios pode ser a Infração da legislaçãorio tiabalho pelos representantes da administração da fábricaou, mesmo, pelos operários e empregados.
i!nir.„ « a,n-í,"se íe fl!u,os relativos aos litígios de trabalho na
?»n^ífS?rtV-íca' rtcm,)listra claramente que seu número vemdocrcsccndo de ano para ano.
;L»,,?,,«!!l^l'<%at<?s soviéticos tem um desempenho importante naregularização e solução desses litígios.O órgão principal para exame dos litígios entre os operários
£ cmí,r,';P<luB e 2. administração são as 'comissões 

de salários
soviética 

constituldas em t6das as empresas e Instituições

?.„-R,rmí,m Parte, dessas comissões representantes da admlnls-tração ç do organismo sindical local cm condições parltárlasos litígios são resolvidos nu comissão com um noflrdo entreas partes. Km caso de não se chegai' u uni acordo, a nueslfiiisubc, pura sua discussão, ao Tribunal Popular Ideal.
:• ,', .tr^lialhudorés não gastam nem uni «l-opeque» únneilaUjvi.-,ionftila suvielleal com essas questões nos tribunais. Os

pode servir de exemplo. Eis
alguns dos seus preços: dor-
mitório Luiz XV varia Mo-
lerâhcla) de 40.000 a 70.000;
uma saia Luiz XV — 35.000
a 55.000. Dormitório Chipcn-
dalle — 20.000 a 35.000; sa-
Ia Chipandalle — 19.000 n
35.000. A venda por unidade
«pode ser> tcomo dizem os
vendedores) feita pot pre-
ços, como estes: guarda vos-
lidos folheado (qualidade in-
ferior) 6.500; guarda casacos
— 2.300; cômoda, 2.000; ca-
ma de casal — 1.500; cadei-
ra — 520; mesa de cabecel-
ia - 1.250.

A propósito, um vespertl-
no publicava, dias atrás,
dois orçamentos de uma
compra de moveis que quis
fazer a uma \determinada
casa>, mostrando que epi
apenas quatro meses os pre-
ços subiram em nada menos
de 40'í. Eis alguns ripjes:
uma mesa de 1,50 x 0,75
com seis gavetas, de 4 800
foi para 6.720; uma caixa
para papeis expediente de
100 pulou para 140; 'ima ca-
deira giralória com hiíços
rlc 1.650 foi para 2.310.

VENDAS
Mas, apesar dos preços se

rom, como vemos, Hstrónó-
micos, as vendas são regu-
larmente altas. O movimen-
to de uma casa, das muitas
existentes nesta Capital, nun-
ca 6 inferior a 500,000 cru-
zeiros mensais. Veiamos
ainda a Móveis Lomnrinsky.
Possui duas lojas, uma na
Rua do Catete, outra na Rua
da Quintanda, que teveram,

mente 800 mil e 600 mil cru-
zeiros de vendas. Essa firma
possui ainda uma fábrica,
que tanto fornece moveis às
lojas, como também vende
diretamente aos fregueses c
exporia para quase todos os
Estados. Seu movimento
mensal —' conforme cãlcu-
los precisos — é de cerca
de um milhão de cruzeiros!

E, no entanlo — é bom
lembrar — os industriais de
moveis estão sempre recla-
mando . «déficits», «prejui-
zos*. epoucas vendas», etc,
quando os empregados piei-
team aumento.'-- tle-salários.

SALÁRIOS
O outro lado da coisa é

bem diferente: os salários
baixos dos operários. Ga-
nham de forma bastante va-
riada, mas, em módii, pode-
mos estabelecer 1.200 a 1.600 |cruzeiros para aprendizes e
ajudantes e 1.800 a 3.000 pa-
ra profissionais. Levando-se
em conta os descontos que
sofrem para o IAPÍ, os cau-
sados pela assiduidade inte-
gral, etc, cada operário fi-
ca, no final das contas com
uns 800 a 2.000 e poucos
cruzeiros por mês. E é com
isto apenas que tem de
comprar alimentos, pagar
aluguel de casa, pagar esco-
Ias para os filhos, pagar
condução, etc.

A disparidade existente
entre a situação dos inrius-
triais de moveis e a dos
marceneiros fala por si só:
mostra que a greve desses
operários é justa é merece
o apoio de todo o povo.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

DMtaduras com eufórica • mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nos bocas mais ilesanimadoras. Pon*
(«• movei» americanas d.wlics), n* 'rinleas 

que permitem
perfeita hictenlinçAo e não provooini tocos. Não arranque
••na dentea paru chapa sem primeiro pedir orçamento para
• Boche, executado om três visitas apenas. Laboratório pro»
prlo dotado de maqnlnArlo e pessoal especlalliado em pnV
teae de preclsfto. Em casos especiais, dentadura» em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Blpldlo Boa Morto, 285 — 1" andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das S as 19 horas.

Desrespeita o Governo os
Direitos dos Marítimos

Na nova lula nin que se empenharão os' marítimo*.
uma das rcivindicavões principais ó a questão do cumpri»
mento do leis a bordo.. Os armadores, com portarias e cir»
ciliares, anulam as leis, os direitos dos trabalhadores e até a
própria Constituição.

O CASO DOS PILOTOS
Uni lllffi os oficial* Me nAw-

Hea se declararam em greve
para Impedir que o» pilotos fi- jzessom o trabalho de ronferen- |
lés. Tendo sido vitorioso o |
movimento íoi crindo o cargo
de «conforentes de rarRas. Km
setembro do ano passndo, de-
zolto anos depois, o l.óliie rom
a Circular SC -- 63, anulava a
conquista dos pilotos, extinguiu-
do o cargo de ronferentes. An-
le os inúmeros protestos sur-
gldos o l.ólde baixou outra elr-
cular, a SÕ-72, deixando entre-
tanto, o piloto, obrigado a con-
ferir cargas de valores, sondo
por elas responsáveis.

Um conferente uhnhnvii um
salário do mais cie * einen mil
cruzeiros. O piloto com o
acumulo de funções nao teve
nenhum acréscimo de salário,
mas ameaça de rcducfto e até
prisfio, quando houver extravio
OU falia na* r»"».i.< (!•• -alniv.:

Km sua circulai' iJP-b, ue :>
tle maio cio ano passado, o Lói-
de expedia a seguinte urdem
pura bordo: «Fica dcterminaiio
que a concessão de abono cor-
respondente aos salários do mês
vencido só será autorizado paianavios em estadias nos portos

30% e sempre rr.ui atrasos, ei.ta tombem a frota Nacional riuPetroleiros.

A ETAPA

A penaria n.o 180, do Minls»lerlo do Trabalho, conquista dagreve dos marítimos determina-va que a clapa (alimentação)seta paga em dinheiro — 30cruzeiros diários — aos marl-limos cm disponibilidade remu-nerada ou em ferias. Váriasempresas ile navegação nRocumprem essa portaria e o Lói-de, uselro e veseiro ,-m ourlarns leis, hiilxou unia òlrculai' de-terminando que a etapa fosse
jiag.i apenas ;.ns marítimos de
férias.

A tabela de alimentação ou-' tra conquista da. greve, baixada
pelo Ministério da Marinha, n&oé cumprida. Vários empresai,mandaram abrir concorrência,
para o fornecimento de gênerosmais baratos, ocasionando que aalimentação dos marítimos, em.viagem, é confeccionada com
gêneros podres ou da pior qua-lidado.

A NOVA I.UTA nos
MARÍTIMOS

As principais empresas de na>estrangeiros posteriormente .10 j ,.n%'-,',.ií',',"rt'At"í,'»i»l""""Vi?,*, "•"„"«'
dia 10 do mês subsequente. Tal trin ? v,-nt» v.Tí-^S' C£s
enneessttn será rixaila o aiiio. tehae li c-ta Nacional de Pe-concessão será fixada e auto
rlzuda pela Sedo. Essa cir-
cular viola a lei duplamente.
Sentiu vejamos: nenhuma lei au-
torlza o pagamento do salário
em prestação ou abono .le 30%,
como faz o I.álde. E ouanto
110 pagamento que a cmprés.-i sfc
arroga ao direito de fazé-to
quando quer, a Consolidação das
t.els do Trabalho cm seu artl-
go <I59, parágrafo único, regula:
cQuando o pagamento rouver
sido estipulado por més (nesse
caso), deverá ser efetuado o
mais tardar, até o décimo dia
litll do mès seguinte ao venci-
do>.

No mesmo caso, ou se.la, pa-gando salários em abono ne

. trolelros — sfio as que mais
I burlam as leis criando portariasIlegais. Acontece que o gjvêr-no é o proprietário 'dessas em-

presas, e, consequentemente, oúnico responsável pelo náo ciirri-
prlmento das leis e dos direitosdos marítimos.

A nova lula dos trabalhado-
res do mar é, como sí vé, dlri-
glda ¦ principalmente contra o
governo. Essa questão, que #
apenas uma das várias reivin-dicacBes, se resume na segitki-le: garantia para o cumprlmen-
to das leis a bordo, pois osmarítimos que as cumprem enão as portarias Ilegais, s5odespedidos, submeti*)» a inqué-ritos administrativos e a proces-
SOS.

J ¦

WMi
Esicvc nesta fábrica uma

comissão de fiscais ao
nistério do Trabalho, no dia
(i, que, após revistar quase
todas as dependências da em-
presa, fizeram perguntas às
operárias sobre as condi-
cfíes de trabalho, horário lii-
giéne o etc.. Não sabemos
por que os bonitos e bem cui-
dados moços que aqui esti-
veiam não quizeram tomar
conhecimento das persegui-
ções e punições existentes na
fábrica. Os lordes fiscais du-
rante toda a' «inspeção» pa-léstraram com o gerente,
felizes como passarinhos.

«INSPEÇÃO» DO MINISTÉRIO
NA FÁBRICA BORBOREMA

Aliás, o próprio gerenle ia
mostrando as irregularidades
existentes na fábrica... Não.
mostrou, porém o gerente
que os bebedouros não fun-

cionam, que os W.C. são
absolutamente insuficientes,
a ponto do pessoal da car-
pintaria, oficinas, alnioxari-
íado e a turma geral, não

terem onde satisfazer suas
necessidadels flsioõjrí-
cas. Também n&o temos ar-
mários nem chuveiros. A»
invés de resolver esses pro-
blemas, a direção da fábrica
mandou construir uma belfs-
sima garage para os seus
«Cadliacs».

DOMÍNIO DA TÉCNICA NA URSS

ll;lJ.uinHls populares sao obrigados a examinar a questão numprazo máslmo de sete dias contados a par" '
forem apresentadas artlr do dia em quepi

reni ..,—.............
A comissão de salários e conflitos encontra-se na mesmaempresa, o que permite examinar rapidamente o llliíio.Nenhuma, formalidade dificulta a apresentação do litígioa comissão, c seu exame é desprovido de qualquer protocoloque o complique.
A comissão de salários e conflitos resolve 0= liticins om

?*"*-*? como' P°r exemplo, a dispensa, a transferência de Strabalho para outro, o salário, o pagamento di nrotluclo defèftuosa das horas em-que o operário flque sem trabalho rfe
Senllcfies^1110 

extraOTdlnAri«. ^m\t tbdSs of c"Í5o. de
„ iJ»~~nt5 a^dlscussáo do litígio de trabalho na comissãoo Interessado dá as devidas explicações e os argumentos Im
!?S.„^v»or-| E,m,cas° í<= necessidade. ;a c<imlssa(a pò™ exigir"»presejiça de testemunhas c o auxilio do técnicos

(Conllnun)

Flâmula Come-
mor ativa'do 1.'

de Maio
Tivemos o prazer de tece-

bfr do Sindicato- Nacional
dos Taifejros, Culinários . e
('iihifi.eadpres Marítimos, uma
1'lâiiuila que o mesmo c.ònfec-
rlonou como uma lembrança
das comemorações de 1.' de
Maio,, Agradecemos ã defo-
rencia do sindicato e par-
ticularmente de seu presiden-
te, Gerson Costa.

Precisa-se
Oferece-se

Itninhelro-Kletriclsta. IIK-flISTKADO, oferece.-ss parapequenos « grandes serviçesconcernentes 10 esmo.
Trabalho rápido » sai-an-tido. Preços raídlco».
lei.: 38-nBSí.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coZttna por 2 centi:
metros por vez.
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- Para o trabalhador soviético o domínio da técnica tem uma imvn~t-;.„<„ t *! produção. E' com imenso prazer que se aprofunda tos ZVnl^ í 
CW funda™Mal na¦. produção das fábricas melhore progressivamente /!/ tf 1 ,ÇTI!"' ?am «* «*
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seus
da eletrotécnica.

notáveis trabalhos setor
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IMPRENSA POPULAR
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—— ¦ ¦ ' • •**- -— i , ,, 'uguia 7,Completou Ontem o São Cristóvão Seu Sétimo Jogo Invicto
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ã°M?M°* Mffifftófffl, Esta Noite, em General SeVeriano - Aproveitando-se do gentil oferecimento feito neio Millioir,
;lmloH«lof„güjràgiCM17^eíC8a|,ai.c^ h 

família, (l,w|„,,voSSoi:
m« os clubes «farta ram .Io qualquer importância a que leriani direito,Léran £se ati. «uri?n nSh ™^KS**"*"<"m",'".lfcTi,?i A""1 «mio o campeão colomb! ano,comoo quadro .Io G entIC ardoso.es la.-f.o .X3 a.ll TCeal.va a luta, «cn, dúvida alguma, dc boa, perspectivas. ' 

«sentados po. seus esquadrões pn.ne.pais, o que tonu. n.ais sif-uiti.

PRIMEIRO COLETIVO
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Esta manhã, era Friburgo, Zezé Moreira fará realizar o primeiro ensaio de conjunto na Suiça IBrasileira — Todoz os jogadores deverão estar presentes, inclusive Osvaldo, que ontem trei- inou individualmente - A atribulada viagem de Baltazar — Didi, com nevralgia — Detalhes
FRIBURGO, 12 (Especial) — Dando início àterceira fase dos treinamentos da seleção brasileira,

para jogos na Suiça, os craques nacionais se movi-mentaram hoje, pela manhã, na cancha do Flumi-nense local, realizando animado treino individual.Como sempre ocorre, Zezé Moreira promoveu o em-
penho dos arqueiros, aparando as «bombas» que, re-vezadamente, iam os atacantes disparando. Depois, aginástica, corridas, bate-bola e banho, cm seguida, fi-nalizando as atividades de hoje dos «scralchmen»,
que, do Fluminense, rumaram para o Hotel, onde lhesfoi servido o almoço.

tWÊSSÊÊÈ
... *

PINGA, em carga sobre o arquciro Uchoa, dos Millionarloa.O ponta de lança do Vasco da Gama é um dos mais cota-
no» para a posição, no selecionado brasileiro.

pmmim
Decisões do Comitê
Internacional Olímpico

•• u üm J,:erdad6,ro drama se desenrolará agora, em flYI-• burgo. E a questão dos "cortes". Zezé Moreira, já pre-; vendo a sua dificuldade futura em barrar jogadores, con-vacou apenas os elementos julgados imprescindíveis ao.treinamento, iniciando com 23 e acrescentando depois à
( lista os nomes de Eli e Castilho, que se haviam contun-
j dulo, nao podando, assim, intervir na» eliminatórias sul-. americanas. Embora tivesse a possibilidade de convocar
; quarenta ou até mais "players", acertadamente não o fèz,
| desde que haveria, com isto, um desperdício do tempo,
' «í° "'l'"-"0 a elementos que, depois, teriam de sofrer
j a "degola" para a ida até a Suiça.
i Mas, apesar disso tudo, há necessidade de serem apon-
j fados Ms nomes, dos que aqui ficarão, não podendo em-barcar. A seleção está cm seu terceiro o decisivo período; de treinamento, em Nova Friburgo, tendoo técnico a res-ponsabilidade dc promover o "corte" de três jogadores.dos atuais que compõe a equipe nacional. Tarefa difícil
, e, além de tudo, ingrata, pelos melindres que serão feri-ilos, na hora cm que se processar a dispensa.

Vários nomes vêm à baila, acerca do "corte". Dentre
; os arqueiros, Cabeção e Osvaldo disputam uma vaga, es-
; íondo o paulista com melhores chances, devido à opera-. ção que teve o "Baliza" de fazer, impedindo a sua parti-cipação nos últimos ensaios. E, além do apuro técnico,também a parto física será levada em conta, para efeitoda dispensa.

E depois ehegariamos à zaga central, onde Gerson eMauro (justamente os que têm, jogado, desde que Pinheiro
foi acidentado, somente agora estando recuperado) são os
que dançam na corda bamba. São jogadores de caracte-
rísticas diferentes. O botafoguense mais vigoroso, maisexperiente. O sampaulino mais técnico, com maior ju-ventude. Escolha difícil. Nas eliminatórias, quando aduvida também, persistiu, Mauro foi a Santiago e Assun-
ção, porém como prêmio, não tendo o seu nome inscrito.
E agora? Talvez Zezé leva a ambos, "cortando" um ata-cante, como se tem. propalado. Por sua intenção, o técnico
levaria todos os 25, conforme já declarou...

E, por último, vem a questão do médio. Ai, parece quenão restam mais dúvidas, desde que Salvador vem sendo
apontado insistentemente como dos mais prováveis, a des-
peito de, suas boas performances. Frutos, talvez, da sua
condição de jogador do Internacional, sem prestígio maior
do que o seu próprio, não tendo ninguém a puxar poréle...

Bem, isto são conjecturas. Os treinos finais dirão dos
jogadores que não terão a glória de pisar canchas daSuiça, vestindo a jaqueta ãa O.B.D.

)

ATENAS, 12 (AFP) — Ter-minaria n sessilo do Comitê In-ternaclunul Olímpico, o Sr. OttoMaycr (Sulca), chanceler do C.I. O., anunciou enie o ComitêNacional Italiano linha tundadoúma nova taça deslinuda a re-compensar o comitê nacionalolímpico que melhor tenha nju-dado ao desenvolvimento do es-
purte. Essn taçn levará o nomede Alberto Donacossu, antigomembro do C.I.O., falecido em
1053.

Doutra parle, após tur «pro-
vnrlo os programas dos Jogosem Melbourne e de Cortina D'
Ampezzo i Itália), onde se dc-

AMANHÃ, NO RIO,
OS GLOBETROTTERS

Tiveram a sua chegada
antecipada, os sensacionais
«Original Ilarlem Globetrot-
ters». Assim é que já ama-
nhã estarão entre nós, para
estrear na noite do próximo
dia 18, no Maracanã, junta-
mente com a seleção havaia-
na, que os acompanha. A
noitada inaugural de mais
esta temporada está assim
confeccionada: Havaianos x
Botafogo e Globetrotters x
Grajaú.

VITÓRIA DOS ALVOS

| l-AKIS, J2 (AFF) — \< Jogando esta tnrde em Pa-
í ris, frente ao conjunto do (
i Red Star, a equipe brasi- í
i leira du São Cristóvão de '
í Futebol « Regatas comple- \
S ton o seu sétimo jogo sem <
i conhecer o dissabor de \

uma derrota. Atuaram os \alvos muito bem, venceu- !
! do já nn primeira etapa \) por 2 x 1, sendo lynn o \> tiutor de ambos os pontos <
\ do seu clube. No período \
j final, coube ao ponteiro)
( Arlindo n autoria do ten- \
J to de número três, fixan- <
j do o marcador final a três 

'
a um. !

senrolurfto respectivamente: os•I. O. dc nisii c os J. O. dcInverno dc 11)56, o comitê dc--cldlu que estes últimos cumpre-cnderüo us provas seguintes:uma corrida de fundo de :iü
quilômetros (homens), e um re-vazamento 3x5 quilômetros (mu-lheres).

finalmente, us nações que to-niurfio parte nos Jogos de In-verno poderão ser representadasem cana prova apenas por qua-lin atletas, excluídos os subs-titutos.
Hoje, os membros do cungres-

so designarão a cidade oude serealizarão as provas eqüestresde 1Ü5(>, nfto pudendu us mes-mus se verificarem na Austrá-Ila em razfto dos regulamentosaustralianos Impondo uma qua-rciitenu dc seis meses aos cava-los importados.
Vinte pedidos du inscrições dcnovos membros loram apresen-tudos uo. decorrer da scssüo.fcsses pedidos foram objeto deum debate, terminado o quulfui decidido não aceitar nenhu-

ma Inscrição nova éste ano, ereservar para o futuro dois us-
sentas dc membros permanentesaos grandes países, c um assei.-
tu aos pequenos países.

JORDAN ESPERADO

HOJE
Com rutura dos llgamen-'tos num dos joelhos,' está

sendo esperado hoje no Rio,
o jogador Jordan, do [.'la-
mengo. Os rubro-negros ape-
nas na segunda-leira emprê-
ériderão a sua viagem de
volta a nosso pais, depois de
jogarem sábado c domingo
seus últimos compromissos,
na Alemanha.

U1U1 AUSENTE
Enquanto, de um Indo, n

prática registrava a volta do
arquelro Osvaldo, revelan-
do, aliás, que não está do to-
do fora de forma, por outro
lado, uma ausência so fa-
zia sentir: Didi. É que o va-
lorosq atacante do flumi-
nense foi acometido de uma
nevralgia, nSo podendo, as-
sim, tomar parte no exerci-
cio.

BALTAZAR TREINOU

Chegou a causar aprecn-
são a demora de Baltazar, em
chegar a Friburgo. O «Cabe-
olnha de Ouro», tendo per-dldo o avião, teve do viajar
dc ônibus p.irii o Hlo e de-
pois de barca até Niterói,
onde um automóvel, que o
conduziu até o Hotel Sans-
Souci, tendo lá chegado porvolta das 21 horas. Imetiin-
lamento se desculpou com 0
treinador, que aceitou suas
justificativas e já hoje este-
ve a postos no individual,
onde, aliás, não foi muito fe-
liz, tendo-se contundido li-
geiramente no pé direito.es-
tando aos cuidados do dr.
Paes Barreto.

HOli;. O PRIMKIRO
COLETIVO

Na manhã de amanha

Vasco x Bonsucesso
Amanhã à Noite
Ficou decidido que Vns-

co da Gania e Bonsuccs-
so realizarão na noite de
amiinliil, em São Jnnuário,
com inicio previsto para
fts 21,15 horas, uniu par-
tida amistosa, prepnran-
dose pura os próximos
compromissos quo ambos
os clubes têm de saldar.
Sem dúvida, será uma boa
ocasião para se aquilitar
ns possibilidades dos cruz-
nialtirios, para o Rio-São
Paulo, assim como pnrn
que se sinta o progresso
dn turma orientada por
Silvio Plrilo, que vem de
uma longa excursão pelo
interior do pais.

(quinta-feira), será levado
a efeito o primeiro treino
ne conjunto, em Friburgo,
devendo servir de tspar-
ilng» o time do Fluminense
local, cm cuja praça de es-
portes terá o treino n sua
realização. Espera Zezé Mo.relra contar com todos os ti-
tulares, nesta oportunidade,
a fim de quo o exercício
preencha totalmente as suas
finalidades.

NO DOMINGO

A prática rie amanha stra
aherta ao público. Ficou de-cldldo que apenas os treinos
dos dias 16 e 23 serão pa-
gos, cobrando-se o preço de
CrS 20,00. Todos ns demais
serão feitos com os portóosabertos.

No conjunto de domingo
próximo, na cancha rio riu-
minense, o «scratch» orifren-
tara um forte combinado.,
constituído por jogadores
do Esperança, Frihurgo,
Fluminense, Filo e Serra-
no. A prática tem o sn\\ iní-
cio previsto para as lõ lio-
ras, nesse dia.

ATITUDE FIDALGA DOS COLOMBIANOS
jiw;^* * r.. Wt*m

ESPORTE MENOR

GERSON, VELUDO E SANTOS, três dos melhores eleme, ¦,
com quo conta Zezé Moreira para a campanha da iXfoO zagueiro central terá de fazer muita forra, cm Fiiburqoparu nao ser barrado por Mauro, na lista dos quo irão àtüira'

Entendimentos processam-se neste s entido - Por outro lado, enxadatas soviéticos jogarão em Nova Iorque, e, possivelmente, em'Londres
.MOSCOU, 12 (IP) — Ossoviéticos já estão nn: cn-

tendiméntos com os dirigen-
tes do clube de futebol Arse-
nal, da Inglaterra, para uma
temporada do time britânico

ESTABELECIDAS
AS PRELIMINARES
Na preliminar de Bot;u'ogo

x Fluminei-SB, sábado, peloRio-Kão Paulu, estarão em
ação as equipes ria Fáculda.
ne do Direito e úa üniver-
sidade Católica de Engenha-
ria. No domingo, como -ape-
ritivos de América x San-
tos, jogarão: Ciências Mócii-'•as x Cióiu-ias e Letras. Am-
bos o3 jogos são em disputa
do campeonato universitário,
promovido pola FAE.

em Moscou. O vice-presiden- i
te, da Comissão de Cultura
Física" e Jirportcs d., Ç-ovèí-nu soviético, sr. Dmitvi 1'ost-
ntkoy,- disse oue os soviéti-
cos iriam também a Londres,
caso os ingleses aceitassem o
convite de jogar em Moscou.

Iiovolou ainda, o sr. Dmi-
tri Ppstnikpv, i-tio 0s nièstresrio xadrez sCTiético prèton-dem visitar a Grã-Bretaiihá-
logo após as partidas contra
os onxátoistas americanos,
que terão início a Ui dc ju-nho, em Nova York. Os ame-
ricanos foram coiividãdòs á
disputar partidas de xadrez
na União Soviética, no fim
do ano. Os prováveis onxa-
tlristas soviéticos ipie joga-
rão cm Nova York, são os
seguintes: Mikhail üotvinniic;
Vassily Smiyslo^, que estão

quase no fim do campeonato
de dois meses, em Moscou,
pelo tiUilu nutndial; Páule
Keres, Davld Bronstein, Ale-
xttnder Kotov, Isa:ic Boles-
lavsky, Mfvk Tâiír.ánóv e T.
Pètrósyáii;

Preliando na tarde de do-
mingo úlíimo no distantf: su-
búrbio do Campo Grande, o
Unidos de. Magalhães Bastos
deu combate ao forte con-
junto do Lameirâo F. Clube,
da mesma localidade, ven.
cendo pela contagem de 3 a
1, Já na primeira fase o
alvirrubro cVe Magalhães v'cn-
cia pela contagem mínima,
tendo melhorado bastante de
produção, no período derra-
deiro e alcançado, assim, o
triunfo final. O Unidos for-
mou com a seguinte consti-
tuição: Amadores — Arios-
te;. Moacyr e Bira: Jucá, Do-
cio e Aury; Chica-bom, Jipe,
Pompeu. Ivan e Mengo. Os
jrols foram marcacíos porChica-bom, Mengo e Ivan.

*. Na preliminar, também o
Unidos levou a melhor, e
ainda pelo escore de 3 a 1.

Os aspirantes jogaram assim
organizados: Carlito; .iui-
lherme e Perereca; Moreno,
Dilson e Motorista; Ary, Car-
linhos. Baiano, Gaúcho o To-
nho. Os tentos foram assina-
Jados por Ary, Baiano c Gau-
cho.

Por nosso intermédio, a di-
rêtoria do Unidos dc Maga-
lhães agradece a carinhosa
acolhida que teve, por parteda diretoria do Lameirâo,
bem como o público da loca-
lidacle.

mim Mancos
.fJUVEHTUDE
^ALEXANDRE

1ISÜ-5E COmD bOÇffO

Num gesto que calou fundo, a direção do Millionarios se prontificou a realizar uma pelejaamistosa com o Botafogo, desistindo de qualquer benefício monetário, em favor das faml-lias dos bravos bombeiros recentemente desaparecidos. Merece essa- equipe a nossa aã-miração. Hoje, a noite, terá o ptibltco ocasião de aplaudir os companheiros de Pedernera

^^Vocêjciúil
BemocradaPoDár?
COM VISTAS AO RIO-S. PAULO:
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DESPEDIDA
DO BANGÜ

Üespcriese dos campos au-
ropeus a equipe do Banga,
atuando hoje contra o Shef-
field. Os bangttenses regres-
sarão para o torneio Kío-Sãc
Paulo, que irão disputar. Á
caijsa da antecipação da vin-
da dos a ivt rubros orende-
se nos diversos desfalques dc
quadro, com seus1 titular con-
tunclidos. Os imuíâtinhos ro-
sados> darão tudo pela-vitó-
ria no jogo de hoje, a fim de
se despedirem com um triun-
fo, nessa máratpiiH de altos
o baixos que os banguenses
realizaram. . ¦¦

VOLEIBOL

TELS e JAIR, dois nomes de destaque, no conjunto do Flu-mmense, que jogará no próximo sábado contra o Botafogo'.

SÃO CRISTÓVÃO — Jogará o time ca-
dete, no dia 20„ em Lyon; dias 22, 23 e 27,
na Ilha de Malta; dias 8, 5 e 7 de junho, na
Dinamarca, estando em entendimentos para
jogos ha Alemanha, Israel e Turquia.

OLARIA t- Contra o Atlético Madrid, na
Capital espanhola, preliarâ o Olaria, no dia
16; no diã 19, frente ao Real Madrid.

BONSUCESSO' — Recebeu o clube leo-
poldlnensfl convites para jogar na Bolívia e
no Maranhão. '

VÁSCÓ DA GAMA — Chegou ontem a
delegação do Vasco, de Vitória, onde o clube
da colina prellou contra o Santo Antônio,
vencendo-o por 1 a 0. Apenas Beto veio con-
lunflidq, estando já com o joelho direito ges-¦sado.

PORTUGUESA — Fará o Orne «luso»
unia longa temporada pelo interior de São
Paulo, realizando 13 jogos.

FLUMINENSE — Devido à contusão de
Bigode, Lafaiçte deverá ocupar o posto do
nádio mineiro, no encontro de sábado. Ho-
o, os tricolores realizarão o «apronto».

FLAMENGO — Os rubronegros esperam,
vencer as suas duas últimas partidas, na Eu-
ropa. Todos estão bem animados, Sábado, o
Flamengo joga em Hamburgo e domingo,
em Bremen.

AMÉRICA — Ontem, os rubros fizeram"
individual. Hoje, haverá o «apronto» para o
jogo de domingo, contra o Santos. Amanha,
iniciar-se-á a concentração, na Ilha do Go-
vernadpr.

BOTAFOGO — 1'ianowskl fará sua; es-
tréia no arco botafoguense, sábado, na aber-
tura do Rio-São Paulo, contra o Fluminense.
O arquelro paranaense vem treinando a con-
tento da direção técnica, sendo merecedor
de uma oportunidade.

BANGU — A equipe mista dc Bahgu,
que jogará, domingo, em seu próprio cam-
po, contra o Cachoeiro de Itapemlrim, for-
mará com os seguintes elementos: José Sou-
to; Valdir I e Salvador; Valdir II, Haroldo
e Áureo; Miguel, Calazans, Moacir Btieno,
Décio e Jairo.

Aprontam América, Botafooo e Fluminense
TRÊS REAIS CANDIDATOS AO TÍTULO - ESCÜRINHO REAPARECERÁ NO TRICOLOR - PIANOWSKI ESTRÉIA NO ALVI-NEGRO E DENONI, TALVEZ,NQTIME RUBRO

Sábado, teremos a inatigu-
ração do torneio Rio-São
Paulo, que já se torna uma
tradição, com o "clássico-vo-
vô" q'o futebol guanabarino:Fluminense vs. Botafogo. Do-
njitígo, presenciaremos Amé-
rica vs. Santos.

As equipes que intervirão
no certame estão em francos
preparativos, Os clubes cario-
cas Vluminense, Botafogo e
América se preparam com
ardor e, hoje mesmo, estarão
realizando seus "aprpntos".

, O FLUMINENSE

No tricolor, as providên-
cias estão sendo tomadas pa-

ra a equipe se apresentar
bem entrosada, no prelio de
sábado. O time das três co-
res vem melhorando grada-
tivamente; o preparo fisico é
excelente e o Fluminense pre-
tendo reabilitar-se contra o
alvinegro, o,ue o venceu no
torneio Quadrangular. Hoje,
os rapazes das Laranjei-
ras se exercitarão coletiva-
mente, realizando o "apron-
to", quando serão dados os
últimos retoques na equipe.

A provável constituição do
time do Fluminense, para a
pugna contra o Botafogo, se-
rá a seguinte: Adalberto;
Pinà'an> e Duque; Jair, Ed-
soa • Lafaiete* Telè', ViUalo- 1

bos, Alemão (Valdo), Hob-
son e Escurinho, este fazendo
sua "rentrée".

O BOTAFOGO
Também estão bastante ani-

madôs os botafoguenses e es-
uerançosos de reeditar a
façanha do Quadrangular,
quanoVo o "Glorioso" se sa-
grou campeão. O "apronto"
de hoje do Botafogo talvez
seja realizado contra a «qui-
pe do Millionario, de Bogo-'
tá, que se ofereceu para' rea-
lizar uma partida em bene-
fício das famílias dos bom-
beiros falecidos. O time da
estréia solitária deverá ali-
nhar assim: Fianowsks; Or-

laná'o Mala e Floriano; Ara-
ti, Bob e Ruarinho; Garrin-
cha, Paulinho. Dino, Carlylo
e Vinícius.

O AMÉRICA
A equipe rubra, agora em

nova fase, orientada por Mar-
tim Francisco espera fazer
boa figura no aludido tor-
neio. Os rubros vêm treinan-
do com afnico e deverão for-
mar contra o Santos da se-
fíuinte maneira: Osni; Joel é
Osmar; Rubens, Agnelo eIvan; Ferreira,' Vassil, Mane-
co, Valeriano e Ramos.

, Denoni só estreará se re-
sularizar a sun situação a
tempo, com o clube de C.Sales.

SÃO PAULO, 12 (IP) —;
Está sendo disputado nesta;
cidade o Campeonato Brasi-'
leiro de Volibol. Tendo triun-
fado sobre as representações
de Alagoas c Minas fiú-aís
(que detinha o título om ssu
poder), o conjunto masculino
do Distrito Federal segue è
frente r.o certame para ho-
meiis, devendo na próxima.,
sexta-feira praticamente de-;
cirlir o título contra os per-.
nambucanos, em- Pacaembu.
Já no campeonato feminino,¦d situação ainda não se de-
íiniu, permanecendo as cario'-
cas, mineiras e paulist.as co-

, mo cancüdí.tts à conquista
do cetro.

Renovação de Valoras
Enire os Húngaros

BUDAPESTE, 12 (IP) —,
Anuncia-se aqui que é pen-samento da direção técnica
do selecionado húngaro (osmagiares têm. quatro sele-
«õeS: A, reserva, B e C) p.-o-mover a subida de alguns jo..vens jogadores a0 seu time
principal, a fim de que se fa-
ça a indispensável renovação
de valores. Já no sensacional
jogo do próximo dia 2S, ná
revançhe contra os ingleses,
nesta Capital, os novos t&-
riam a sua chance de apare»
cer. Dentre os elementos queestão em cogitaçõe» pr.i.a se-
rem promovidos, figm-am:
Bela Karpati (do Vasas Clu-
be), centro-médio, que joga-
ria no lugar pertencente. j.
LPrante, como já o fêz.ôa
recente temporada pelQ Egi-
to. Faragó, Machos. Paliokso
(jógoupelo time «A» nò Egi-
to), Toth II, são alguns do/»
que deverão ser lançados no
quadVo de cima.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentação deste emm.elo dará direito a nm des-conto da 10% '

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410
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FICA NA MISÉRIA
A Família do «Herói do Fogo»

Monumento oo
"Soldado do Fogo"

Foi apresentado ontem
na Câmara Municipal um
projétil de lei criando o
«Dln do Soldado do Fogm,
que coincidirá com w co-
iiiciiiiiiiicAii dn fiiiiilaçAo
do Corpo du llomlielron,

Segundo o projeto, que.'• da autoria da vereadora
I.lKlil LcaM llasliis. deve-
rá ser erigido, nu Campo
de Snntniia, em frente ao
Quartel dn Corpo do llom-
belins. uni innniiniento
no «Soldado dn Fogo»,

rara a t-oiiNtriição ilés-
go miiiiiiiiii-iilii a ('Amara
iiniiirl/iiriii o 1'reff'itti a
abrir um credito do A00
mil cruzeiros.

Nfio dá para aluguel de casa o montepio do bombeiro morto na Ilha do Braço Forte — Em caso
de morte no cumprimento do dever, apenas um terço do soldo cabe à sua família — Montepio de
CrS 590,00 para a mãe do sargento Edgard Barro» Lima — Enquanto isso, no governo Vargas,
os brutamontes da Policia Especial passam a leite para espancar o povo indefeso ir Reportagem

de MARIHIS CASTRO
— «Meu filho era tudo o que eii Unha, Prclen-

dia fazer carreira na corporação a que pertencia, cru
Jovem, estudioso e tinha força de vontade para isso,
A morte, porém, arrebatou-o de mim de maneira trâ-
gica e agora estou sozinha, sem saber o que fazer c
sem saber o que será de mim.»

Estas foram as primeiras palavras que ouvimos
de dona Ana Rosa Ferreira Lima, mtic do bombeiro
Rdf/ard llarros Uma, vítima da catástrofe da Ilha
do Itraço Forte,

O MONTEPIO NAO DA NEM PARA PAGAR
O ALUGUEL

Rcnlmonto, 6 ilrnnuHii-a n
sitiwçno -dessa angustiada

nula que aqui *t> encontra h*
um mi" <> n|P!o, vinda de Per-

Km companhia de seu filho Arllndo, de 16 unos, dona Ana Rosa dis à reportagem tine nãoen»ta com mais nada a não ser o montepio que não chega para o aluguel do barraco onde mora

PROTESTO CONTRA A
REDUÇÃO DE SALÁRIOS

Os operários da Fábrica de Calçados Matos Ro-
cha irão à mesa-redonda com os empregadores

Operários da Fábrica de Calçados Matos Ro-
cha reuniram-se ontem, cm seu sindicato, decidindo
convocar uma mesa-redonda no DNT, pura discutir
ram os empregadores a questão da redução do tra-
bálho, que está afetando seus salários.

do salário se deve ao fato de
que os operários ganham por
produção.

Outra reivintfcáção que os
h-abalhadnrpc exigirão dos
empreeadores é o abasteci-
mento de água na empresa.

nanibuw com outro filho mo-
nor. Kdgnrd velo pura o Rio,
ínis quatro «nos, ingr.ii.ando
logo no Corpo da Bombeiros,
Nesso período estudou multo
0 ile.ilarnu.se, chegando ao
posto de segundo sargento o
cnntia-niestio da lancha ¦!¦
lustrada. Sua coragem em de-
.c*n do» intei-CíRes do povo
carioca tombon: contribuiu
'•in muito para inm>, Porém
nAo bastam as lionrnrliis ml-
lllincg para rocompcnsr.r o«
riscos por fpio patinou osso
soldado, o que culminou com
n sua morte, porque o m°n.
tepio deixado para sua ve-
lha nulo hfio chega sequer pa-
ra pagar o aluguel do bar-
raro onde mora.

O soldo do segundo sav-
gento Edgaril erft de Cr$
1.765,00 o, em caso cie morto
no cumprimento do dever, a
parte beneficiado recebe npe-
nas um torço dos vencimen-
tos. Portanto, rabe a Dona
Ana Kosn o montepio de Cr-
500,00, quando ela paga 0
aluguel de GUI) cruzeiros porum acanhado bavtacào si-
tuado cm Tarada de Lucas.

SEGURO, UMA INCÓGNITA

Dona Ana Rosa mal podinarticular palavras e s«u fi-
llio Aiündo de Barros Lima
ajudou nas informações que
pedíamos. Não sabiam se

Edgard hnvln feito seguro de
vida iiior, se tivesse feito,
mio «cria superior a 20 mil
cruzelvni. O goguro quem pa-
ga, ií o próprio bombeiro,
nfio ..endo obrigatório, o so
alguns o fazem ò por pre.
cauçAo, a fim de nfio deixar
desamparada « família de
um momento para outro.

Dnnn Ana Rosa contn apa-
nas twm o miserável monte-
pio fixado pelo governo, atvii-
vos do Ministério da Justi-,
ça. Ela nos diz aluda:

— N/ío gel como podereiviver com tilo pouco. Essa
tragédia quase me matou
tambím c não sei ainda ge
não me matará. Meu filho
Arllndo tem 16 anos e não
poderá estudar como era de.
sejo do irmão que morreu,
Já está empregado como k'0-
rndnr de ônibus, pois mor-
rçrlemos de Ume se fosso-
n:os viver da pensão que-iiei-
xou meu filho.

CONTRASTE

Edgard Barros Lima e mais
dezoito bombeiros morreram
quando cumpriam com «uas
(¦•b.-lgações em defesa da co-
letividade. Como recompensa
o governo 'ega à sua extre-
mosa mãe unia pensão rldi-
cuia quo significa condena-
Ia à fome. Enquanto Isso há
esse contraste chocante: os

Já linje os operários se ó'i-
rigirão ao ON1. através da
diretoria dn sindicato, snlici-?ando que seja marcada a
a'ata da mesa-redonda. Parti»
filiara dos cíebates com os
empregadores, em nome dosCi)'j trabalhadores da empré-
sa. uma comissão ontem elei-ta óe cie;-, membros, comoos-
ta _d_ um operário de "ada
seção da fábrica.

REIVINDICAÇÕES
Na reunião, os operários

denunciaram nue os émpre-
gadores estão acumulando
trabalho em algumas seções,
enquanto ouc a maioria de-ias fienin quase paradas. Essa
medida da empresa, segundo
afirmaram, iá provocou a re
ducão de 70,1) pares do calca-
n'os, na produção diária, aueera de 2,20(1 pares. A queda

Revisão das Leis
Do Trabalho

Instaípu-sc, no Senado, a
Comissão Especial de Revi-
são da Consolidação das Leis
do Trabalho.

Foí-am eleitos para a pre-sidéncia o a vice-presidência
respectivamente, os srs. Luis
Tinoco d Carlos Gomes do
Oliveira, sendo que este últi-
mo também ficou como rc-
lator tia matéria.

Compõem ainda a Comis-
são os 'srs'. Kergihaldd Ca-
valcanti; Oton Mader e Rui
Carneiro.

Roubados
Pelo «Rapa»

Estiveram em nossa reda-
ção ns vendedores ambulantes
Jaci JIacedo Vigaole e José
Sebastião Lima que nos de-
clararam terem sido rouba-
dos pelos guardas municipais
do «rapa>.

Jaci Macedo disse-nos queanteontem estivara na Secre-
taria de Agricultura, lndíis-tria e Comercio da' Prefei-
ttiva para tirar uma licença
comu vendedor ambulante.
Não lhe deram. Ainda zom-baram, perguntando-lhes seera rico e dizendo que teria
de pagar 1-200 cruzeiros pe-Ia licença.

Mais tarde, 0 .rapa- da
Prefeituva apreendia.as iner-autorias que Jaci Macedovendia na feira à€ Todos ns
Santos, na Rua Vasco da
Gama.

José Sebastião Lima ven-dia mercadorias na ponte de
Màduroira e o .rapa* apreen-
deu, roubando-llie, inclusive,
objetos que comprara para le-vn..- à sua fantlÜa.
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"a?Ma,dPs ('° (?"°" chegam a passar fome e morrem em defesa da coletividade,deixando suas familtas ao desamparo, o governo trata desveladamentc os canibais da P E
para espancarem o povo.

NO GAFFRÉ-GUINLE:

Dão Carne
Aos Doentes Internados

«Wi8S«

Os médicos receitam dieta de frutas e os enfermos recebem feijão bichado—• Carne estragada e feijão bichado é o que rece-bem os associados do IAPI que são internados no Hos-
pitai Gaffrc-Guinlc.

O trabalhador José Assis de Araújo ao nos trazeresta denuncia, conta que os médicos receitam dieta detrutas, vitaminas e outras comidas selecionadas, mas
que os doentes nada disso recebem.

r

NÃO TEM FILTRO
O operário continua:
— Passei lã dias interna-

do no Gáffreê-Giiiiile. A fal-
Ia de higiene e o desprezo
pelos doentes é enorme. Nem
sequer um filtro existe. Os
doentes, quando sentem se.
de, tem mesmo que beber
água da torneira.

MISTURAS E DETRITOS
NO «CAFÉ' PREDILETO»

Jinelli c ii senhora Maria Anitafratura ila n.Tna esquerda. Asvitimas foram Internadas ooHospital ltorlu. Faria

tos ã líua Ferreira

^!^..!;,1!!!í">.'',i _,"iií»ri*«''" <J«>»fou
Esfaqueado

normal e multo usado nas demais tarrofn>a« i -. nto *"ia
.Distrito Federa. Em virtude daíprecá S 

" 
q*fa"l d°á 

"""'"' ""
i Predileto» a equipo de snnttarlstas determino
; estoques da FAbrlea «Moinho de Ouro» e nrometi

noagens do
mie dn «Café

: levantamento dos estoques ora en. p«der <lS armnlnlí íi .'T,b..ldores. O «Café Predileto» 6 precisamen ò un,™5íTue ma-gastam em publicidade pnra sublimar suas qualidades

\ Dinlieiro falsificado
S No Cafó o Bar Cidade, locu-
í lixado a ltuu São Francisco Xa-
S vier, foi preso o falsificador Na-
: tallno Santos, o qual, depois de
; eomer o beber, fazendo uma
! despesa de Cr$ 42,fl0, apresen-'; tou ao jrarçon uma nota do Cr$
í 500,00, visivelmente adulterada.
; Conduzido it policia, Natalino
í confessou tor rncliiiln :i notaí de ium nm_K".

Violento incêndio
em Copacabana

I Copacabana tul despertadu na
í manhft do oritom pelo violento• Incêndio que destruiu n mercea-
: lia Marabá, localizada íi Kua
; Joaquim Nabuco, 1-1, loja 1, de
i propriedade do Sr. Elldio Al-
! ves Morgado. O íogo teve orl-
í gem no depósito de vasilhames
: de álcool, nos fundos do esta-
I belectmento, segundo se logrou

apurar. Tudo devido a um cur-
to-clrculto da Instalação da ge-ladeira. Os prejuízos orçam a500 mil cruzeiros, segundo os
cálculos do proprietário e o es-
tanclcclmenlo nilo estnvn no se-
guro. Estiveram no local ns
Bombeiros do posto de Copa-
cabana, chefiados pelo tenente
Carvalho.

Brindou os vizinhos
com veneno

Antônio José Ua_tos, de 01
anos, lavrador, residente no tini-
lOmetro 21 da Av, dos Ban-

deiranies, suleliloii-so Pm sim';oMdín,.a, às primeiras horáS• ., """'"'«'xln de ontem. Noultimo sábado, Antônio haviaespnnc„,i„ sua amrtsla, V s ina3.aífc',e '•«"•ei", com .1 qual vi-Ia há ruultos anos, e 
"por"q„im

tinha ciúmes doentios Espan-cada, Maria resolve» abandoriS.o lar, e Antônio, sentldo-se de-solado, sulçldou-se. Treparou o
«Cole», i-onvldoii „s vizinhosinflo José de Oliveira o Alei-aes I.aiirean,, ,|„ Souza, que serooHsnram a beber com ,, vo.llio lavrador. Antônio ingeriu apinga na qual adicionara for-miehlii « momentos depois fnl_-

Atropelada a menina
A menor Jurema, de 6 unos

Tie,ld»('e, filha de Aldantchai-ino da Silva, moradora numbarracão sem número da Es-
pada do Tlnguazlnho, ao ul-trapnssar ontem a prata do Bo-taíogo, na esquina da AvenidaOsvaldo Cruz foi colhida porum automóvel de chapa Ignora-da. Com fratura do.perna dl-reitn, além de contusões e es-corlacOcs, a menor foi socor-rida no Hospital Miguel Couto.

Duplo atropelamento'
Na Estrada do Monteiro, csr

quina da Kua Cormirl, o cnml-nhão de chapa 00-85-92 atrope-
lou a Jovem Catarina Kosürio
c a viúva Maria Anita Cordel-
ro, muradoras na Rua fluarujã
s|n. A jovem sofreu fratura da

O ancião José Dantas do Nas-cimento, solteiro de 68 anos deidade, de profissão e resldên-
çia Ignoradas foi esfaqueado on-tem por um indivíduo desconhe-
çido em frente ao prédio n. 6,da Rua Vise. de Maranguape.
çom profundo ferimento no ab-dome foi internado em estadograve no Hospital do Pronto So-corro.

Preso um anormal
Foi preso ontem il noite o¦¦normal Sebastião Geraldo daSilva que na Rua Bolívar, pró-xim0 a Rua Barata Ribeiro ten-tavn agarrar a força uma me-nor de 16 anos de ldndo.

J
illisn ¦>, ontem ã „()j(Pl quando |Ml)I uva fogos du S. João, foi ivitima da c.Vplosãii de uma bom- g"a que 0 queimou seriamente. %o menor, com queimadura.., go- '4
nerallzadas, foi socorrido no |Pronto Socorro. %

PColhido pelo trem á
Entre as i

M - "-., — estações de Maga- ^lhães Bastos e Realengo, rol |morto paio expresso especial do !Ministério da Aeronáutica, o I P-n th-operário José Maria Pascoál, de I Sao'. .Ilc'50 anos de Idade, residente em I duZldos
Magalhães Basto, à Rua Para- ^guacu, 10, O corpo do desven- |turado operário, foi removido i

1200 PELA ALIMENTAÇÃO

Por fim José Assis de
Araújo disse-nos que a co-
liiltla é tão má que os p.'ó-
priog médicos pedem a»s
doentes para que se queixem
quando Uverem alta, que
procurem os jornais, que-..pro-
testem por todas as formas
possíveis. As enfermeiras ro-
clamam essa mesma aümen-
tação, que muitas vezes não'
conseguem comer. Já foi
anunciado, que com a vigèn-
cia do saládo-míninio terão
elas que descontar 1.200 cru-
zeh-os mensais de alimenta-
ção, ficando seus salários re-

a 1-200 cruzeiros.

brutnniontea da 1'nllcln Eh-
pi'1-ial, vi-rdiuleiia.-i Ih<„iu„ quB
piiHHiun a leite e viv«m do
Imiriga clicia, i-iu-iiiliinwireii-
te iraiadus polu ROvirno pa-
rá enpnnciK- o povo, Empiaii.
to oh bravos solilndoa do th-
ko |iiinhiimi forno o morrem
no cumprimento do tlover,
trabalhando para o povo, o«
iuiis:iiiiTiiil»reii fio povo 6 quo
recebem todo amparo do go-
vôrno do «r. Vm-gos.

Dissídios e
Julgamentos

No Tribunal Regional do
Trabalho tora lugor hoje, a j
primeira audiência do concl- I
liacão entro o Sindicato dos
Empregados no Comércio c
os empregadores, no procos-
so do dissídio coletivo Impo-
trado pelos empregados. Os
trabalhadores tio comércio
mais do 180 mil, pleiteiam
um aumento de 50% sobre
os salários atuais.

Os marceneiros em greve
deverão ter nova audiência
de conciliação com os em-
pregadores no próximo dia
18, no T.R.T.. Os patrões
começam a ceder nas rei-
vindicações dos trabalhado-
res que so mantém firmes no
movimento deflagrado há já
18 dias.

|| Rio de Janeiro, 1954
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Uma extensão de 10 metros do fetos o detritos foi o quoa Prefeitura deixou ontem na Praça Tlradcntcs após a rea-
Uiaçdo de uma série do consertos na via-pública. Num
raio superior o -00 metros, a fedentina so fa;ia sentir.
A pouca vergonha da Prefeitura foi tanta quo nem se
preocupou em isolar o local, o quo fés com quo algumas
pessoas inadvertidamente caíssem no monto do detritos.
Durante longas horas o certamente durante todo o dia de
hoje estará um dos principais logradouros da cidade prà-ticamente transformado cm depósito público do fezes, }i
que o prefeito de Vargas, empenhado em trapaças, ndo
tomará conhecimento do fato. Contudo fica para o leitor
o aviso: ao passar pela Praça Tiradcntcs o faça com lenço
ao nariz ou, se puder, traga de casa uma máscara

contra gáscs.

ENTREGUE NO GATETE
0 MEMORIAL PELO CONGELAMENTO

Pela Diretoria da Comissão de Combate à Carestia —- Logo após foram
incorporadas à Câmara dos Deputados — Vai prosseguir a campanha,

diz a secretária da C. F. C. C.
A Comissão Feminina de Combate à Carestia es-

teve ontem no palácio do Catcte para fazer entrega
ao Sr. Getúlio Vargas de um memorial com mais de
6.000 assinaturas exigindo o imediato congelamento
dos preços de gêneros alimentícios e demais bens de
consumo.

Recebida pelo oficial de expôs nessa ocasláo o pon-
gabinete Gerardo Mascare- I to-de-vista das donas de ca-
nhas, a diretoria da C.F.C.C. sa inteiramente favorável ao

Aumento ou Greve dos
Motoristas de Petrópolis

PETRÓPOLIS, 12 — (Pelo
telefone) — Em assembléia
realizada na noite de ontem,
em seu sindicato, os vraba-
lhadorcs cm empresas de òni-
bus desta cidade, decidiram
conceder um último prazo 6'e
três dias, a partir da Ü hora,
findo o qual, a 0 hora de ama-
nhã se declararão em greve
caso os p.ropriteários das em-
presas não tenham se resol-
vido a pagar o aumento de
salários que reivindicam.

Conforme havia sido tfeli-
berado anteriormente, hoje,
desde a 0 hora, deixariam de
circular os ônibus em lida
a cidade. As empresas vi-
nharh se mantendo irredutí-
veis em sua posição cie sò-
mente pagar os 120 cruzei-
ros de diária ao motoristas
com a elevação, para o dô-
bio, do preço das passagens,
com o ouc não concorda a
Prefeitura. Na assembléia de
ontem, porém, o presidente
do sindicato, sr. Eugênio Gra-
ta, apresentou à ratificação
do plenário os entendimentos
que tivera com o prefeito:
recusara a concessão de pra-
zo de oito dias para solução

do litígio, concordando, po-
rém, em adiar até 0 hora de
hoje a deflagração da greve.

Empatou
Olaria

Salão Preto
e Branco
SÁBADO PRÓXIMO,
SUA INSTALAÇÃO
O Salão de Arte Moderna

de 1954 será solenemente ins-
talado sábado próximo, às 16
horas, no Ministério da Edu-
cação.

Nessa mostra, os artistas
brasileiros apresentarão qua-
dros exclusivamente em prê-
to e branco, num vigoroso
protesto, que conta com o
apoio de todo o povo, contra
o Plano Aranha, pela proibi-
ção que o mesmo estabelece
para a importação de tintas
estrangeiras.

congelamento de preços a
sua íirme disposição de rei-
vindicà-lo, se necessário,
com ampla campanha de
massas. O oficial de gablne-
te respondeu afirmando que
o memorial seria entregue
ao sr. Getúlio Vargas para
que esse melhor decidisse
sobre a questão.

NA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Logo após sua estada no
palácio do govêmo, a direto-
ria da Comissão Feminina
de Combate à Carestia, jun-
tamente com diversas repre-
sentantes de numerosas en-
tidades de mulheres, compa-
receu à Câmara dos Depu-
tados a íim de ali fazer a
entrega de Idêntico raemo-
rial pró-congelamento. Re»
cebidas pelos deputados Ro-
berto Morena, Heitor Bel-
trão, Vieira Lins, e Frota
Moreira, as donas de casa
manifestaram seu desejo de
que os legisladores colabo-
rassem na campanha pelo
congelamento, apresentstndo
projetos de lei nesse sentido.
Em resposta, os deputados
presentes formularam vo-
tos pelo êxito da campanha
e colocando-se todos à dis-
posição das iniciativas da
Comissão Feminina de Com-
bate à Carestia.

Imprensados Pelo Trem
O
PARIS, 12 (I.P.) — Jogan-

do na cidade de Grenoble a
equipe brasileira do Olaria
empatou com o Memes Ou-
be pela contagem de 0 a 0.
Milhares de espectadores es-
tiveram presentes a mais
esse jogo da temporada da
equipe carioca em terras fran-
cesas.

Na Estação cio D. Pedro II,
cerca das 18.30 horas de on-
tem, dois passageiros foiam
imprensados entre a platafor-
ma e o trem da linha 15, de
Nova Iguaçu,

Ecirénio de Lima, de 18
anos, solteiro, comerciário,
residente à Estrada Rio do
Pau, 136, em Anchieta foi a
maior vítima cVo acidente, fi-
cando com a bacia fratu-
rada.

Vivaldo Rezende, a outra
vítima, de 28 anop de idãcYe,
sapateiro, residente à Rua do

Riachão sem número, em
Queimados, sofreu contusões
por todo o corpo e, medicado
no Hospital de Pronto Socor-
ro, retirou-se para a sua re-
sidéncia. Ecirénio á'e Lima
ficou internado no mesmo
hospital.

O acidente, já comum, se
deu na hora do "rush" na
Central do Brasil, quando os
passageiros em verdadeira
massa humana, por falta de
trens, empurram os que se en-
contram na frente, perdendo
alguns o equilíbrio e caindo.

VIOLEHC
Ontem, cerca das 11 horas,

um grupo de gráficos .1 siri-
buía entre companheiros oo-
letins sChie a campanha de
aumento r!^ salários em que

SlHiltll bãlÉf Md
está en-.penhada a corpora-
ção. Quando conversava com
outros gráficos na esquina
de Regente Feijó com Luiz
de Camões, foram violenta-

para o necrotério do Instituto I.Médico Legal. %.

Crianças picadas
por lacraias

DESPEJADA DO HOSPITAL A ANCIÃ
Esfaqueado

Silva, opera-•esldi
José Alves da rio, de 24 anos, casado, reslden-te a Rua Uricambu, sem nú-mero, em Cordnvll, por motivosfutels, foi agredido a laça nas

proximidades de sua casa, peloindivíduo Dalfdrio, vuIro «Pa-delrinhoí. Com ferimento noalidome, foi Internado nn Hos-
pitai Getúlio Vargas, tendo oagressor logrado fugir.

A bomba explodiu
na mão tio menino

O menino Ant/lnlu Tcsar, fi-lho ile Itarcl Marques, reslden-

Marln I.iiein, de 2 anos, Neu- %¦sa Marln, dn 3 nnos, Vera F.íi- '4ela, de 6 anos, residentes na ZFundação da Casa Popular, lo- ÍJÍte 58„ Ilua 1, e Ant.inl,. I p.!s ííSouza, de H nniis. rnsiitiiiitt. a, %Kua Mendonça Unia em lleo- »dom, foram picadas por lacraia» %
quando brincavam nu rua. As %
crianças fciruqi medicadas no «Hospital Carlos fliairus.

Caiu do trem p
Quando viajava como plhgcnte ^num trem da LeopoWIMm, per- 

'.
deu o equilíbrio o menor Ku- ííbens Ottlrniia da Silva, reslden- «te a Avenida Fluminense, 1239. %Caindo na estação de Manguei- 'à
ra, sofreu fratura do crânio, e $em estado grave foi Internado %,
no Pronto Socorro.

TENTARAM ASSALTAR UMA SENHORA
tentavam"1 rlíhn^ íi" hvi^ranli ní ^raca lla Republica quando
í Prt» i Siní?» /- mS, brinenf, ,de d' Margarina Nele, as ladras
aní!í_^e0r"i^-<,eoMel0' brasileira, solteira,, residente à nua Ma-galhfies Couto,
solteira!
Marinho',

 or,22' em, Engenho de Dentro; Teresa Frutuosn,com,22 anos de idade, residente em Queimados e Elsá
viiim-, ',i-?.0Jte»,ra' C0.7 XS ,"nns <le ltllldc. «cm residência. A
ínti ira<l"í„a.,M,"rR"rl'l",nNf'le' ''p,;1<ll!nte f"> Rua do Catete, 40,aptn J02, casada, com -10 anos de idade, esperava uma condil-
çao naquee local, quando foi abordada por Leda que tentou. .surruptar,lhe os brincos. . A senhora ofereceu resistência e loeoapareceu em auxilio à ludra, suas companheira. Elsa e Teres8aAlguns populares intervieram em favor de dona Margarida d
puluíes" S 

ensalaram a r"Sn. sendo porém detidas8 por po-

í 
"*"

A anciã Corina Mendonça de Castro, com mais dr, 60 nnos de idade, foi despejada ante-ontem do Hospital Getúlio Vargas. A sexagenária encontra-se com u bãcja fraturado ecom o corpo todo engessado. Sua família não tem a mínima possibilidade de lhe dar as-I
| , o seu genro Manoel Finmno, residente à Rua General Carvalho, n. 9S3. íoi sur rèVidido ;
| 

com a chegada d3 uma ambulância que irada sua sogra despejada do /iõ.SSra'«l
%\  

nao suportasse as dores que lhe causavam o menor movimento ;

mente agredidos p&r tiras do
DOPS. O principal autor da
violência foi o tira Ataliba
que se lançou contra 0s tra-
balhadores pensando tratar,
se de maveeneiros, como ale-
go-u depois.

No governo de Vargas a
liberdade sindical é coritro-
lada pela Polícia Política, a
quem cabe dizer o que é e o
que não é legal. A demago-
gia de Vargas choca-se con.
tra cs fatos.

Contra as demis-
soes em massa
Hoje, assembléia dos

hoteleiros
O Ltixor Hotel vem despe-dindo itun grande número deamproKacVos alegando o novosalano-mínimo. O proprietá-no desse hotel é um dos maio-res exploradores da corpora-cao e preisdente do sindicatopatronal. Constando que entreos hoteleiros pesa uma sériaameaça de demissões em mas-sa, nossa reportagem procu-rou ouvir os dirigentes tiosindicato, tendo o sr. Rui Gui-marães, secretário, nos afir-mado:
— Realmente esta ameaçaexiste e o sindicato já tomouposição, comunicando aos pa-troes que não aceitam as de-missões c exigindo a reínte-oração dos demitidos. Inclusi-ve ia convocamos uma as-sembleia para hoje, às 15 ho-ras oncVe- tomaremos medidasmnií enérgicas a .escolto.


